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Interiores

Par derroto: de 9 d . ) corrente ina:
Fui dee la rido seni efreito o de :29 de agosto

4,., anilo pruxinio pa:s ado, na parifi em que
',orneo u os e...atintes oilic:aes da guarda na-
cional:

ESTADO DO RIO	 JANEIRO

Comarca dc Nitherny
G• batalhão 11,3 infantaria,

2' companhia—Capitão, Manoel Pereira de
e1 lo.

8° batalhão do infantaria
1° companhia —	 João José de

Freitas lállien:o.
9° batalhão de influa iria.

rslado ma ior—Capitão-ajudante, Francisco
Teixeira do Souza HaSt°36

I* companhia—Capitãopeliniro Mendes de
Sé.;

Tenente, Eduardo
companhia—Tenente, nelanio Augusto

da Conceição.
170° batalhão de in fintaria

3° eompanhia—Toaent, Bcrnardino Alves
Tinocu Junior.

171 0 batalhão de infantaria
Estado-maior	 Ca:sitão-ajuilanto, João

Marinho da Cruz.
2° companhia —.Worm, Luiz Pereira So-

brinho o Francisca mapa Esteres,
companhia—Alferes, Luiz Alfredo FrUes

da Cruz.
48 companhia —Alferes, Alfredo Luiz Fróes

da Cruz,
581 briada do infantaria

Coronel commandante, Dr. Frederico de
Paria Ribeiro.

Estado-inaior—CapIV: o-a.inda isto do ordens,
Dr. Abel Sauerbrotia de Azeredo Magalhães.

172° batalhão de infantaria
I R companhia — Capitão, Joaquim Torres

solré
Teninite, Itinrique Sinres de Souza
Alferus, se.luiflo
2' campau1ii:t—Ctp .x.i0, 1.-;),.)01(10 Frite5 da

Cruz.;
Forro: t .a, (1-1, Cmf Juoior.

3" canil) mIlia—Capit:io,	 Jo33 Ra-
ni

4 1 cainpanllia—Capitão, Thomaz Xavier de
Oliveira;

Alferes, João SOVOTinA0 do Miranda.

173° batalhão de inNraitria,

Estado-malor—Tecionte-sJcretario, Retire-
mino Fe!ie:! 'lati.

4° ecmtp tnItia—Tonente, Emalho° Soares
da Assiiiiipc7i0;

Alferes. Augu:to da Rocha e Silva.
171° batalhão de infantaria

1" e .-ml pau a—Tdaell te, Alvaro Francisco
da Muti.a.

impai:lila—Tenente, Henrique Quin tão
Porl!,'Ia;

Alferis, Manoel Vicente ily4ro.
Antonio José Alves

de Avollar libo.
4° e oupaaillia—Alreres, Mario do Mattos

Villa 1:cal.

58^ batalhão da reserva
21 coar,ianhia—Captião, Sizeaando Soares

lor,iira de Freitas.
3" companhia. — Capitão, Augusto Lesar

Guerreira Lima;
Alfores . Oscar Ferreira da Costa.
Furam nome idos

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca dc Nitlicroy
4° batalhão de infaaititria

3° companhia — Capitão, João Antonio
Nunes. . .

G° batalhão de infantaria
Es t ado-maior — Tenente quartel-mestra,

Manoel R o za .
2. r)mpanhia—Cap:tão, Antonio Carneiro

de Mesquita.
80 batal l iãO dc infantaoia

l • campan ! i ia —Capitão, João ClirySOSt0I110
do Nascimento.

9) batalhão de infantaria
Estado-maior — Capino-auslante, Beniclo

1° companhia—Capitão, Manoel da Costa
D:as;

Timentr., N'alontim da S;lva Ereitaz.
41 companhia—Tenente, Pacoal

170° batalhão de infantaria
3' companhia—Tenente. r_imaelo Ezeda.
44 cOuIptuliia — TeitOdt.', Miguul Mathew

Ferreira Junior.
171° batalhão do infantaria

E •	 ice — Capitão-kudaut Lincola

l • companhia—Capitão ; Jos;5 Antonio Tei-
xeira.

enrit pa uh ia — Alferoi, Ulysses Fragoso a
Antonio Josc• da Coita..

campaultia — Alferes, Adr iano Pinte

4' companhia—Alfece% Ju ,é, Domingues da
Cosia.

58" bri .nda de infantaria
Coronel commanilante, o tenente-coronel

Miguel Mathew;
1.:4:u10-maior—Cailitiiio - aiudanie de ordens.

Virgiliu Vicente Vaio:dias.
172° batalhão de infantaria

1 3 companhia—Capitão, João do Deus Pe-
drosJ

Te write, Manoel da Silva Peixoto
Alferes, Carlos Gomes da silva.
2' companhia — Capitão, Ji.bé Wences140

Base tios Mariolio
Alferes, Robeino Rodrigues do Carvalho.

compa.uhia—Capitão, José Cardoso
beiro.

45 companhia.— Capitão, Jo,ii da Silveira
Varoila

Alferes, Ensta,quio José da Fonseca.
173° batalhão de itinintaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Ade
Antonio Pereira.

4° companhia—Tenente, Luiz Gonzaga PO...
reira da Silva

Alferes, Oceano da Motta, Ferreira.
1740 batalhão de infantaria

1' companhia—Tenente, Mario Ramos.
2° companhia—Teaente, Alfi edo Alves Bife.

teneourt,
Alferes, José Newton de Oliveira.
3^ companhia — AINre.s, Erne ,to Machado

da Costa.
4' companhia.—Alfere3, Miguel Vannef.
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•58° batalhão da reserva
companhia — Capitão, • Manoel Salomão

'Machado Ferreira.
33 companhia — Capitão, Alfredo Wall:Ice'

Duncan ;
a Alferes, Alfredo Guilherme do Arruda.

:—Por eutros de 16 do corrente:
•Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

2° regimento de ca.vallaria
Estado-maidr — Tenente-gecretario, o ai-

• feres Thiago Bevilaqua Junior.
1 0 esquadrão —Tenente, o alferes Edmundo

;
20 enuadrão — Alferes, o 1° sargento An-

tenor Alves do Araujo.
40 esquadrão — Alferes, José Marques

Vianna.
P batalhão de artilharia de posição.-

1 l a bateria — Capitão, o 1° tenente João Je-
1 ronymo de Magalhães.
1 :Ia bateria—Capitão, o 1 0 tenente Balthazar
Baptista de Almeida.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE.

COmarca da Capital

1° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da,nte, Manoel Coelho de Souza e Oliveira.
• 1 0 bata/hão de artilharia de posição.

2° bateria — Capitão, Antonio Eustaquio
Coelho.

ESTADO DA PAR MYR' A
Comarca da C'epila/

2° regimento de cavallaria
1 0 esquadrão—Tenente, Generais) José Velho

' Barreto,
ESTADO DA DAMA

Comarca de Amargosa
60 batalhão de artilharia de posição

' Estado-loa:0r — Teflon te-eoponel comman-
i danto, Manoel Miguel da Silva Taval.

ESTADO DE SANTA CATI1ARINA

Comarca de Campos Nocos

31 0 batalhão de infantaria
Estadb-mainr—Tenente-seceetario, Zeferino

Condido de Bi tteneaurt,
•

•Foram nomeados para o> loeares de sup-
Ventes do substituto do juiz iaderal e

- dantes do procurador da Republica:
saeeao De MINAS cERAES

21/anicipio de Passa Quatro

•
-
Primeiro supplente, alisaol Augusto Pinto;
segundo supplente, Gasta° Jardim
Terceiro supplente, João do Deus Fortes.

Município de 8. Caetano da Vargem Grande
Primeiro supplento, Arthur Braz Pereira

iomes ;
Sogundo supplente, Cindido Pereira de

Mendonça
! Terceiro supplen te, Joaquim do Almeida

Campos e Silva
• Ajudante do procurador, José Maria P4o-
reira (h:Carvalho.

411Unicipio do Rio Pardo
Primeiro sugplente, tenente-coronel Al-

fredo Costa;
Segundo supplente, WlarnlaCeUtiCo Ma9001

• Adamantino de Siqueiaa
' Terceiro sumalente, CaP n ao Benici° de4raujo Moreira;

Ajudanto do procurador, tenente-coronel
Courado Gomes de Oliveira.

Município de Villa Platina
Ajudante do procurador, coronel Pio Au-

gusto Goulart Brum.
Municipio de Monte Alcgre

Primeiro supplente, coronel Antonio Tho-
maz Ferreira de Rezende

Segundo supplente, Ulysses Martin s' de Sai.
Terceiro supplente, Theophilo Ottoai do

Nascimento
Ajudante do procurador, José Nonato Ri-

beiro,
Município do Araguary

Primeiro supplente, coronel Lindolpao Ro-
drigues da Cunha;

Segundo suppleate, João R•drigue; Pei-
xoto;

Terceiro suppleate, José lIonorio da Con-
ceição;

Ajulante do procurador, João Forte,

Manicipio do Prata

Primeiro supplente, Francisca Gonçalves
Moreira

Segundo supplente, Franklin Sanes;
Terceiro suppleote, Pio de Novae
Ajudante do procurador, Arthur Bitten-

court,
Municipio de Lima Duarte

Primeiro supplente,, coronel JOSti
de Paula;

Segundo supolente, capitão Joaquim de
Saltes o Almeida

Terceiro supploate, tenente Fortunato Del-
gado Motta

Ajudante do procurador, Jacintho Ilonorio
de Paula.

Municipio de S. Paulo dJ Muriulid
Primeiro suppleate, Luiz Lo'so Leite Pe-

reira;
Segundo supplente, major Antonio Theo-

doro Soare; da silva;
Terceiro supplente, capitão Colido da

Rocha Barro;
Ajudante do procurador, capitão Valer:ano

Alve ; Pereira.
Maoícipio de 8. Josti d'Alèní Parahyba

Se :o ,d supplent .e, major Jo:é da Costa
Macio

Terceiro supplente, Antonio Augusto de
Oliveira Castro.

SECÇÃO DE PERNANIEUCO

Municipio de Aguas Balas

Segundo suppleate, Manoel Romulo Del-
gado;

Te.yeiro supplente, Lourenço Cavalcante
do .111Juluorqua Craveiro.

Município de Belmonte

Primeiro supplente. Mano el Pereira Gania;
Sogundo sulipa:rito, Luiz Pereira de França;
Terceiro supplente, Tertuliano Donato de.

Monta;
Ajudante do procurador, Fausto Ribeiro

Viaduto,.
Município de Buíra

Segundo supplente, José Consino dos Anjo>.
Município de Boa Vista

Primeiro supplente, Elesbão de Amorim
Coelho Brandão •

Terceiro supp'lente, Raymundo Coimbra
Villa. Nova,

Município de Cabo

Segundo supplento, Francisco Evaristo Ri-
beiro Varejão

Terceircastipplente, Manoel Braga. •
•

Município de Cabrobó

Primeir upplente, Manoel Alves de Car-
valho

Segunda supplento, Ignacio de Sá, Araujo..
Município de Flores

Terce'ro suppleote, André Torre; Bandeira,
Municipio de Ingazeira

Primeiro suppiente,Fra.ncisco de Alcantara
Torrei;

Se:emalo supplente., Bartholomeal Eugenio
Watidet•ley.

Município de Vicloria

Seatealo supplente, Josa da Costa Pereira,
Foram encalidos
Ao Dr. Feederico il Castra R•tbello, Deito

da Facold tale de NIalici na da Bailia, o Re-
cresci:no de 20 0/0 IEC Sen3 veacimentuana
portancia do 1:410aau I1U !, por ter com ale-
tado 20 anuo; da serviço ollocávo no
terio ;

Ao btchavel Cai-lo; Ferreira Realça, lente
do Externato d Gyinna sio N teional, o ac-
cre>cimo de 33 oa, de sons vencimento:, na
importancia de 1:080;3 annuao s , por ter com-
pletado 25 amos do seeviço elfectivo no
magisterio ;	 •

A •rthue Iliggina professor da aula ex-
tineta de gymnastica do Exte; •na to do Gyin 11.-
si0 N4C10.1a1, o acere ;cano do 20 °/° do se:H
veaciin3tit IVIntue' na importane'a do •
720()0i.720()0i.por ter completalo 20 annos de sor-
via.) effectivo no magioterio.

Ministerio da Fazenda
Por deereto.s de 14 do crente, foram no-

meado:
Segundo eseripturario da Al fanao ;a de Per-

nambuco o 34 da me una repartiçio Hen-
rique Borges da Silva;

Terceiro eseripturario, o 4° da De/o:aval
Fiai ti do Thesouro Federal na Maio, Jua IMA
Pessoa Cavalcanti do Albuquerque.

Ministerio da Industria,Viação o
Obras Publicas

Por deiretos de 18 do corrente foram apo-
sentados : Joaquim Jo;é de Vasconcelloa no
logar de telegrapaista de 2° clamo da Re-
partição Geral do; Telegraph() a e Mar() sl
Pereira Cardoso, no de amanumse da Admi-
nistração dos Correios do Estado da Goyaz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exp3diento de 14 do janeiro do 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR,

Foi naturalizado bra.zileiro o subaito por-
tuatiez Joaquim do Souza, residento nesta
cidade.

— Accusou-se recebido o officio do director
O mais membros da directoria do Instituto do
Pra! wção o Assistencia ii. Infância do Rio da
Janeirsi. do 18 de dezembro ultimo, agrade-
ceu-se a deliberação que a ine.s ma directoria
resolveu tomar cai sessão de 21 de dezembro
do anno proximo passado.
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— Declarou-se :
Ao director da Factildtdo do	 na do

Ui° do Janeiro, emi referencia ao officio (li)
4,1 do janeiro correntP, 110 (111,Ll 111 1'01'111 . 311 • ro-
(pieriminito de (ietolii) Fiorentino. :doido° 110
CP anuo da m :sola faxil1da . 1% 1 1 11 % 11 .I0 do-
pendendo de autorização do 2 1() ve.'111) O acei •es-
centamanto ilo appall ido — Santos— ao rionio
tio peticiona.rio, é (1 t, comia:tom:ia do dito
director pravidenc,ar a tal respeito ent teia-
1)0 opportono

Ao director do Extarnato (1,) ev inn:10 Na-
cional que. (levando os ex110:14 fina(' dos cor-
nos a:vimas:a:3s sar e ittiparad ) 4 , na confor-
midade da dilAsie -to transitorin, do chcroto
n. do j;tnairo (1:: 10a1 , :tos exorno+
do proparatarios p tra, a mati g ett!a nos cor-
ISOS SIII/OriOrM, O Cill i i(l.11` .1.11(li) O preceito
contido no art. 1* do dera' :oto n. 1.107. de
26 do dez:nubro do 190 1, pad • ni ins ...re ver-se
para 03 OV1.111 i 1ar1lili105, 111, proxima
época, os estud .tnt , ,,; ;L:)pravado...:. ao In :n 34,
coi uni dos a:In:lidos exam linaes ;

Ao commissario	 dos exanios de pre-
para torio ; no falto do .11ag0nn, respondando

ii con s uitas feitas no tole.ara mina de 10 do
corri-mia! maz,	 solliciente nos cortilieados
de exorno a assianatura do commissario
cal, remo' 1101' talp ilião,do accórdo com
a circular de 31 do m trço Ihs 100a; e que,
quanto á raau z a do examinador on3 assignar
a acta. e ao, ftl ta devo ser sanada por decla-
ração feita no final d 'ansiara acta o a ..si-
çn iii 1)35); daina:s examinadoras e pelo
cal, con s igirtialo o lacto e o motivo da recusa,
El thr conhecido.

—Roconiniendou—o ao delegado fiscal do
Covvnto junto ao Externato Aquino, em re-
fere:o:Ia ao officio de 7 do corrente Jaez coin-
anunicando as occorrencia; mais DOIAN.O15
4111P, no 2° semestre do ;tono proximo findo, se
41a1a111 no mos too extarnato, (pia informe qual
o 11111111'0 de a!titntios matriculado; no curso
gyinnas:al, Irou como tia fre

— Remottorant-s a . ) commissario fiscal
dos esmoa.; prea:trator,os no Estado do lt io
Cr:lado do Su1, em reli-macia ao officio (1::
4 1, ! doz.ro/hco ultimo, 10 exemplares das in-
striicçaes para os exanias 11:11`..'O 1lado: do pre-
paraLirio 4 , approv.I.d:L; por d.yercto O.
41e. V.;	 noveiniwo ilo 1 ..);)1, ficando asitiI sa-
tife to o p1,11.) coo 4alito do me alio officio.

1?.a./ ia:riai:: ,:1o.4 das:park aios

ancie.). Lima de 'Mell(). viova. (1) Dr. Pu-
c.i.18:Z411C.0 (1: Me! :o, (at-a s, istante da 4'

bec,10 do Mo eu Nacuatl, pedindo paga-
) vencimento a que este tinha di-

roit	 aloira ao	 nisterio da Fazenda.
.1(raiii alart:us Vie:nt,altiomo do collegio

Dioc,a,tho s. Jo é, pedindo validado, para a
matricula no cor ;o 1/latia:), dos exames do
phys . ca, ( •.11i1ica e Iti aor:a na,turai gim ma:-
Moti no 5 : aluo) da l'Cli21'1 1 10 collegio. — lude-
ferido.

win„)„, n ms ) nn 1C.op .ze, aluiu no do Collealo
A1,illo.-1): : ferido. o I, c:mtoriu:dado do aviso
(lir:gida, nesta data, ao director do Extei•nato
Zo Gynnia-1,) Nacional.

--
1:xpediente de 16 de janeiro de 1905

mourama DO INTERIOR

Derlal'011-:se aodelvailo fiscal do Governo
junto ao Externato Agá 10, para os devidos
tios, que esto 1M:114J:rio rezolvett, de accôrdo
colo o ai'. :;2, n, 7, do ('odiao dos Institutos
40111ciaes de Ensino so1m:1 : 10re Seeutulario, ap-
provado 1 1:5) de:o: a to 11. 3 .)41..4.), do 1 de janeiro
cte 1001, sejam admitidos no mesmo estabo-
lecionai to, como alo :amos gratu i tos, os
menores Adalbarto	 Ribeiro, I.vo Pa-
gan i , Iltonborto Octavio Severo
Castão. Nel-on Aquino de Andrade, José 511-
ViDo Pi5auga de Almeida,Jose tia Paula CoAa

()Victor Ntine;; sa,ti g rei tas as ex igen:fias roau-
lanrm 'at'os.

— licoiattvo- 43 ao directo: . (1 t Eitatild 0113 01:
Moiliaina do Rio (lo Janeiro. afim (13 que, da
accUrda voni o aaragrapho (mico da art. 117
do e kliao do en:ino em vigor, SC.:a ouvida a
coagroaação i. ra.;peito do
1111'! (.1111111 1')

para, a matricu'a
11;t : th	 o; exames quo proitou lio
Lycou Central do Vizeu.

--
Da)!reri,ilento frvi)'..h(,7()

	O avaldo Ditarto Earreica, alieg tad	 ter
approvado, Iii. prone	 époc t, 110';

lb 1 atino d:t Faculdade do Modicliat
Balda, e pMindo palmais .ão p a prestar. na
::egund 1épac 1, o oxaino de pliarniaml(mia,
primeira e segunda partna afiai ltt comale-
tar o curso do pliarmacia.— ind e ferido. á
N'1,Lit d.i informaçao do diVeCiUr di. lacif.dade.

--
Expedient3 de 17 de janciro de 1005

DIRECTORIA DA JUsTD:. n

CODC:.‘dOO-30 ex.'frol , tr, afim d.: (pia p)-s
ser cumprida., á carta na:atol : ia expedida ás
justiças do Estado do Rio Orando (lo Sul 1)210
.111'7.0 lottrado do civel o intastados do ter-
eciro turno de Montovido, itopublica do Uru.
guay, para citaçSto dos liertlairos de 1). Izabol
Maria d'Asila,

— 1):;clarott-se ao general commandante
da brigada policial toa sido fixad l. eal s0
a etapa dos officiaes . e praças da piella bri-
gada para o corrente anuo.

— Itemetteram-se
Ao Min isterio (1a4 Relaa:Zie; F,xtoriore, aflin

do ser encaminhada a seu (1,)4tiao. a
rogataria expedida polo juizo da 1 l a 11V,?10-
ria as justiças da cidade do Porto, e:n Por-
tuga!, a Td.1111'1'1111'311É0 013 	 .104% do:
Itois, para citaçio da Santa Casa da

;
;roverrivior do Eita,do Porananlinco,

para os fins conveniont13-2 , cópia do termo th:
()bifo lavrado a bordo do pau o nacion.LI

F.) filou 	 ïO passaa(;:ra
Mondes, embarcado coai destino ;to mesmo
Estado

Ao general 'mi:)) and mito •lo 1() districto
militar os livro; de ra.ristro dos a::tos aa,;.
cimento s , eaatmoatos e obito itt br,valoiro:,
lavrados no extincto coasulado ele Puorto

— Rodatuiram —e ao pre , blonte da. Junta
Commercatl dota Capital o; pap3is que
acompanharam o officio informando o recorra)
iiiterpo : to pela	 met,

c ao qual	 10:0V1111 111lO
este mitlisterio.

_—
Ra/arriai : idos cl.spu7i,t,los

1;i4eo Esterlo da Luz e f,)rriel 41 ln•iga:la
policial .—"I'ransmittiu-e o re piarimen to ao
linisterio da Marinha para tomar 111 con

doraaão que merecer.
Nostor 1;trtins Neve s .—Roinettillo o r.,

rimento ao cominandante da br,gada policial
para tomar na considera(;to que ineracer.

Portolino Ad..iicatillo de Saltiuo, —Não ha
que deferir.

--
DIRECTORIA. GERAL DE CONT.S.EILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
o; pagainenkis -cuinte.;

Do 352•136:), de fornecimentos feitos á
E scola Polytee:inica, eia dezembro lindo

Do 700$, de obras na sala da directoria da
mesma escola

Do 4:814$, de fornecimento: feitos às de:e-
gacias de sa.ude, de outubro a dezembro

De 500$, do aluguel do predio occupatlo por
enferMarias de variolosos, annaxas ao Hospi-
tal de s. Seba..sti:io, em dezembro ;

Do noa, de ta.vaaltas	 trr211:as• pai' t a
diral.•aor:a, de Si / 41 1 .1	 (1111`,1,11'1' 1 .) 3 In") and.)

D	 6:7911	 li' n t.OS
Tra: 0 e.. 1.oria (lo 1831 tuion to e 12,:sinft".[(o,
nuvona'a:a

al).; ;1. mono: : lanin dlina po!;) -e! : viço (123
.v.1111.L.4 n,)	 '1'.. 1 1 ,!1:1 (1 (1‘) Jury,

dez".11111..0:
1) . ; 19:112-1;47(3 ao Dr. .To 	 C .1:J

diree!.or	 R ..);
lii Ja.neiro, de obaas uo	 dayi .die

Do
bolce imo a ;

	

2::117$57:5. do fornecim e nf	 e trall t11103
execo u'Aos em pmprio nacional

D. Si g 0. 4	 .1 , ; , peza (1 ..! or“in
11211i..) fi g t.2s paio director do 1:i ti to Nado-
nal do \Iasiet, elo 0,:zambro

	

i40,	 da:paz:is de p i-aapfo povoa-
1000'. ') fa i tas na Institui.° Nacioaal de Staahm
Mulo;, eia	 S'..:111 .1 1',1 1111'1.4

Ex1cJicnt3 d3 17 dl jaulir) d .) 1935
iiittia; roo!	 (.;Eiatt, Da

SOnCit W:1111-5' pl'OVill'ilei:1•1
11 111 . 1)	 aiiiindaaa vira 'pua to-

&atm Liava a (.a1J 1:t	 :)1'1
Vi11 . 10 4 	LIVO n TOJI. 110

gIz (),:a ta: a	 li L lO (.rca 1). .P. e n.s,	 i75
a 2.584, iloa.n idos a azai, dire .• ;.aria, goal;

Do diractor go..;t1 lI.t llepartieo cel . ; I dos
Telegrapho4 pa: :a (pio
e•ta, dia.,,c:.oria 12 lim ts
11.111041'A.

— Ii"'"")111:11 . '!14 .1 11 5? no: (3id,0:2•:?1.1; 	 s nd
I. 7- a N . 4atri..53s	 hl 0 J -

(1114 0,1 e11;,,‘'.‘1 1.r 	 vls:r ts	 (1 • i!	 :(.. o.e
110:: zo,,;tts::;...-,

R111 II)	 o, 1.11;
/tua. Nova do _Validara n. X 1;
/toa do Chiciior.*() n. 17
11111 Fraaci-. 	 u. 71.
—I n ealetteranl-s:
Ao pro.•.o:..id ir do .; rcii.o: (1) slo n

OS aIll03 I .1 . ; infra-eão do ri:gola:11

	

11 1 115 p11 	 11 0'3.111 11111"11a,L.-:
1 ,aolo Phis	 : (301	 e0:!1¡) n 111;:1, *1.•••
I]eall);7,1(. ) di iZ .0 1 1!	 era	 . n n;u-
nio Rei-4; 1?11	 a Comp.:o:Á::
CtOra 1;1'.1.Zik!.ra, I ! (H
pelos dou .;	 do; c:1 id.)-;

Ao (Uivemo.. (Id. F.,,.t:.,t(11 	 hl
Beazd	 laudas do; exames d • V ilidi r" IL.!

1:1,11:1-: !:l. Il.! Ca. 5 1 1`1)„111 .. 111: . 1	 I'

	

etbra 1.	 1;:tlYia.
Eoni.13, Era uai sca Siti gias dos /l o i s . :folio da,
Silva Co:4 , E .° e .lost;

Ao dire:•aor geral (ha c0,i1: .»i l i • Ild • ! a re-
la . :ão dl o.)ni, : iÁ III 1111pda:olei1 do
proveniente dsr: alugtt . ..1; doi.: e,.	 0e,:111r.1 n 13.:
iolas d1:1(..gil,ChL s; (h!	 11,';:".11h1-0 11!-
timo, e a vanta do aluguel do pred:o occupoil
pela In s pectoria do 501111:,.)
da. l'.0 1/K1 A111	 :10 10 ,7. de (Lacta-
bra ultin), na iinporlancia do 8:<::1:1;

Xo de',;-;:zado do policia, da i a ri1011111-•
5Cl'ipçãO orb:VIA a inforlILLÇ:i..) Inv-ti . la 31 ":0
inspe , nor sa.ni G:wio rciadivani p m	 ati
co:DDIOil0,3 iioj Iet 	 (Ur.;

Ao sub - ,.: ,orot,ar:o Li. 1"acn!dld . 3	 \I''
 do R .A	 Jam gro o diploma. de itiedic.)

de Carlos Dutra Voz.
— Aceo-oram-sc O r.,cabilnen'.os
Ao inspector 11, sande dos pa g os do Estado

do !tio (Jrando do Norte do olliciu n. 2JJ, do
6 do corrente

Ao director do '2., districto s if ario
titilo do officio n. 5, do do ci.:a:ate.

Alfredo Baleia.— Daferido.
A meric;) Raposo.— Daforidn.
\VaIdemira de Si Rego ulive:ra. —

rido.
Igllaclo de :\lagalliiies Junior. — Defe...1do,
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Jorge Gonçalves de Pinho,— Certifique•se.
Jose Rodrigues Coutinho. — Deferido.
Edvlio do Souza Coelho (9 0 districto). —

Deferido.
Augusto Boison.— Certifilue•se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 18 do corrente, foram transfe-
ridos os inspectores seccionaes Sinval Pe-
reira do Mello, da 14' eircutnscripção para a
11 4 e dota para aludia Amaria) Marciano
dos Santos.

Ministerio da Fazenda
Por titu1o3 de 17 de corrente:
Foi nomeado o 26 escripturario da Impren:a

'Nacional João Baptista Magno de Carvalho
para exercer, em commissão. o loga,r de es-
crivo da Conectoria das Rendas Fedora,es
S. Paulo, Capital do Estado do mesmo nome.
• Foram exonerados :

Joaquim Viraolino. a pedido, do loga,r de
collector, interino, das rendas Vedarias em
Soledade e Batalhão, Estado da Parahyba

Pedro Corrêa, Lyrio, a pedido, do laaar de
agente fiscal dos impostos do consumo na

circumscripçao do Estado do Espirito
Santo;

Jose Corrêa 1.yrio, a pedido, de identico
logiax na. 7° circumscripeção do masmo Ei-
tado.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedida:, com vencimentos,na Lerma da lei, as
seguintes licenças para tratamento de suei();

De tres mezes, ao 4' escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Taesouro Federal no Estado
do Ceará Francisco de Assis Bezarra Filho

De 90 dias, ao 4 0 escripturario da. Allandega
do Estado do Para Luiz St3gundo Bezerra da
Trindade ;

De 60 dias, ao continuo da Delegacia Fis-
cal do Tiaaoaro Federal no E-taalo do Ama-
zonas Alluuso llearilues do liollanda Caval-
canti.

Circular n. 2—tiris cjo da Fazenda—fio
de iii,IICIVO, IS dejaaeiro de 1905.

Deciaro aos Srs. chefos das repartias
subordinadas a esto ministerio, para seu
conhecimento e fins convenientes, que os
earacteristicos das novas eatampilhas do
se/lo adlaaivo são os seauint , .(s : as das taxas
do 100, 200, 400 e 500 réis teem a forma,
reetan. T ar e o seu todo ornamentado e
guarnecido de parolas; medem de alto
Orn ,030 1/2x0',019 do largura e são impres-
sas em côres diversas, sendo as de 100
réis, salferina ; as do 200 réis, laranja.; as
de 400 rais, rosa e as de acto réis. casta_
inba.N.1 parte supa-ior dessas estampi ias cata
a palavra Bra zil sabre uma fita horizon-
tal; no centro, em um fundo claro, destacam-
ao as armas da Rapublica raiadas ; logo
abaixo. sobre uma fita arcada, acham-sa as
palavras Thcscwro Federal em /cavas bran-
cas ; abaixo destas, em algarismos tambam
brancos, 03 valores resaectivos sobre um
fundo composto da Palavra Brai1
lettras mulas. e mais abaixo a palavra
Reis sobre um fendo do linhas horizontaes.

As das taxas de 300 réis toem a fôrma re-
ctangular; medera de alto 0%031 x ta".010 de
largma o são impressas em côr azul. Na
parte superior li-aa a palavra Brazil, eia
lettras brancas, fechada nas extremidades de
ornamento.; que guarnecem w angulo; su-
periores o do alijas pontas partem mios tio
parolas que a fecham em parte, lateral e sim-

'
periormente ao centro, em una fundo tea-
çado horizontalmente, formando raios lumi-
usos, destacam-se as armas da Republica ;

logo abaixo destas lê-se, em caracteres bran-
cos, as palavras Thcsouro Federal; sabre uma
fita arcada, que fecha pela parto superior o
espaço onde si acham o: algarismos do valor,
cm fundo traçado horizoatahn ene e na base,
em uma faixa branca, presa por duas ro-
SNCON3 e guarnecida em baixo de ma ornato
(lua recita, esta parte da estampilha, está a
palavra Rifa,

As das taxas de 1$, 2$, 0$, 4$ o 5$ toem
a fórina rectanaular o o seu tola é orna-
Juntado ; nadem de alto 0111,020 1/2 x
0n',020 1 /2 de laaacura e :são time isas
córes divor;as, sendo as do 1$, azul mari-
nho; as de 2$. aurtrella; as do verde
salsa; as de 4:3, roa; e a. de 5::3, verda
garrafa. Na parto superior, sobra tuna
fita ondeada, estão as pa l avra; Thesouro
Pedcral em lettras brancas. No e ?!aro, den-
tro de uma ellip se guarnec:da do parolas,
acham-se as armas da Ite,publea sobro um
fundo de lettras miadas rapatidas da palavra
Brazil; na fita que guarnaco as armas estão
as palavras Estado.ç Unidos do Brazi1-15 de
dc Noverabro de 1839; cru semida, na parte
inforior das armas, de um e outro lada,e z tá a
palavra Réis repetida em uma fita laotaca
curva; logo abaixo itchamaso os re-poctivo
valoras em algarionos brancos, e o fundo,
não occupado c an inscriprae:, é feito da li-
nhas rectas parallelas.

As das taxas de 10$, 15$, 20$ e 50$
toem a farma rectangulae o o Sn todo
O feito do linhas recta; parailelas e
o centro ornamentado; inadata de alto
0",030 9;10 X 0"1 ,021 de largura, e são impres-
sas em COLO; diVer AitS, sendo as de loa,
carmim; as de 15:, rosca; a: de 20:;;, azul da
Prassia, e a: de 5'1;a verde. No centro, respe-
ctivamente, acham-se as armas da Reata
bl iea dentro de um circulo, sendo o fundo do
me31110 feito da palavra Brazid repetida;
acima, em moa lita horizonatl, estão as pala-
vras U. do Brazil; logo abaixo das armas,
sobre uma fita curva, está a palavra The-
so,tro em latiras brancas e ittitixo destas,tam-
beta em tenras brancas, 03 re;peotivos valo-
res cio algarisina; bramo) t, prece Klas da
palavra, abrav.a tm a R$. ::o'cu (miaus, —
Lcapüldo de BelhOes

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Rereri,;?cnto despaga(to

Pelo Sr. Min istro
Companhia de 1.ole:ias NaCiOnaP3 do Tira-

zil. podindu re y tituiaão de 9..):12490.—
lias ituain-se.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 13 de ftwei,..)dc 190,-,

Sr. Ministro da Jiaticat o Negocios Inte-
riores

N. 5 — Para que pa .:sa, es i.o ministerio
resolver sobro o rei/na:ara:Ida em que Flui-
rerico Alves Costa pode ro ;ti iça() da. quantia
do 107$, que, a ti fujo d.- sallo da patente de
capitão da guarda nacional da comarca de.
Dana Mansa, pagai/ na Collecturia das Ren-
das Federal, : ein Nitliaray, rogo vos digneis
inO trinar-me -i foi alfaia i vamanta, COO lerme
alleaa o re inerente, declarada som effeito a
alludida patente.

N. 6—Inclusas vos darols-o, para os de-
vidos effettos, a relação e as respectiva;
contas de forneeiMentoi á Directoria Geral
de &tudo Publica, encaminhadas ao Theaouro
Federal com o vosso aviso n. 3.700, de 2 de
dezembro proximo findo, visto achar-se a re-
ferida relação cio desaccordo com uma das
contas de Carlos Schlosser ..çs Comp.

N. 7 — Cabe-mo communicar-vos, para
OS [WS CORVOIlLOOted, qtlei Ora face das leis

gentes, não pede e z te minW prio attender ao
pedido feito pelo Dr. J0.0 Vemassimo Das do
Manos, ex-director do Extarna to do fiymna-
sio Nacional, no raluerimenta enviado com o
vosso aviso n. 3.72.1, de (i) dezmulao findo,
no se dido de ser relevado da ama de parda
do direita di continuar a eenIribuir para o
montepio dos emproaados pule ico s.

N. S—Colnintinica-vos, para o( fins cotava-
aientaa que aifd anuliado pela Deaaateia
Fi scal do 'flua:ouro nu Estado da Paranyba,
conforma solicitat«..s>3 ittinkt . rio nos avisos
ns. 2.889 e 2 .921a do 2a o a; do setimahro
proxi mo Iludo, o cradl to da 2:	 eone!!,lido
cal	 l'ikAl'i.1(»10, eia vir-
tudo de vosso ilXiSO da 17 do mnio
proxima passado, e destinada á (1 ,.s1,0za emra
a g,ratilicaçãa (pio com. ,eta ao d -:e!ado do
saude d . ) parta de Cala:dello Dr. Jose iitioa
Lins da Nobroaa.

— Sr. Mtnistra da. Indu(tria, Viação O
Obras Publicas

N. 10— Não tendo, afa a pre ;anta data,
comparecido na Directoria do Cmn tencinso do
Teta:mico o th'i (10 ra'2(1 , )r da. thesouroria da.
Estrada da Ferra Culy.rai do 1;razii Marianno
de Oiiveira Guimarãed, aflui de assi_mar
termo da respectiva liamo, o() valar do
20:(" )7.4 t raao vos dama s providoaciar
seu tido da sai- o me ;m fim ncem una rio campal-
' ida a sati sf izer aottolla exigencia nu prazo
de oda dias.

N. 11— Attondanda ao (In r_, requnraram
Mario Aurelio da Co 'ta Cabral e outros,
aaen les /Isaac.; das impo AO de coa atino no
Estado da Rio de Janeiro, ro:zo va5
providenciar piara que no carnuda oxereicio
de 1005 soicon concedidas pasces na Esceada
da Ferro Central do Icrazil e reSpel'tiva
linha auxiliar, :a:sim como nas E-:tr:Idm do
Ferra do Rio do Ouro o 00;te tc, 1 mas, os tra
as e .taa5res iniheado s 	 ineinea ralação, aoa
agenta fiscaas, das impostos de consumo no
Estado do Rio de Janeiro, IliOnCi n Inft,do:
misma relação, todas as vezo; que os ra lui-
sitarom para oltWto de serviço pub:leo
para receber mensalmento no The-ouro
doial as portam ta	 quo lhes coinaittirant„

N. 12—Submatta á vo (sa %prec i njo a in-
clusa cópia do officio n. 30, da 28 do uutubra
proximu finda, em que a laOagacia do The-
soara otn 1.ondreirattanão sada r(?cla MO o
npr,.ksm Lula peio Correio Auslriaeo 51 'e rpe; to
/los saldei d ts cantas do	 tritmatro de 190.-2:
e do 2" trimasl.re de liarma, da difTereaça do
51 corizts e 47 kaller pela permuta de vales
pastaa: durante o 3 0 trimnosire desse ultimo
armo, como tambem do paaamanto, já tinto.
rizado peio Thesoura, da divida de 5:11ltka81*.a,
ouro, ao Correio Italiano.

N. 13—Communico-vos, para os fins con-
venientes e eia raspwat ao vosso avisa

3,130, do 10 de dezembro ultimou, que,
cm virtiala reauisição can stante (1 , ) do
n. 2.015, de 23 do julho do armo passada, lei
a Delegaria do The:ouro em Londre; auto-
rizada, por °Meio a. 102, de ta do ag0;to
sn;iiintO, a offectuar ao Correio da tirar:
Paint:Ia:do do ir;. 30,15, de que tratou
masma aviso.

N. II — Rernettando o incluso processo ora
que José de Freitas poda licença, para trans-

a Jose' Pinto d t3 Oliveira a pose dos ter-
ama: aecreaqda: fronteiros ao predio n. 211
d t rua Coronel Pedro Alves, consulto-vos si
necaasiiaos d couelles terrenos para as obras
do melhoramentos do porto do Rio de JaneirN
ou para as do canal do Mangue. Commu-
nico-vos que, no casa affirmativo, podará o
Governo u sar do direita (10 opção dentro do
prazo de 30 dias, a cantar de 91 de ((acanhem
ultimo, para adquiril -os pela quantia de
1: 800$000.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 4—Teado Manoel Pio Corrêa reporia&

por arrendamento ou alei' amento a ilha do
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- Sr. Dr. :Fabio Nunesi Leal
N. 10 - Communico-vos, para 03 devidos

fins, ter nesta data resolvido designar-vos
para presidir a em/missão fisca,lizadora, do
concurso de segunda eatraacia de Fazenda
a que se va,e proceder nesta Capital, da qual
fazem parte o sub-director do Thesouro Fe-
deral bacharel Didimo Agapi to Fernandes da
Veiga e o ajudante do ia :motor da Alfan-
dog,a do Rio do Janeiro Francisco Manoel
Fornando4.

-Sr. juiz federal da 2 1 vara no Districto
Federal

N. 11-Communieo-vos, para 03 fin: con-
veniente:. que deixa de ser cumprida a carta
precatoria que expo.liste .4, em 13 de dezembro
do aluno proximo findo, afim do permittir
este ministerio 'que se proceda a exame em
(tucum:ritos apresentados pelo cidadão Rufino
do Olo/lo, refereotos á multa que, eia virtudo
de denuncia do ;te, foi imp)sta pela Recebe-
doria do Rio de Janoiro a Dolisario José Ri-
beiro por infractão do art. 67,n. 1 do re gula-
mento annexo ao decreto n, 3.501, de 22 de
,janeiro de 1900, porque toes documentos so
acOani naquella repartição,

-Sr. jtoz da 1^ Pretoria:
N. 12-Emn rosposta ao vosso officio do 8 de

novembro ultimo, em (pie soliCit:10;, a reine-
rimonto do D. Candida Sore:o Silva, tutora
do seus netos \Valham' e Slercedos Leite da
Silvo seja transferida da Ia:legacia Fiscal no
Para para esta Capital, onde reside, a
qu Latia de 35:000$ perteocente aos referido3
monores e delxiida pelo seu pao Amynthas
Emartnuel de Carvalho e Silva, cabo-mo de-
clarar-v0S, para: o; devido fins, não inter
ser attendido o ‘103-:0 pedido, pooque TdlliCfl tC
ao juizo que ordenou o depo s ito doonolla
quantia compote solicitar a alludida transfio
vencia.

- Sr. 10 &coutar:o da Camara dos Depu-
tados:

N. 3- Restituindo-vos o incluso roquori-
men to que acompan!lon O vos-) officio n. 30O,
de 21 de outubro do anno passado, e eia que
D. Maria Rita do Figueiredo pode reles-anão
da prescripção etn que incorreu o mohosoído
quo lhe compete como filha do capitão retal'-
modo dv exercito JOãO Teixeira do tirito,
caboone remettor-vos o incluso poocosso,
ine devolvereis opportuaamoote, e no qual
eocontrareis 03 esc:arecinicatos necessarios
para resolver a respeito.

- Sr. coronel Gregnoio Thrtumaturgo de
Azovedo, Prefeito do Alto Juruti!

N. 2-Accaso o recebi monto do vosso offi-
cio n.28, do 19 de novembro do anno passado,
commtmicando haver sido installado no dia 8
daquolle nuiz o posto fiscal do rio Am moa,

-Si', Ministro do Prazil em Roma
N. 1 -Accu ando o recebimento de v0.330

oficio do 20 de dezembro findo, cabe-me
agradecer a remessa que, com o mesIflo. vos
dignastes fazor-me, da ultimo exposição fi-
nanceira do Ministro do nesouro da ltalia,,
Sr . Luzzatti.

.ff•n•n•n

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOlt
Addilames qo ao do (lio 17 de janeiro de 1905

- Sr. prosidento do Tribunal de Contas
N. 8- Remetto-vos, para 03 fins conve-

niontcs, e em obodiencia ao despacho do Sr.
Ministro, do 11 do corrente, o incluso pro-
ce sso transmittido com o oficio da Delegacia
Fiscal do Thessouro em S. Paulo, n. 373, de
19 de dezembro do anno proximo passado, e
relativo á. fla,nça,, no va,lor de 300$, prestada
polo De. João de Faria, como garantia da
responsabilidade de Germano Ferreira Nobre
e de seus propostos no togar de agento do
Correio de Itirapuarn, no referido Estado.

N. 9 - Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de li tio corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo

envjado com o oficio da Delegacia Fiscal da
Tio:soma) om S. Paulo, n. 380, do 23 de do-
zembro do armo proximo passado, o rolativo
á fiança, no valor do 360S,prestalla por Fran-
cisco Antonio do tirito, elo uma caderneta
da Caixa Economica. o. 78.024, do sua pro-
priedade, como garantia do sua re sponsabili-
dade e do seus preposto no lo .4ar de agente
do Correio de Matto Grosso de Bittataes, no
referido Estado.

N. 10-Reinetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o em obodiencia ao dospacho da
Sr. Ministro, de 11 do corrente, o inclus3 pro-
cos transinittido com o officio da Do/coteja
Fiscal do Tire touro em S. Paulo, n. 370, do
de dezembro do armo proximo passado, o ro-
lativo á fiança, no valor do 18, prostada
por Bernardino Moreira da Fontoura, cal
uma c:Ido:meta da Caixa Economica n.78.G84,
de sita propriedade, conto garantia da respon-
sobilidade do Felippe Costa o do seus pro-
postos no log.ar de agente do Correio da Barra
Fuoda, no reflorido Estado.

N. 11 -Do acc-lrito com o dospacho
Sr. Ministro, de 12 de dezembro ultimo, ra
motto-vo :, para 03 fins conveniente:, o in-
cluso proo i sso relativo á fiança, no valor do
3O0, prestada par' D. Elizaboth das Virgoui
Ilodrigue; em tuna cadorneta da Caixa Eco-
nomico, de sita p oopriodado, com o deposita
de igual importaucia, para pai:tinjo, do sua
responsabilidivie no togar do agente do Cor-
reio do Ti ngtui, Estado do Rio do Janeiro.

N. 12-De aceórdo com o despaclio do Sr.
Ministro. do 10 do coroonto, rometto-vos.
para os devidos effeitos, o incluso processo
tiiansmittido com o oficio da Doleoacia
Fisseal em S. Paulo, ri. 378, de 19 de dezembro
ultimo, e referento mi. fiança, no valor do
10:090,-,;;, em unia caderneta da Caixa Em--
1)mila%, prestada pelo Dr. .103::: Alves de
('eripsoira Ce ;ar, afim de garantir a rei-
punsabilidade do José Alvo; do Corqueira
Cear Filho no logar do collector das ron-
das fed,~ era Piracicaba, narene Estodo.

- Sr. director da Recebedoria do MO de
Janeiro:

N. 5 - Commanico-vol, para os fins canon-
nientes, que o Si'. Ministro, por despacho da
21 do doi:ombro til tinto, prothrido eni sessão
do Conselho de Fazonda, o na comi 1 nimidada
do parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso oneaminliado com o vosso officio
n. 48, de 2() do junho do anuo passado, á Di-
rectoria das 'Zoadas Publicas, e interposto
por Peroira Gastos dc Comp., estabelecido3j
rua do C,Lrmo n. 65, do acto pelo qual man-
dastes insorover a casa commercial dos re-
corrente; com o valor locativo de 6:004,
para deducção do imposto de industrias o pro-
a:si-lie&

- Srs. diceetores da Companhia Novo
Lloyd :

N. 2-Em (-hediondo ao dospacho do Sr. Mi-
nistro, do 4 do corrente, proferido sobre o
objecto do 110353 oficio do 29 do outubro
ultimo. paçovos di;nois inibem-ir si ;por
conto, dessa companhia foi fito oro doi
voltonos contendo moedas de nieloil romot-
tida; pela Casa. da Moeda á Delegacia Fiscal
no Rio Granido da Norto, no vapor Espirite
Santo. em 12 do julho do nono passado.

- Sr. deleoado fiscal no Espirito Santo
N. 2-Em resposta á conotlta que fizostal

cm officio n. 12, do 10 d.e setembro ultimo,
declaro-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 23 do dezembro proximo
findo, que não existindo ainda colleetorom
federacs nesse Estado, cum;)ra a essa de;n-
gacia designar peasoas para fazer a arrima,.
dação das respectivas rendas, nos termos do
art. 3°, in fine das instrucções de 21 de ou,-
tubro de 1901, até que o mesmo Sr, Ministro.
delibero a respeito das nomeaç rms etrectivaes

- Sr. delooado fiscal Cm Matto Grosso
N. 5 - Doelaro-.vis, para os fins c4ove7

1 alentos, que o Sr. Ministro, teedo Monta;

Castilho, situada ao sul da cidade de Ca-
nanCia, no Estado do S. Paulo, rogo VOS di-
gneis informar-me si aquilo proprio nacional
e naco o:orlo ao Serviço desse mi nisterio.

-Sr. Ministro da caoiroa;
N. 4-Não con stando do processo transinit-

tido ao Thesntro Fol.:cal com o aviso (Loss()
n. 192, do 21 410 março de 1900, e

relativo rostituição podida pelo alforos do
exercito 11otim:sio:3es Folia Romano da quan-
tia do 7707, proveniento, d3 descontos que
olfroitt em seus ri:nein-tonto; do 1893 a 1801,

nenhum acto que tenha interrompido a
pose -cripção a que essa, si ta e ssa divida, á
vista do disposto no atit, :Os do decreto nu-
mero 857. do 12 do novembro de 1831, ineluso
vos remetto o a!!ii proc,osso para que
vo.; digneis informar a rospeito.

N. 5 - 'rondo mano,31 CorrCia roonorido
por arreadam m ,-,9 ou ai:irai-licito a ilha do
Castilho, situada ai) sul do cidode do Cana-
néa, no Estado do S. Paulo, rogo vo; di-
gneis inforinor-mo si quolle proprio nacional
▪ neroisotrio ao sirviçi, dose miiiisterio.

- Srs. direetoros do Dime• da Republica,
N. 2 - Peço-vos no sentido

de ser ad iuiril L por e :c bone() e romottido
AO Tho souro, Cosi a oespotiva coita, uni ti
cambial, pootivol a tros dia s de vista, do
'Valor de O 2.8 12-1-U, affin de ser appli-
cosi" ao poirainonto polui iitodo pelo Ministro
rio da .l uotiça e N000cios lotoriores eia aviso
n. :1.811, do 28 do dozembro ;ultimo.

N. - Afim do att sidos. tio (pio roonisita
o M i nistecio do Justiço e Nolocios Interiores,
em aviso n. 3.751, do 21 de d izembro

1-vos p'vi1fliei fl :omitido de sor
adi itiridn, por es) banco e roinot tida ao The-
souro, acompatiliado da respectiva conta,
(una cambial, panssil a tres dias de vi ta,
do valor do mareo3 100,e3.

N. 4- Alho do soe applicada ao
Mento requisitado pelo Ministerio da Justiça
e Nsigiicios li)terioros em aviso n. 3.407, de 22
de novembro do atino proximo findo, peço-
-vos providencieis no sentido de ser adluiri,lit
• esse banco e remettida , ao Thesouro,
com a respectiva conta, umt cambial, paa-
• a Ires dias di: vista, do valor de O, 2.-3-2.
- 50. prr“;idenkf, (li Tribunal de Contas
N. - Afim de itic se po :sa rosolvor sobro

e podido do creil.to, lOito pela Recebedoria
do Rio de Janeiro, no incluso officio n. 128,
de I do dezembro ul ti nbi, na i flipotitancht de

osOOO, destinada a °ocorrer ao pagamento
das porcentmens devidas aos cobradores da
meona repartição att3 31 do março proximo
futuro, consulto-vos Si, ii vista do disposto
no art. 20, n. 1, da lei n. 1.143, de 30 de do.
zeinbro do 1900, pôde ser aberto um cre-
dito supplemontor da mencionada impootan-
cia para tal pagamento.

N. 5-Junto vos envio, para, os fins conve-
nieistos. o (teclem o. 5.421, do 7 do corrente
mez, abrindo ao Nlinistorio da Fazonda o
credilo extraordinario do 551:O231, pa:or, °o-
correr ao pagamento devido, CM virtude de
hm:tença, ao Dr. 11 tul de Souza Martins, juiz
federal no Estado (II) E 4 pirito Santo,

- Sr. bacharel •ovino Barral da Fonscca, 1°
escripturario do Tios:ouro Fedeiial;

N. 8- Communico-voo para os dovidos cf-
foito 4 , ter ra n011ii 4 14) desionar-vos para servo.
de examinador de Legislação do Fazenda, no
comem-si) do segund o. entranoia a que se voe
procodor no:ta, Capital, sob a presideucia do
Dr. Fabio Nunes Leal.

- Sr, inspector de Fazenda Carlos Proença
Comeu:

N. 0 - Communioo-vos, para 03 devidos
fins, ter re solvido designar-vos para servir
de examinador do «Pratica do ropa.rtição*
no eoneurs,) do :,e ..puida entrAncia a que se
voe piarei:der nesta Capital,- sob a oresidencia,
de De. Fabio Nunes -Leal.
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je'recurso encaminhado com o vosso oficio
a."32, de 9 do setembro do 1903, o interposto
,po

o

• r M. Cavas.sa, Filho & Comp., do acto pelo
03,1 a inspectoria da alfandega lhes exigiu

pagamento do direitos relativos a duas
¡Ohatas e tres chalanas importadas de Assuas-
'anão pelo commercianto dessa praça José
) Annibal Bouret, resolveu, por despacho do 14
Ia() dezembro ultimo, proferido em sessão do
.Conselho do Fazenda o do accórdo com o
:parecer deste, deixar de tomar conhecimento
tio recurso em questão por ter sido interposto
3)or pessoa incompetente.

— Sr. delegado fiscal no Piaully:
. N. 5—Em obedieacia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 3 do corrente, exarado no processo

1

 a que se refere vosso oficio n. 17, de 23 de
maio de 1933, relativo á aposentadoria do
la escripturario da Alfandega desse Estado
Antonio Marques da Costa, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser remettida ao
.Thesouro a certidão do tempo de serviço do
dito escriptumrio, no periodo decorrido de 26
sie outubro de 1896 até a data em que lbi dos-
ligado do quadro daquela repartição, de-
'vendo declarar a data do recebimento do

iDiario O fficial que publicou o decreto da
i mesma aposentadoria,

. ¡7''' 	 • ••-;;k. "t.'. 4 Directoria das Rendas Publicas
Expediente de 17 de janeiro de 1905

, . Sr. delegado fiscal do Thesouro em Minas
I Geraes :
: N. 3— Reauisitando specintens do; vinhos
fabricados por Bertoletti Irmão & Comp. e
Paulo Simoni. de Juiz do Fora, afim de so-
rein submettidos a exame no Laboratodo
Nacional de Analyse?, visto que o exame
¡feito na Escola do Minas do Ouro Preto
;não °tropece elementos para acceitar a elas-
:sificação de vinho do canna que essa de-
i legacia deu ao mencionado producto,

— Sr. delegado fiscal do Tliesouro no Rio
i Grande do Sul :

ki

' N. 3— Recommendando, em referencia á
reclamação dirigida a esta directoria por Pe-
dro Pores & Comp., fabricantes do pisos-
piloros na cidade do Rio Grande, relativa ao
procedimento do inspector da alfandega da
referida cidade, 'inc. ao dizer dos reclaman-
tes, recusa fornecer-lhes estampilhas do con-
sumo para os productos do seu fabrico,

: providencias no sentido de serem presta-
, das pela dita autoridade as informações no-
cessarias á solução do aasurnpto e sobre

: si aquella repartição tem feito supprimentos
, do estampilhas a prazo á firma reclamante
, ou a qualquer outra c, no caso afirmativo,
si tem observado a ordem da Directoria do
Expediente sob n. 24, de 29 de maio de 1903,
publicada no Diario Official de 31 do ines/110
POZ O a0110.

—
InspeCtOria de Seguros

EXPEDIENTE DO SP.. INSPECTOit

Dia 1-1 de janeiro de 1905

ç Ao Sr. Ministro da Fazenda :
i Ns. 12a 19—Submettendo ao seu conheci-
mento, de accôrdo com o art. 64, l e alinea
do regulamento annexo ao decreto n. 5.072,

, de 1903, as multas impostas ás Companhias
. de Seguros Alliança do Pará, Segurança
1Amazonia, Lealdade, Paraense. Lloyd Po,-
Iraense, Comm.orciaa e Garantia da Amazonia
¡ por infracção do art. 52 do citado regula-
. 1-isento e remettendo cópias dos respectivos
11:_epnos de infracção,

Dia 10,
I -- Ao sub-inspector de seguros na G a circum-
sscripção
I • N. 20—Declarando, em virtude da repre-
sentação que a esta inspectoria dirigiu a
ppo1NO.P.1i3 SiD..02;14.03 411.413.S.41 .adss13414,19:44

sobre a exigencia de informações semestraes
feita por esta sub-Inspectoria ás suas agen-
cias nessa circumscripção, que, conformo
consta do oficio n. 332, de 30 de dezembro
tinimo, 03 documentos a que se refere o
art. 20, III do regulamento n. 5.072, de 1903,
devem ser remettidos pelas companhias de
seguros á inspectoria„ directamente ou por
intermedio das sub-inspectoria,s, não im-
pondo o regulamento ás agencias das com-
panhias a obrigação de apresentarem aos
sub-inspectores relações parc:aes quando as
respectivas directorias toem de ministrar as
informações, nos termos do citado artigo.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 21—Remettendo, convenientemente in-

formado, o requerimento em que a Állanhei-
nter Versicherungs Gesellschaft pede autori-
zação para abrir uma agencia de seguros na
cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul.

Dia 17

Ao sub-inspector de seguros na Gs circum-
scripção

N. 22— Declarando que a Nord-Deutsche
Versicherang• Gesellschaft de Hamburgo,
communicou a esta inspecloria ter estabele-
cido no Estado do Paraná uma agencia quo
funcciona na cidade do Curityba, a cargo do
Sr. B. A. da Veiga, e outra no Estado do
Rio Grande do Sul, funccionando na cidade
do Rio Grande, a cargo dos Srs. Stooss Wa.-
chtei & Comp., do que tomareis nota para
os devidos fins.

— —
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

•
Auto de infracção lacrado contra Manoel Pinto

Mrnandes

Tendo o autoado exhibido as respectivas
patentes de registro, pagas em data anterior
á do auto de fls. 2, nenhuma infracção lia a
punir ; pelo que julgo improcedente o mesmo
auto e recorro para, a instancia superior.

Despachos proferidos pelo Sr ,dire:tor nas recla-
mações do iinpOSiO de industria e profissões
para o corrente exercicio

Celestino do Abreu, Janot Rody & Comp.,
Barros Rocha & Moreira, Emmosiusl Crosta
& Comp.—Provem o alegado, no prazo de
oito dias.

João Anoso Vasquea, —Satisfaça a exigen-
cia do parecer, no prazo de oito dias.

--
Dsapacho de 17 de janeiro de 1905

Na denuncia apresentada pelo Dr. João
Francisco Rosa Dutra contra a Companhia
Geral de Serviços Maritimos por sonegação
do imposto de transporto, o Sr. Dr. director
interino da Recabodoria proleriu o seguinte
despacho:

Em 15 de junho do anno findo, o Dr. João
Francisco Rosa Dutra, ex-contador da Com-
panhia Geral de Serviços Mari timo?, apre-
sentou denuncia escripta o assignada de
proprio punho contra a mesma companhia,
alegando ter esta se apropriado do acervo
da extincta, Companhia de Serviços Mari-
timo:, constando de: um adindo á rua da
Gamboa ns. 62 a 68, com todas as bemfei-
torias existentes, inclusivo uma carreira
movida a vapor, seis lanchas a vapor, sendo
uma com bomba para extincção de incendio3,
191 saveiros de modais% e de ferro, 12 ca-
traias, O botes de madeira, 2 chalota de ma-
deira na Estação Maritima, da Estrada de
Ferro Central do Brazil; todos 03 contractos
de serviços de descarga a fazer-se no porto
e os moveis existentes no escriptorio da re-
ferida companhia, sem ter pago o imposto
de transmissão de propriedade, usando para
esse fim do artificio de adquirir as acções da

ffflPsP.a4,011.94,19.4.-MksPPOSIQ

con,sidera irregular e iliogal. acerescentand°
que em caso ldentico, em S. Paulo, quando :a

• Companhia Estrada de Ferro Rio Claro foi
transferida aos inglezes, houve pagamento
ulterior do imposto.

A denunciada, representada pelo seu pre-
sidente. o D. João Francisco Barcelos, de-
fendeu-se alegando que a Companhia Geral
do Serviço: Mari timos foi instalada em 9 da
fevereiro do 1891, preenchidas todas as for-
malidades logaos e que por seus estatiitda
(art. l e, parassrapho unico) está autorizada a
adquirir o material ode:luzido ao Sou serviço,
quer directamente,quer por compra de acções
ou obrigações da companhia, já constituidas,
bem como contracto;, privil eg io 3, concessões,
etc., concernentes a serv:ços m iritimos; que
em observancia a esta disposição a denun-
ciada, por termos constante do; livro; da:
Companhia do Serviço ; Maritimos, adquiriu a
totalidade das acções desta, constituindo-se,
ipso facto, o Seu principal e unico accionista
e, neste caracter, dona e legitima possuidora
dos haveres sociaes, indepoarlente do paga-
mento de transmissão de propriedade, pois
quanto nenhuma dificuldade encontrou no:
Registro Geral do Ilypothecas para a trans-
cripção dos iMMOVeiS para o seu nome, nem
na Prefeitura Municipal, nem nesta Rece-
bedoria ; que nenhum valor tem o argumento
do denunciante quanto a haver o Estado da
S. Paulo cobrado imposto do transmissão
pela transferencia da Companhia Estrada da
Ferro Rio Claro, não só porque 03 Estados
são autonomos e legislam pela forma por qua
entendem, como porque, no caso aludido, o
imposto cobrado foi mandado restituir poo
accordão de 17 de abril de 1901, do Supremo
Tribunal Federal, que o julgou inconstitu-
cional.

Ve'amos o aspecto legal da questão?
Nd direito fiscal paario 03 actos que in.;

cidom no imposto de transmissão de pro-
priedade são isentos do selo proporcional
e vice-versa.

As acções, debonture3 e outro; titulos da
companhias ou sociedades anonymas ou em
commandita, por acções estão sujeitos, ora
ao imposto de transmissão. ora ao sella
proporc:onal, segundo a transferencia
opera causa 1210rUS ou inter-ricos.

Por titulo succosiivo ou te4amentar:o, o
imposto devido, em todo. OS casos, é o do
transmissão ; por acto iotso-riess, a taxa a
cobrar é a do sello proporcional, salva
quanto ás doações que devem pagar o im-
posto de transmissão (decreto n. 2.800, de
janeiro de 1898, arts. n. 4; 45. n. 3 ; 52-
n, 1; tabela annexa, 2a parte ; decreto nu,
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900, art. 4a
na. 7 o 13; art. 12, n. 15; art. 19, is. 	 ;
tabelo, A S 1 0 , is. 12).

A denunciada adquiriu por compras par-
ciaes a totalidade das noções da, extincta
Companhia de Serviços Maritimos e pagou o
seno proporcional, como consta do cada ura
dos termos de transferencia.

Toda a questão se reduz agora a saber st
a totalidade das acções lhe conrere o direito
de propriedade do patrirnonio social c, no
caso affirmativo, se deve pagar o imposto
de transmissão.

Entende-se por «acções» em uma sociedade,
as fracções do capital social, distribuida3
entre 03 associados, proporcionalmente ás
suas entradas. (J. Calhau. Les impou
France-190-1—Tomo I, pag. 285.)

A transferencia da acção, portanto, im-
porta a transferencia de uma fra,cção do ca-
pital social, e si esta não opera immedia,ta.-
mente os Seus effeitos, porque o patrimonio
social pertence por inteiro á, pessoa, juridica,
investe todavia o adquirente na posse de um
direito, realizavel por °ocasião da dissolução
da sociedade.

Aquele, pois, dos accionistas que reunir
pi sos poder a totalidade das acções não_podo
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deixar de adquirir a totalidade dos haveres
9) eia', moa vez dissol); ida o liquidada a so-
ciedade.

E como a dis ,olução da soci edade faz cr!:ar
• indivisib;lidade do patrimonio social. a
Companhia Geral do, Ser VIAMS Marit111108,
suindo a tot tlidad. , das zieços da Companhia
Serviço: Marit'aiiim, (1 41114) importou a disio-
loção desia, d,t. rrlivção do !minoro do seus
aerioni•tas m o nos de Sele (decreto n. 43 1,
de 1.1 do J411114)41,4 	 , art. 1 18, n, 6, e artigo
1511. alilti LiII,itm,),/c...!4), os 1).'fl . tia ane.sina
companhia. ;teini s ição que não esta obrigada

1141	 7, ) dr transmis:ão	 propri 4 4411,41... na
cOnfimii/;•1 ph! lis) art.. 51, n„ 7, do danado 1171-
fl)I1	 II, d 189‘.: , acima citado.

co l o ,,	 rondaTn,v/i„ ) : ,	iinprocodente
a dcnunci t d 114. -1.-PulEique,sc.

Re2nerihtentos

D .	°lora Virint de Mello, João
tatorro, Fons ..4. a & Almeida. BonilVio Jo,O

sonza,8 . M7.	 ValIV11.110, 4Ia111;.1110
Ada111, D. (10:1111

NAMIS Ah, S: AV.). 	 IPAIÃO.-Se:la..10 O CO-
11111.1'111100I.).

Nlanool dl. Cos:a Vieira..-Corrija-se a
inseri p..ão.

1). Mana Ve!lo o c0714.ioho.-1:4,4daz tm-se
E” 'N ieza ii.io de 1911 e !eve-e ao
rol de la.mlna.,

M01 , 1 • !1 Ii !voa od , s•	Carvallio.-Deferido,
• areOrllo com o 1)4/w..er.

Marido Frinr ...141,!:.-Cornja-se o lança-
mento. de	 () 1);Vee..W.

M4:11 , 121 Felip,.. • Pin L).-.111111110111-S0 OS
laIlça111 . 1711	 .1.`

Andrad,7 Ro•r:gue; ()live:a .a.-Em vista do
14:troo :Jr. archiV-,.: I.

•1oà.)	 CP117..-11(is'i,iin.-5,3 a quantia
de	 st;	 vi,!,),; credito.

.1. Dra,..t.i,	 comp.-Are:live-
Dr.. D. 4 :aia.744:141 imp ,,ista.-Ex,riore-.:e do

lanç toi4.1,4) flS 5.. 1.. , 1a rua d 1. Alfairleara.
A 1. m s s.) Cárisov:to & Co..up.-AveA).7-s•

1). 1 . A	 C .:1'..A11'.10 (11, Ci it4,-Agil
a ;,, , 1 . ,11 j[I,I	 (1.)

1.1:Pe .: . -Não	 re Ine-
r 4 ot, 48 soce.,:,....):,y8	 exiineta urna, ar-
ellive-:

C5)7,10 : o.-Junte o contras:to da
iwra, ti si).)..

,1,,	 Mar:a, Mar 1 , 1e- ilsi SantnS.-SatiStV.;
a mi:4114 , 1a da - . t i l	 t.

Thwirtz Luz Te;xe:ra.-1.)è-..;,7 a baixa re-
gi; !vida.

Jos."44;:vpar da R o 'a Tua mov.-Ex.:more-se.
do II	 'Is) ex.:: cicio de 1904 e leve•s..7
41.0 rol (1.:

Ferna.nd
do pa?!.1,111..:11,.) . 1 . )	 de 19)1 e leve-s
as nif

Luiz	 Slva e outro.-Dedlizain-
047 dous 111 .. 7.	 11.)	 11 I 1 1 03. III(011.1-
wando- .11)	 do de 190 1 e leve se
;io rol 41,4 la.inias.

1.),L o	 Li	 ,t,),-_corri7!idn, a inseripção..71
translir;t-sr, 41 .4 aorOr41.400111 o papeou.

; ;L b ril'i	 ela GLI • v.d110.-S.ttii 1; -,1 a ex-
i;:enria

.107. mim Pereira. (/limar:te:,
I). Eli ,a 1uia do Nascimento, João de Frei-
tas Pildo,	 .1t.e_w•to Seabra, 1). Anna

:\lLo • 0 4. Canha„14)4.4)
4;4.,1)4:alvo iI MsIslI1.l1l., Antonio Gonçn,lves
• 4 'arvallio,1014na Julio, °Minarão; Mata.

tit•a.-s,!,
Vale:vim Carn ., '.1 • 0 131 .a.'zat10.- Pa';o O

imposto cai debito, transtira-sc.
Des . onirir,sador	 : 4, 1 . .111111 Moniz 11;) rroto,

),Ianool

	

	 oso.o, Antonio do Souza No-
.1`4)0 Thoodoro Carioal,-;.atisl'açan)

iát exiencia iii a lb-directoria.

D. Joanna Navarro Vieira, Souto.-DN1u-
zana-se 05V! mau> do exercido do 1901 o
leve-se ao rol do lacunas.

João Lopes da. Co ;ta Moreira. 	 :titila-se
a quantia. do 30:);-1100, solicitando-S') credito.

Silva & Ferreira.-Defer ido, 410 ace ;elo
com o pa.reeer.

Manoel Pereira, da Fon zeca.-Revalido o
sello do documento.

Luiz Tewtni.-Pague os impostos em de-
bito.

Lopes Sobrinho. -11o . til na-se a quantia de
solic:tando-.:0 credii4.1.

Antonio do Albuquerque. - Exonere-sedo
paga in.mto do exeocicio de 190 1 e leve--e
rol de lacunas.

liearique 8: .4)tt, ) \T 71) 5.1. da, Silva,
Francisco l'eixeira da Mitta. - Areia-
ve-se.

Miaria Isabel Torres S:1 Lobo. -Exonerc-;e
do pa/. :amento do ex(:.47:,7:4) 190 1 o poedio
11. 171, levando-se ao rol do lacunas.

D. Adelaide Vieira Paran!io•.-Doiltizarn-.:e
12 'nozes do exercido de 190 1 e leve-s.; ao rol
do lacunas.

1), Maria Enne;sca, do 'Miranda,. -Em vista
do parecer, nada lia 4pie deierir.

David & Comp.-Exonor.,-se 41,) pa^:amento
do exereicio de 19411 e leve-i ao rol de la-
cunas.

Alberico °enuncie Pos:0:0, rorr;ja.g, a
inscripção, anntillauslo-A; O 1an,.:,111)01)to fisito
pe'a ladeira da Gloria n. 9, pot ser fundos

t rua, do Russell, leve-se a penna, lançada
ais ladAra da Gloria, á cohliona 41.4.•; pendas
vohintarias da rua do 11u-se11 e transfira-se
para o nom 3 d')	 11111',111Ie.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PI:DILUI:A SEC.,*:)..0

Di . r 17 de ,Pcib:ii .o de 1005

Ao Ministwio daritzenda,:
Pedindo, vito ter o 0(7 -so minktro, ploni-

pole3e:ario em ro,!!anuids) em
wiirio d.; 11(l) nov,mahro tili smao, contra a

t p a:rainen to (1a, quan ia pelo mesmo
do Imitida com o concerto 41 7 11111:7. bola da,
armada nacional exiV,"Il C) 11) porto tl tspiella
e.:,1	 (pin SIt dig l in 41.7 iu g )rml... O	 u.) 00-
oori,.; a respe:L), t7flhIO 0:i1 vkt.t 07 aviso-;
desta secretaria de Estado, 119. 3:37, do 17 do
março o 1.259, de 18 de	 anilo pa5-
Sa:10,	 CASAS o. 71).
-['onruttnicon-se ao QuaKel Gen Mal (aviso
n, 75.)

11 4 )2. .4,41410 providencias afim dr! que se:a
ida a Contadoria, da Marinha, ema a

quanda do. 1.2011:000,;,constante do pedido que
5; lhe rena , tte, para, o.,,correr ;to pst,zamento
de diversa; de peza.: durante pl'.)x hal') mez

l'eve-..eir,), pai. conta, do acual exercido
(avis.) n. 82).

- Ao Tinhunal sIs Contn a, tranRmittindo a
Copia do contravio celebrado na Cap:tallia.
do Porta Si) Nlaranlião, com Dias 41a, silva &
comp.. para forneelia.m to ás dopendoneias
da in tr:ti l ia, no 10 1Y1 'E 'tio, durante o cor-
rente amuo, dos ar!,igos que constituo:ia O
gP11:) . ) *Padaria,» (a.V1?.1 ) II.

A' ;l1l.i1d0I (L IS& L ealdial, pedindo, de
ordem do Sr. linistro, providonoin.s no sen-
tido de ser, , in de14pachado4, livus tiO dirritos,

V0111111. I 3 Illare (.1. 1. NE.. 0011 tell 1 i0 in-
strutneatos ineteorologicos de;tinados ao corpo

intantarat de marinha, vindos da Europa
no vapor in!..!lez Roint.y (olhei° n. 77).

- Ao ministro pdmipotenci;trio do Brazil
em 1311ono: Aipos, a,gra.derrodo au providon-
e!as tomadas por le..4.1.40 no sentido de
f;rier chogar á nos ..'a flotilha em As-nampção
rororsos em dinheiro e carvão Cardilf (aviso
n. 78).

- Ao Dr. auditor dt, Marinha, eommuni-
eando O 80. Nliniro ora providencia
afim de que 4) 1'0111 !II is:trildo Geral da Ar..
madt forno(' Ia, es-a, repartição a me sa de
que tratou tio idlielo 1). ir), de 25 de n.o sto do
anno proxiino pass via (ollieio n. 790.

- Ao Arsenal do Matto (ro:s4), declarando
ter re-ol vido	 o l'e itterinWil IA do ma-
machinista, 0(5117.1 ..117 tad') Enda li ln Lowand
Araujo, servindo no:-.) arsenal, pedindo sun-
pres:ão do pa.f.iinento do imposto 15al ) 1 4; von-
eimento	 n.	 Conlifitinivoll--.:n
Delegac:a Fise si iriji .latto (4ro;w (
n. 81).

EXPIIDIENTE DA SEAUNDA. SECCÃO

de janeiro tio 1905

Ao Quart ., 1-°e;1 4 .7ral, mandando cont;tr,
do acdordo com o pire..er do conselho Naval,
em ittido 0111 e011 ...111Ia il. 9.18!. d.e 141 do ror-
rente	 nioz, ao capitão-tenonia4 ?.ra114)771
Silva Time:, coino mil para a, Pe 1. n )1 . 11 .1 .„ O pe-
ri(tii() de, 23 de 111:17 . (;•0 (11! 1878 a 8 il....ia:loiro 41,h
1879, em cinta alunuto paisano, 4st11101).
com aproveit (.a) mio, na antiga 1:seu:a Na-
val (aviso 11, 31),

Dia 17
Ao Quartel- q nn eral , antor;za nsl, 1.4 17d.) em

vista, ;,..; 1)on,14 . 1 . ,t . :3-sda Inspectoria d., sand,t
Naval a contra. ,,ar (1111 Cirurgião da. armada,
ret)rinad,), do patente não 5t111P	 a 1" te-
n011te, d . :rondo o	 contraem s4 , 1 . re-
scindido 10,2.0 que c..; :sar a causa. mio 4) mo-
tivou (aviso n,	 Cominunicou-se á C,..)a-
tadoria,

EXPEDICNTE DA Tr.iier.inx
4.)id 17 da jawiro dr 10.)5

A' Capitania, do Porto do Estado de Stnta
Catha,rina, recommendando quo providoneie,
para ser exercida 7. weesnr:a eia
todo o littdral dl 4 '4 '3 Estado, no sP:iti.lo
não so levar a	 to a extracção td.3
monazitica : 0111 (5' l''11 	 do In:Ir ./1111d :, como
e0 41 .5 to il ao Ministe rio	 FitZeild'I (VI I N i ' pre-
1011 5 1 . ;	 A.`011V111.1) quo conamoniq) Ie o quo
1'4) .0 venilealo a, resp,.;iso (aviso o. 	 \na-
natinic)n-se	 Min:sten') da Fazend:i .

.k(s	 e..i4) da; ltelaçõr	 oro 7,
agrade,' , :1414) a re:ne-a da e(q):a
n. 12, d.! 2. 1 de 0x,...71abro do anno
findo, no 414in,! o ('onssilaslo gorai em 1.i vol . !), )J!
0011111111111 . 	(11'7,11:7.eilaI) () VIspOr
Aia	 0.)a1 11:1 1.111 . 0 a, lquitos. l'az..-.141) 	 t-
ias polos liort.); de 11.éia o MaiLios (aviso
o. :52).

- A' Capi')in::), da Porto do Es;a41) da.
Bahia, recoemanidando que i;:rorine a 4):1,1
Secreta na, de Estado por quanto 14,441:!!11 sor
adil o ¡rido; 170$51 E :1.7.51oe40:) kilo:n . .101m is do.
dyn,t101	 1leco .;sa7':4).3 para dos li'	 ) 11..s
eme .)s do • vapn-l s 4 1:',.e.,yo3 o Gs.i.,;?.!,ii‘(, 	 it!)-
in •Ji .sw na tur:14! por!; 4) (ollicio o.

- A.' Ca,:dt in	 P.srio do E s l	 41 ,. Por-
namint, •4 ). 1'. , s 4,i7.oindo	 en.rtis dos 141• • 'ii-
17i .0.3,54lo	 ''I I 	 111-r,1:e11,... ( .111.•
beiI11.) 1 'ai 1(71') 	 t.) KlIt'L L.,opuldt)
Bier (4,314 . io n. 01).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 18 do corrente:
Concede : 1-s.: licen..-1, ao alrores ren)riu ide

do exore:to Mario Teixeira 41.) Sá para o -1.1.11
no E;t4414) do R iode Janeiro.

Foi disponsado ii o 1.11i 1Jill tio es1-7 . 10-1 n *,,,yr
de artilharia 7.r1,1,1141:0 da Rocha Lima, do 10
gar de, ;),...,t10,Ultel	 Tii'uNa,Cion.1.1.

Foi weiloado alud.tnte, do Tiro Naclanal o
10 teneet ., do 1, .111)1 ,n1,..o de artilharia .1•4C4.v,
nomes Ribeiro F.lho.



39
	

Quinta-fefra 19
	

DIA= OFFICIAL
	

Janoiro 190N

Eu.:pediente do 16 de janeiro de .1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam pagas as seguinte; quantias:
De 1:•100$, sendo: a José Fernandes Ferro.

750$; a Jos.opli Grurnback, 150$; a Luiz
Van Ervan, 100$; a Luiz da Silva, Veiga,
100$; a Maria Luiza Lemgruber, 140$ e a
Ovidio Gomes da Silva Junior, 100.-3000 (aviso
n. 20) ;

Do 32:170$53G, a Moreira Barbosa (aviso
n, 21).

Sejam distribublos ás Dele gacias Fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os credites
das soauintes quantias:

No Rio Grande do Norte, de 1:850$, por
conta do §bo;

Em Pernambuco, de 6:500$̀ , á conta dos
§§ 12°c 15°, e fls. 220 32;

No Rio Grande do Sul, do 14:0)0$. por
conta do § 150, n. 31 e vantagens de forra-
gens, etc.;

Emn Goyaz, de 530$030, por conta do 15°,
03. 23 o 30,

--Ao Sr. Ministro da Marinha, submot-
tendo á sua consideraçã.o papeis em que
o alumno da Escola Proparatoria e de Tac tico.
do Realengo Ranulpho Toscano do Espinola
pede tra,nsforencia de matricula para a Es-
cola Naval.

— Ao director geral de Sande, declarando
que é prorogado por 10 dias, conforme pede
F. Canela, o prazo para o recebimento de
propostas icihrente á concurrencia, a roali-
zar-se no Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar para o fornecimento do drogas

productos CilillliCO3 vindos directamente
da Europa.

— Ao intendente geral da Guerra:
Approvando os contractos colebrados:
Com Barbará & Filhos para o transporto

do pessoal o material do exercito entre a Ci-
tação do Cacequy, S. Boaia, Alegrete e Qin.-
rahy e vice-versa, devendo acceascentar-se a
clausula do que 03 contractantes pagarão o
sello proporcional á importancia a haver 11a3
contas apreson talas;

Com Adilia Braga Pereira para o arrenda-
mento de uma ema dostinada a servir de se-
cretariado cominando da guarnição de São
Gabriel;

Com Florindo, Joaquina Gonçalves para o
arrendamento da casa que lhe pertence, oc-
cupada. pela secretaria do com mando
guarnição e fronteira do Jaguarão, devendo
renovar-se o contracto para o presente anuo.

Fixando os seguintes valores para o actual
semestre:

Escola Preparatoria o do Tactica do Rea-
lengo—Diaria para o; alumnos, 2$597; for-
ragem o ferragem, 1$000.

Paraná— Forragem, 4607.
— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Classificando nos corpos abaixo menciona-

dos o; seguintes officiaes:
Arma de artilharia— 30 batalhão — 20 te-

nente Otto Gutierres Sanas.
Arjna de infitnta,ria-50 batalhão—Alferes

Thomé Uly.ssos Viei ra do Mello.
60 batalhão— Tenente, Gil Antonio Dias de

Almeida.
210 batalhão — Alferes excedente, Pedro

Maria de Figueiredo Aranha.
Concedendo licença:
Ao alferes do 80 regimento de cavallaria

Prudente do Oliveira Castro, que se acha á
disposição do commandamte da Escola Pre-
paratoria e do Tactica de Porto Alegre, aos
aluninos da mesma escola Jose Augusto da
Costa Leite e Jocelyn Carlos de Souza, e ao
1° sargento Henriquo Hermogenes da Silva
Loureiro, para na época propria, prestarem
naquilo estabelecimento exames vagos, o
primeiro, de portuguez e 2* anuo de franca ;
Q segundo e o terceiro, de aquarella, si forem

•

estes préviamente approvados nas materias
em que se achavam matriculados, e o ultimo
de arithinetica, conformo pediram

Ao 1 0 sargento Frederico de Mosinita, ao
20 sargento Lucio Ferreira de Souza, ao fur-
riel Leonidio Condido dos Santos Imbasothy e
ao musico reformado Antonio Condido do
Menezes. Carvalho, para residirem Pira do
estabelecimento cora as vantagoas que alli
toem, o primeiro na Capital Federal, o se-
gundo e o quarto no Estado da Bahia e o ter-
ce:ro no de Sugira..

Declarando que é posto á disposição da Di-
rectoria do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, para auxiliar o serviço, o alferes do
2(P batalhão de intitutaria Boanerges do Cas-
tro Silva.

Mandando recolher ao respectivo corpo o
capitão do 10 , batalhão de infantaria João de
Mattos Nogueira, que serve no 1° districto

Transferindo para o 40 0 batalhão de infan-
taria o allres do 110 João da Costa Villar.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de janeiro de 1905
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados

os soou lutes paga in on tos:
De £2-10-0 ou -13$735,ao cambio do 13 23/32,
Brasitian Confracis Corpondion, limited, for-

necimento á Estreita de Ferro Central do
Brazil, em maio ultano (aviso n. 171);

De S.: 0-3-0 ou 109330, ao mesmo cambio, á
mesma, idom á citada estrada, em inalo ul-
timo (aviso n. 172);

Do 4-0-0 ou 69$977, ao mesmo cambio, á
mosma, idem á citada estrada, em outubro
ultimo (aviso n. 173).

director da Empreza do Sal e Navegação.
Antonio Gonçalves Leito, Pedro Luiz Soare
do Souza.— Compareçam na 2' secção desta
directoria geral.

Manoel Pereira Cardoso, aposentado, por
decreto de 18 do correste, no togar de ama-
nuense da Administração dos Correios do Es-
tie Goyaz.—Apresente a certidão do seu tempo
de serviço, extra:lida das folhas de paga-
mento.

Joaquim José do Vasconcollos, idem no lo-
gar do teiegraphista de 2" classo da Repar-
tição Geral dos Telegraplios.—Idem.

Directoria Geral da Industria
Por pirtaria do 17 do corronte, foi cuco-

cida, garantia pravisoeot por iras annos, a
An;oni- 8 rgos de Castro, brazile.ra, phar-
macoutico. domiciliado no :ta capital para a
sua invenção de—Leite peptonizado, empre-
gada como a l imento o com) molicamento
em todos os casas em que o leito se toenár
;amos :avio.

— Por outras de 18 do corrente, foram
concedidas as soguintes licenças, cum os ven-
cimentos da lei

De seis mexes, em prorogação, ao adminis-
trador dos correios do Rio Grande do Sul,
João da Silva Ramos

De igual tempo, em prorogação, ao inspe-
ctor de classe da Reaartição Geral dos Ni-
learaphos, Jos:: Poreira do Farias ; ;trilha
para tratamento do saúde.

--
Ex pediente dc 13 C1C janCir0 de 1905

Remottou-se ao Ministorio da Justiça e Ne-
trocais lateeioros o inappa demonstrativo do
movimento que tiveram os "'tirantes do
norte na Hospedaria de Immigrantes da II sia
das Flores, durante o 20 semestre cio 1991.

— Declarou-se á D ‘ rectoria Geral do; Cor-
reios que a Companhia Pila= se do NaVe :a-
ção não teve a subvenção a que anula) o
administrador dos Correios de AlagUas.

Requerimentos despachados

Dia 18 do janeiro de 1905

Companhia Novo Lloyd Brazileiro, pedirala
indemnização do prejuizos causados peta
traosferencia da viagem do paquete Brasil
do dia 21 para o dia 30 de daembro ultimo,
por ordem do Governo.— Não ha que de-
ferir,

EXAME PltúVIO

Oficial do marinha Alberto Fomm, pe-
dindo privilegio para sua invenção dono:ni-
nada Coupon-Annuneio-li iscal, so..vindo para
annunciar e fiscalizar as rendas dos commer-
ciantes, companhias, industrias, etc.—Com-
pareça nesta Secretaria do Estado no dia 23
do corrente, á 1 hora da tardo.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 13 de joneiro de 1903

Autorizou-se:
O inspector geral dm; obras publicas a con-

ceder pela Estrada do Ferro do Rio do Ouro,
durante o corrente armo, pa sso de ida o volta
ao collector das rendas federaos no muni-
c i pio do Iguassú, Ayres de Sá. sempre que o
Lapiisitar em ok,ecto do serviço publico, por
conta do Ministerio da Fazenda;

A commissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio do Janeiro, a indemni-.-
za.r o dominio directo da área de 4.792 me-
tros do terreno que tom do ser dessapropriada
á Companhia Ferro Carril do Villa Isabel, no
Boulevard S. Christovãó n. 2.

— Declarou-se ia Camara. Municipal da
Baturité, Ceará, cm rosposta 'ao seu officio,.
que o Governo' Federal end executando :110.5243

Requeristentos despachados

Dia 17 de janeiro de 1905
Roa Maria Telhes Machado Cáceres,

pedindo 03 favores do montepio, como viuva
de Manoel Maria CiiC0r03, telegraphista do
2" classe da Ropartição Geral das Telegra.-
phos . —Deferi do.

Paulo José Pereira de Carvalho Oliveira,
fazendo identico pedido, em beneficio do seus
tutellados nomeio, Antonio, Paulina o João
Ba.pti s ta, filhos de Guilherme Toll Pereira
Cardoso, 30 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Idem.

Eudoro La,sthenis de Andrade, pedindo, em
favor da menor Maria, sua tutollada„ rever-
são da pensão do montepio quo percebia a
mão da mesma menor, D. Custodia, DulTles
Ladeira, a qual passou a novo matrimonio.

D.D. Bernardina, Honorio do Mello, Joa-
quina Vieira Pinheiro da Camara. Isabel Mar-
lisa Vieira de Vasconcellos, S&)a;tiana Vieira
Barros e Maria Vieira Nobre. pedindo a pon-
são do montepio na qualidade do filhas uni-
cas e casadas de Pedro Paulo Vieira de Molho,
administrador, aposentado, dos Correios do
Estado do Rio Grande do Norte.—Idem.

Joé de Alencar Toscano Barreto, pedindo a
expedição do titulo do pensão definitiva em
favor do menor Jipé, filho do Augusto Tei-
xeira Coimbra, inspector da Inspectora do
Porto; Mari timos, o o pagamento da quota do
200$, destinada a funeral ou luto, a que tem
direito o referido menor.—Prove ter sido fei-
to o pagamento de uni dia da pensão, no po-
riodo decorrido do fevoreiro do 1895 a março
de 1902.

Dr. Bento Carneiro de Almeida, procurador
da Companhia Engenho Contrai do Quisanae,
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e em outros Estadoi, su i,eitos ao fia :1. db) da
Beeca, todas as obras pio lhe pt3rmIttain os
recursos do que dispjie.

Requerimento despachado
Dia 18 de janeiro de 1903

A e• o-tailie .1 a pilai do Monra, pedindo uma
nertidao.-5.a) na que t:0 'crir

(Elle statue (Fasiemblée generale) i. dos
conditions determinées et suIllsante., colmo
statite, en drott publique, un corp. électif
quelconque; c'ost tino sorte de corporation
organisée: te syndicat de s actionnaires: En
d'autres termos, ia société doi. être consi-
dereis «comine uno personao outillée pai . 303
statuts d'une certame maniero, mais avec la
faculte de rectifier cot outilla.gor. Toutelbis
si Ia société apparait ainsi apto á modifier
juridiquement $oa éconornio, c'est á condi-
tion qu'ellene cesse entre elle mètne; l'assem-
blée generale no pont doce, Li. moins d'y être
formellement autortsée pai' los statuts, falte
dos molitications telies qu ielles aurainat par
resulta.t tle eNer 0100 societe nouvelle, et,
par susto, l'unanirnite dos acdonnaires est
exi,;ee, d iis lo silenco dos statuts, tontos 103
!bis qu'i: s'agtt de modifieations portiant sur
les bases ossentielles de la.sociéte.» (Pandectes
Françaises, T. 49, v. Socultée, n, 12 716.)

Esto conceito desenvolvido por Thaller o
adoptado por grande numero do juriscon-
sultos, tende hoje a prevalecer na jurispru-
denota franceia. (Obr. o vol. eit,3. u3, 12,717,
12.7(8.)

A lei belga do IS de maio de 1873, não mo-
dificada, 1103-0 var.° pela do 1383, estabelece
em seu art. 59, que:

«A asseinbl& zonal doi aecionistis tem
mais amplo; poderes para pratic ar ou rati-
ficar actos que interesena á sociedule.
salvo di,p.ssIção em contrario, tem o direito
do modificar os estatutos, mas não o de mu-
dar o objecto essencial da sociedade.»

Como se vê, e3tia disposição 6 identica á, da
lei brazileira.

Commeotando agnelle artigo diz Fra,ni
Descure:

ce qui concerno lei acte ti. sotimettre
i. l'assembiée generale (les actionnaires, oa
pont destinguer trens categories;

«1 °) Les ac:e3 qui fie portem a.ic.iine, aflaute
aux staluts de lu socidlii. A' cet éfard l'iti-
einbléci a nu pouvoir alsiolit aux termos du

principe duprérnter atinja de l'art, 59;
2.'",) Les ectes	 staluis sons

changer l'object essentiet de la société;
3010) Les odes	 d,inatisrent	 sociad .s
En ce que cowerne los actos do la secando

catégorie, (Falires les pr.ncipos généraux da
Code Civil, aueuile mel :findou no devrait
p nivoir être falte que da consedement do
tona 104 a ;SuCiO4. Em ell'et, les conventions
lé :-alement forinées tiennent (ice de loi aux
ParGie n et ne peuvent etre révoguées que de
Jour consententent mutue!. Mais l'applica-
ti)a rifouretis d cc., tte r:glo aux :ociétes
anOnyniO4 pourrait engendrer do gr av es in-
convénient., attenilti que cei sociétés com-
pronnent nu graeul nombre do membros. et
qu'il serait fort difficile d'obtenie je can:cate.
ment de tous pour les modificatiols aux sta-
tuis (pio l'intéret general pcut conimander.
C'e3t pourquoi le deuxtome atinja do l'art.
decore aux principes généraux et pormet, à,
l'assembiée do modtfier les statuts, polir au-
tant que ceux-ci no contiennent pas do pro-
t i tia tion it cot cs,rar 1, ce qui est exprime dans
la loi ar ce3 torine3; sauf disjcoilioi en con-
trair°.

Relativerneat anx Notes de la troisième ca-
te:write, ceux qui mit p011t• Object do clianger
l'essence maisme de la isocieté, ils ne peuvent
êtro fait. qu'avec Fassentiment una.niine des
actionintires, car ii s'afit do constitua une
sociéte nouvelle pitas tôt que de moditier une
société preexistente. Ceitil qui a souscrit
dans une société anollyM0 pour l'exploitation
d'un baut fourneau, par exemple, no peut
êtro contraint á voir ses fonds consa.cres
ériger uno filature do coton. Co qui resulte
indirecternent dei expressions do l'article-
senas pouvoir clianger l'object essentiel de la so-
cidtd. (Socidtu a)lOitymes, n. 517.)

Acceitos estes principios, é claro que nada
impediria que a S. Paulo o Rio (Irando mo-
dificasse ou alterasse 04 seu; estatutos, por.
quanto nenhuma clausula inclusa no acto coo
sti tuti vo da sociedade o prohibo.

Outrotanto não succede com a mudança dos
fin ; ou ob.,ecto essencial da sociedade. Sendo
para semelhante operação necessario o ae-
cordo ou assentnnento unanimo doi accionis-
tas. é certo tambern que a reunião extraor-
(Imana de 16 de inato ultimo, nada, significa,
tendo .1-3 deliberações sido tomadas iiessa as-
sembléa, como foram por numero de votos
que não representam a totalidade daquelles
ao.c:011:s:as.

Para que °sio acto prodtizisso cri-eitos ju-
roPeos. era indisixinsavel que elle se pudeset
incluir, pelo monos, nas faculdade; contidas
na 2' alinéa do citado art. 128, do decreto
o. 431 de simptes alteração ou modi-
ficação e ti-ittitaria.

Do, papeis •ine examinoi pude verificar que,
sob a denominação de Estrada. de Ferro são
Paulo e Rio Grande, foi constItuala ein 1892
unia soctedade ationynia tendo por fim a con-
strucção, u so e ro s o da Estrada de Ferro do
Itararé .1 Cruz Alta.

Estas textuaes exereseilos doi estatutos pri-
mitivos são repetida.; no a.it. l u doi estatu-
tos ein vigor, approvados era assemblea ex-
traorlinaria de 30 de dezembro de 1992, com
o :ti:crescem] apenas da. palavras «ligando o
Es t ado de S. Paulo ao Rio Grande o commu-
nicando-os COM a3 Republicas Argentinas o
do Paraguay, 1103 tei11104 da COnCe)são
gel:1 te) ,!o/.'

decreto n. 3.917, do 7 de março do
1001 que al t-roo ai :0110.3 o coniolalou toda;
as ela doa decretos relativos á conces-
são ila re: ieralt estala do ferro, apoiar da
sua ampiittule, roiat:v intente z).3 termos
do; estatutos do 1892, limita o prtvilef to que
a com pan i lia tem de explorar a unia zona
quis exclue o percurso da linha e prolonga-
mentos da Estrada de Ferro do Paraná.
(cia t,..tioai II, ui o (V.)

De :aos documentos, pois, conclue . se que
Compain'aia 8. Paulo e Rio Grando,nito por

("orça :Ia seu acto organ!co. 1 11 , 1. n dfs n COI»We-
1110:1r,arC3 (1.1 conce " são, ficou encerrada na
expio' tção la linha a consti'tui' de Itararé ao
Rio Urituas? . E' Igen de ver (pie e .sa.
tação não êXitluti o que consfAue O de-envol-
Vi;ile:1 n.0 natural da linha.

Não me cabe aqui. nem tenho elemento,:
/atra Vel'i ficar si os l'..‘111, -/.CSIIC ipso se °empam
11.3	 11'urCt.0 II, 3.917 deixai» do
ser dosenvolvtineuto natural da estrada, quo
faz o ob,ecto essencial daetnela compaahia,
c i. .o e s te ora que a 1.105 woiongameni os

periiiit intim te a peite:irei os principies
que	 to vao

pois. á infracc,são immlnente,
isto é, ao a; rendamen to da Estro.da de Ferie
do Paraná-.

Qae :se deve entender, para efTeito; juri-
dicos, como prolonfamento ou desenvolvi-
meato natural de unia linha ferroa?

E' forçoso (limoso exclua a idén de irradiação
indefinida. E contra. esta ha não so a c.intl.
guidailo de outras companhias ou erap,i,zai
com seus direitos apparelliado., mas lambeu,,
a volitado do; accionistas (enquanto eda so
mantém inalterado, e unte; ia na declaração
de iitte o ob ecr,o será este e não aquello.

Si se trata...si: de cd t,ecto tEstin.2..oiec'1
litativamente. nenhuma difilculdado se apre-
sentaria para solução da duvida. E' intui-
tivo, é elementar qui) a as seinb!éa geral do
uma sociedado não tem capacidade para con-
verter uma companhia, de mineração em
companhia de tecidos o unia de tecidos em,
companhia do pesca.

Nesta e;pecie concordam alguns escripto-
res apenas em reconhecer o direito de ail-
dicionar C industria principal uni novo ramo

flahin o to do con sultor geral da Republica
—R.o de Janeiro, 30 de .iunito de 1901.

Sr.	 Iiiiistro de Estado da Industria,
• ,mo o Obras Publicas—Do; papeis que, Inc
terma	 p	 esio :ilini s terio com
ar i 1101 ( 1 , ) corrento mei, Con , ta que, ein
edital de 39 do dezembro do 1903 e aldita-
men to de O do fevereiro u!taino. foi aberta
e.inctirrenciit publica p;va arrendam iato
tia Estrada do Ferro do Paraná e S2111

Entr,ias 1)1'ap00.33 abertas
ti LI 1 , 1. a da companhia. Estrada, de Ferro
S. Paulo e R i o coelniln, representada peio
s • a pie --Monte, o iitta,1 Reriu a outro
proponelito, en-ealnsiro •os .1 Augusto do
Arati,o Junior, um protesto contra a capa-
chlale juriti :ca tla comiam:tia para assumir
cem a alministração pub!icii, ai respoasa-
biliilicles ilec errmttei dO arrendameato o oi
cieis do 1.0.3pmei,ivo contracto. No-se piotesto
R11,:. 2.a.so que a s. Paulo tran sgride a lei

,oci,d tile.; alie-ie ./111.LS preteadendo, como
rraimd. % explorar um negocio a ilteio ao
• 01);e(' tf) eXolttSivo.

A proposta. do que se trata roi ratificada
em as entblea, exteaordinaria, realt-
xada, eni IO de ma i o ultimo.

es:e
«1. 0 Eni faca da legislação que re:ntla o

fue,:eio.lainisni O das socuslailo; anonyina:,
a c. impa titia iii Esiralla. de Fei!ro S5.° Paulo
a R i o Gi ! ande, por seus administradores o
devidamento ali torkidoi pia. assembléia
geral, pátio ci.:h:broa. colo O Governo o con-
traio.) de aerinalanionto da Estrala do Ferro
do Po rana e seu; prolongamento; 80111 (pio

;We l ) coat,rarie os sous e 3 tattitos e coo-
• tia :LIteeação e3seacial do oltiecto e fins da
companhia. ?

eivo aflirmativo o preÁtIonto
eiffilirvibia podia, 00111 Mandato eXpreso,
.1)1 • ¡ . ;:'111.11' 11111) 	 1:1, do a1'..end.1 mento, mo-

(1 a o .„0 ratificação posterior ao seu acto pela
as "e nblé.i. gol' ti ?

; n. priinAra, questão, relsondo.
o d ., :treto n. 8.821 do 1832. no art, 63

eme : lidado no art. 128 do doer n, 434
de 4 ij jad ioilo 1891, dispo o se.minto:

«A a sienhlea geral teia o poder para re-
solver todo .; os no ;ocio tomar quaesquer
deeisMs o deiberar, approvar o notificar
todo .;o aeto3 que intere .sein a compaultia.

Na 1 ;.11: n,3	 Sa! yd clausula em
enttraro, se incluo a do molificar c alterar
ei it :lautos ou c sa traoto soria,!.

Nào	 ninam ou transfor-
tnar o ob.,ecto (0(U 10.0.1 da, soitielade,»

soviedade; anoayinas, pois, no Brazil,
não podem modificar lin alte .ar o; seus esta-
tutei ou contracto s ocial quitado por claii•
sitia expressa estes o prohi bem; 'tão pouco
ainda quando o; estatutos guardem silencio
siesia parte, lhes é pertnittido dosnatura,r ou
mudar o ols,ecto essencial da sociedade a
titulo de simples alteração ou modificação
d . ) niciM03.

impetlo, todavia, que, por assenti.
monto unanimo do; accionistas, sobro a an-
lifa se constitua uma nova sociedade.
, Tal é a intelligencia quasi unanimo dos
commentadores da lei franceia o especial-
ril . !111.0 da belga que a nossa copiou, -firmando
a verdadeira situação daquellas asembleas
no l'uaccionamento da sociedado.



Por outro lado, o orçamento vigente não
consigna meios sufficientos para attender :Ia
urgencias de manipulação e distribuição dai
correspondencias cujo numero cresce dia a'

Nestas condiçães, torna-se inutil qua/queg
solicitação a esta directoria para nuamente',
de pessoal; o, por IVO, appellando para a
vossa dedicação e de vossos auxiliares ao
serviço postal, re,commendo-vos que, ema
quanto não forem dados ao Correio 03 ele-
mentos de que tanto carecaompreguels todaa
03 esforços para que o serviço tenha a melhor.
execução possivel, cumprindo-vos, si tanto
for necessa,rio, lançar mão da faculdade que,
que v03 concedem Os arts. 405e 400 do regu-
lamento em vigor.

Saudo e fraternidoda O director gera?,
J. C. de Miranda e Ilorta.—Sr. administrador
dos Correios de...

AGRICULTURA

evilausaa, o priatlismiirs do
algodfio 110 l'aragnity „aaa

De um importanto trabalho do Sr. alanoob
Dominguez. illustrado Vice-Presidente
quella Republica, extrahimos as interessan-
tes informações que seguem, acerca da cul-
tura e produeçao do algodão.

Na opinião do Sr. Dominguez, que coman,
o seu trabalho com algumas notas historicasa
nenhum paiz produz tanto algodão como o'
Paraguay, sido todo do boa qualidade. A31
variedade; mais communs alli são a Gossy-
piem barbadense O Goss. p„ruoianum, que du-
ram até dez annos e crescem alli expie:dane:i-
mante, como bem attesta a expressão indi-
gena mAndy-yá.

Em planto a nana, que produz menos ai--
godão, da 150 kilos por hectare e a Luiziania
671 kilo: na mesma extensão, a rOliãO lesto
do Paraguay dá, 1.023 anus, praluoçã o ai
estupenda e que no Chaco attinge até 1.2150
kilo; por hectare.

Por asais razões porque as fibras são ex-
celleates, o Paraguay torna-se uni paiz sem
rival para a cultura do algodão que sera
unia das grandes fontes de riqueza do raiz.

Em seguida, o Sr. Dominguez trata do
aproveitam :alto do todas as partes do alao-
(Useiro, mostrando que toda; Casal muito
valor. O caule e as folhas são forragens tio
bois como a;-; do milho, do arroz, da aveia,
do trigo, etc.

Cinco toneladas dc tdoe produzem uma do
emlesa, dando quasi 1.500 libras do libras. .A3
somes tos conteem precioso oleo.

Uma tonelada de sementes produz 300 li-
bra; de °leo que tens todas as applicaçaes,
inclusive lia alimentação quando refinado, e
dos residuos labrica-se sabão e.xcellente para
a lavagem da lãs. Basta dizer que nos Es-
tados Unidos, em manta, do 18a4 a 1893 a
exportação da manteiga teve uni augme;ito
de 7 0/0 , a do ceco de algodão attingiu
162 °/. Do bagaço faz-se farinha que é muito
alimonticia, superior mesmo a do milho e da
trigo, pois que contem 43,23 °as de protela

materias azotadas, 22, 31 °a, de matarias
não azotados e 13, 45 0/, de ma,terias gomas.,
já, sendo muito utilizada na Europa para a.
alimentação dos animaas •

A casca das semente; é boa para a diges-
tão dos ruminantes (hilgose). Substituo com'
vantagem o feno. E' ta.mbem combustivel
para as machina,s.

A corteza das raizes contém um principia
utilizado na medicina (Go.sapii radieis corte.
U. S. 

PAs cinilia)3 do algodoeiro são ricas de po-
tassa e de acido phosphorico : este na pro-,
porção do 9,03 °/ 0 e avena na de 23,40 0/s.
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que concorra directa e immediatamen te para
a consecução dos fins firmados pela socie-
dade.

<Si à dos haut; fourneaux. diz Pirmez, on
ajoute sus laminoir. is une filature un tissage,
ã nu charbonnage dos fours ã coke, si à l'éta-
blissement apporté co société ou adjoint une
usine voisine similaire qui est rniseen vente
et quanon ra.chetée, créerait une concurreace
redaulable,ou n'aurait certainernent ontamae
l'essence de la sociéta primitive; eito aurait
&a, au contraire, conservée da.ns la forme
que le3 temps et les circon tances auront
indiquCe.» (F. Deseure,	 cit. n. 535.)

Outro é, porém, o caso ; e aqui a distin-
ação tom de ser feita em numero e exten-
são.

Não ha duvida que o serviço. cujo arrenda-
mento se propõe tomar a S. Paulo e Rio
Grande, é da mesmissima, natureza da,quolle
que vem mencionado como objecto essencial
da companhia, no art. 1° dom seus estatutos.
Mas, si por tratar-se de ob,ecta similar, a
companhia tivesse capacidade para o anu-
indo arrendamento fartamos de admittir um
absurdo, reconhecendo-11w tambem a mesma
capacidade para arrendar as estradas de
ferro do Ceará ou do Amazonas, si, porven-
tura, neste Estado, ja existissem obras seme-
lhantes.

A Companhia S. Paulo e Rio Grande não
pôde sallir da linha que lhe foi assignada no
seu contracto de incorporação, na hypothese
mais favorasel, das linhas descriptas nas
citadas clausulas 2°, 34 e 43 do decreto
n. 3.947, uma vez que taos linhas sejam con-
sideradas ramaes da estrada do 'tarará ao
Rio Llrugua,y.

A Estrada de Ferro do Paraná, não é um
ramal obrigado ; é uma estrada differente,
que como qualquer outra path.: se ligar
a de que se trata, formando um systema
mais complexo ; mas esta circunstancia
não lhe da o caracter do um (desenvol-
vimento sem o (mal se tornaria inviavel
aquella empraza c que, por es ia razão. se
deva considerar incluido na damamaçao re-
gional da estrada, taxativamento indicada
no; respectivos estatutos.

Quantitativamente encarado, portanto, o
assumpto, colhe-se que o objecto da socie-
dade solfrorit violenta mudança, e, por-
tanto, contraria a disposição terminante
dos citados artigos 63 do decreto n. Mal e
128 do decretou. 434 citados.

Diz Siville que a conunissão da Camara,
na Belgica, quando se discutia o art. 59 da
lei de 1807, rearoduzido pela brazileira,
explicou-o a não permittir duvidas quanto
a essa ponto.

«Explodo!. une /Ratara au lien d'un haut
fourneau, interasser la societé da l'exploi-
tation d'un chernin de gir dan cella dam
canal, ou bica dam chemin do for allant da,ns
une direction, substitue,- tine Vime allant trers
vn atfire point, c'est remplacer ladeie pré-

lér3 par une antro; co n'est pisis modifier
ou devolopper.»—(Sivillo—Traita des sociads
anonymes bolgcs. I, n. 1.034.)

E' innogavel que nada materialmente se
opporia a que por ag,gregação se matizasse a
transformação do systema, de rainincaaões
Estrada. de Ferro de Itararé em um systema
mais completo, comprellendendo não sisas
estradas dos Estados limitrophes, mas ate as
de toda a Republica.

Para eaa operação. porém, não tem capa-
cidade a actual companhia, seria necassario
que se funda ,se uma nova, de accordo com as
preseripções do nosso direito vigente,

FUra dessas prescripções o obstaculo op-
posto a transformação pela disposição do
art. 133 do decreto n. 434 é insupora.vel.
Respeital-o constitue ainda urna exigencia do
ordem social, que offerece aos poderes pu-
blicos meios de eorrigir as tendencias auto--.

craticas da industria moderna, cujas des-
ordens economicas toem nos ultimo; tempqs,
principalmente nos Estados Unidos, provo-
cada a critica dos mais abalisados observa-
dores.

A ficção dos escriptores francezes não é
menos terminante; si é verdade que entre
cites reina incerteza de doutrina, quando
procuram distinguir as clausulas essenciaes
da sociedade, das clausulas secundarias, não é
monos certa a sua harmonia no que toca a
inalterabilidade da natureza intrinseca ou
caracteres juridicos da sociedade o o seu ob-
jecto ou limite de acção.

lacour, Ciament. Whall ensinam
que as modificações interdictas áA; a3sembléas
gemes são:

l e, as que tendem a anniquilar a sociedade
substituindo-a por uma nova;

2e, as que ferem os direitos inherentes ás
pessoas e titules dos soclos. (Pandoeles dl, ar.
Soc. n. 12.730.)

Contra as incursles da; maiorias nesse
terreno, a nossa lei apparelhou muito sabia-
mente 03 socios ausentes, garantindo-lhes a
acção de nullbloalo para todos os actos appeo-
vado s em assembléa geral que importam
violação da lei ou dos estatuto s . (Deceeto
mis. 8,821, de 1882, art. 05 e n, 434, de 1891,
art. la)

A' vista destas considernaes, pois, sou da
parecer que a Companhia E strad t de Forro
S. Paulo e Rio Grande por seus adiniirstra-
dores, ainda quando devidamente autoriza-
dos pela assemblaa geral, não paste celebear
com o Governo o contracto de arrendamento
da Estrada dc Ferro do Paraná, constituindo
osso a,reendamento, em face dos estatutos,
alteração essencial da objecto e fins da so-
ciedade.

Quanto á segunda questão, está, implicita-
mente respondida,

Si. porventura, se tratasse de neto compre-
iludido entre as faculdades outaraadas
assembléa.s ,geraes, na l a e 2a at , do aut. 128
do decreto n. 434, a ratificação do caco so do
mandato operaria retroactivamente, pro-
duzindo atreitos juridico;

Não é o caso.
A ratificação sa aproveita quando sulae-

ctiva.men te o 'edificante tem capacidade para
concluir pessoalmente o negocio ou ;teto pra-
ticada pelo mandatario, o ficou ase•lustrado
que a Companala não tom essa capacidade.

Sonde o fraternidade. — '1'. A. Amripe
Junior.

DIRr.CTORIA GERAL DOS COP.TIEMS

Directoria Geral do; CO1T01 . )3 —

n.5/2—Rio de Janeiro, la de
janeiro de 1905.

O serviço postal, desde muito notavelmente
desenvolvido. tem attingido extraordina-
rias proporaie a demonstradas a, sociedade
pela estatiAica do movimento da correspon-
ducal e pelo consumo de selam e demais
fórmulas de franquia.

130.3 •;e considerava' augmonto e, ainda, da
permutação de encornmendas com Poraigai,
da troca de vales internacionaes e do estabe-
lecimento de seis succursaus nesta. Capital—
serviços esses do mação racen te—decorre a
falta do pessoal, cujo quadro é ainda o e sta-
bolceido pelo regulamento de 1890.

A essa carancia do empregados para o
desempenho regular dos muttiplos trabalhos
que incumbem ao Correio não pôde,. porém,
esta directoeia dar immediato reinadio, por
isso que a mação de togares para aumento
de pessoal é attribuiçao privativa do Con-
gresso Federal e a reforma dos serviços é
acto que de, prompto não se consegue pôr em
pratica.
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O (pio ronde a sn3nente toa para pagar
no Paraar nay as despezas do cultivo.

E' admirava) que uma planta tio mod(aaa
t33oha tantos prostituir; : maivo para tacalia,
forragen oluo saldo. farinha, combustivel
e adobo : . E' cama o	 go-3 tudo se apro-
veita ; couro, cari•, chifro, casco ela., ata o
eXt!Pi:111 n :il to.

A proaira do algodão torna-..A cala vez
e o sen proço proporc,ionat-

xnento. 'Vodu; os textis antiga r naito exalo-
rades vai) lhe cadeado o loga:• . No mesmo
espaço de tempo em rpm a prodoca'io da lã
foi cinco Voz M:LIOP. o consumo do algodão
fui maior VeZe- ! Nenhum outro products)
das plantas textis tove ainda usa sorte. O
propiio oleo, como so asa augment na na
razia) de laz i•

Os estabi31erimento • de fia ção e tecidos mul-
tiplicam-o p	 toda, parta, diiiriamanta, e
• so modo a aval 3.ta IL141ileel vai ter in-
calculava! riamo.

Já, ein inciado : do armo passado, de, Buenos-
Aira; tule gaiapharain pa ra Assuinnção, di-
zendo line i) we,:,) do algodao subira; a lo
e que violara:assem as POOP'S '15 ITOP monoa
porquanto na Eu r(a3a • aa si) piaava /11al3
50 at„, havendo ate, fa briais quo não 3) )d
s,alasfazer Nelis compro:naus — por ailia do
mataria pri

As tabiac is sairape•i e.;t5o, pois, em apu-
ros: 1 :c2i r:rui lo Pa.atauly e esre oito o seu
algalio) ride v• •	auroaaaailia

Es•so; aporo; não são rapou ti noz: Uniu
previstos ileala afamo te.:upo. As.4m, a So-
ca:dado • lhana co t o/nal organiza lana coai-
• ;a:.iia avalio ir si a A frlet ocralont
apuar do clima., do :ido, etc. 'Vido produzir
afgoilão; a Fataat funda a • A ..soeiaiaio (aolo-
nial do a arolão, pencfranao 110 salao, no
valo (h) Nigar e na Africa Central. A N-
al:Lavra	 l!'ll,Li111,,?1!,e: olha para sias
colon i a3s. para, a Ar 11'1' 	 iii	 i ii , p.Ll'a

parte, rocatina.do :Lbdai) a ardo tiatiiso
A Unia TITI;•órT,TLO IM 	 11r.)1e;o-
Be a animar a rol tuta do ziarodao no astran-
raro, dl:aram:e aliaria-A-
t:ao; sobro o pitizus sal-aniorieatio

O Sr. Domiliatioz apontiallies o Paraanay,
a reaato lidai que elo, busl3ain e (pio pale
Sati,1;!.7.,1` T1 tala.s as :: 11.1,3 kV:CM O O 1.1Vi -
•1..1-0; a empata,. ali 0311 T calar, W; fino a•n-
dorzio	 h(5 •.is e In iihaa; de fiados do na.Jodao,
Wel vez do arria:1,1-03 na Alai teuebrost.

A Europa, diz ele, Nen tl).- n"?,, pois, alar-
mada e M. ainda) aponta-lio o poria° iill-
minania em arta2o no Jimaia4 Pariz,
de 5 do julho, no litul diz:

Os Esta•los-Unidos produzem 75 0,4, do
algodão que prailuz o miniio inteiro e que
de 12 a 1 .1 milita:4 de fardos de 5!.),) libras
cada um, e o peri•?o esti no dOssenvolvimento
que possa ter a fabricação do tecidos no
norte da America ; pontuaria) desenvolvida
c;:sii industr iai, a Europa. 011'T .I • dt: fechar sua;
fabricas. dispen çar seus operados. Seria a
d(aie/e

E tini! lia, aventando o moio de prevenir
ess,) pori .to, o (jitil consjste	 formaitar
proa l asção	 alaodão nas colonias europans,
tua America do Sii: (3 outras localidades.

O Sr. Doininguez conclue o seu bem e!abo-
Tado traba l ho, aconsolhando o Governo a
fazer na Inglaterra, França e Al!eluitalia pro-
paganda a favor do Paragnay, propaganda
formada por homens competentos (anuo o
Dr. Bertoni e ou. is; para o que o Banco
Agricola consiga do Dr. Bertoni e do Sr. Ani-
s:to ufa estudo sobre as zonas mais praprias

cultura do algodoeiro, par i que se diffunda
no campo as instrueçai e( sobro os melnorea
proce•sos de cultivo moderno do algodão
/finalmente, para que se façam einprostianos
quo sejam pagos ein algodão.

Com estas medidas julga o diano vice-pro-
aidonto do Paraguay que esaa Republica po-

dará, de um salto, galgar a sua grandeza
material, podendo, em pouco tempo, expor-
tar a'godao nu valor do 100.00a.Oda de
doliars.

SENÃO JUDICIARIA

Stxpromo Tribun Li Federai

5a SESSÃO ORDINÁRIA EM 18 DE JANEIRO
oz 10)5

Presidsncia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-so a sossão, achando-se
prosados os Sai. ministros Piza e Alinnida,
Alacado Soares, Pindabilat do Mattaa II. do
Espirito Santo, itilb3iro do Almeida, João Po-
da), alatioel -alud i nlio, Aibiré Crivalcan to,
Alando Touros, Epaacio Pe.ssoa, e Oliveira

Deixa ram (1(3 comoarocer os Srs. ministros
ISt3rna.rdino For-eira, Lucio do Alondonça e
João Barballia, por se acilarom em goso do R-
eouça.

Eo: lida e app.iovada a acta d/ sns são ante-
rior e dospachado talo o expodionte sobro a
ina.sa.

Foi aprosonta,(1). ao tribunal o approvada
a revial,i) dl lia). (1,3 an anidado do, •itaiz,r;

correspood3nto ao aziao proximo
aido.

JIJU; AMENTOS

ltd)c ,s-corpt.1

N. ?.2-12— Capital Fodoral — Rela Vir, o
Sr. llibalro ii-s t; p eint Fia:h:isco
Paula Chrispitu.— Foi neaola a ordoin de
soltura, uuuniminnonte.

App .linres ciecis

N. 92S — Capital Fel 3iial (sobre embarg.os)
—Relator, o Sr. Pind (baia do Mattos ;re-
Vis OS NM. 11.	 hapirit sai a° a
Ribiiro de Almeida ; embar-
gado, o 20 pioro 'autor dos Feitos da Fazenda
Mito itipal ; apa3liado calhara:ti:to, o barão
d-u ',10	 lawara dosa:azados os embar-
gas, uniiiiiinierainla.

N. 95*3-- S. falido (sobro emlairaos)— Re-
lator, o Si', aatral ) soare; ; roviswes,
Srs. João Pedro o Mitnnia Minitinlio ; appel-
hiato e-Mitra:mita João Fialiniarilo do car-
valho ; appela	 Fraocisco Lou-
ro:ri) de Guivit!:ma—Forani desprezados os
embargo 4 , unanimerunnta.

N. 1.029 — (anii;a! Federal — Relator, o
Maccdo Soar:3s; rev 15 roa os ars.

do Espirito Santo e 11 ibeiro do Almeida
apaellanie, a União hadoral ; ama-a lado, o
Dr. Franaiin A. d3 A.ionezes Doi ia tbal'ã0
de Loreto). — Foi confirmada a sentença,
coatra o voto do Sr. 11. do Espirito Santo,
quna rodaria:uva, para jufgar improceden t r.': a
acaão. O Sr. João Pairo confirmava, a
sentença, nisalvando a sua opinai) quanto
ri pre:eripção do direito do ati for. O Sr. Al-
bora) Tor ro.; igualmente a confirmava tendo
como ordinaria, e não ri •sois•)r a a acção
intentada. Impedido, o Sr. Pindahiba. de
Mattos.

R.,cursos extraordirwrios
N- 3S0—itabia— (sobro aa gravo do das-

paco do juiz relatoaart. 39 do regulamento)
—Relatar, o André Cavaicanti ; revisoras,
os Srs. Alborto Torres e Oliveira Ribeiro ;
recorrente, London and Brasilian Ba oh; recor-
rida, a Fazenda do Estado.—Foi confirmado
o despacho do Sr. ,juiz relator, dando a vista
para embargos reluerida pela parto recor-
rida unanimemente.

N. 348—Rio de Janeiro—(sobre embargos)
—Relator, o Sr. II. do Espirito Santo ; re-

sores, os St'S. Riboiro de Airnaida e João
Pedro ; embarga,nte, o Dr. Lu i z Carlos Faies
da Cruz ; embargado, Josd Canilido ileuriqua
Gonçalves Em consequoncia do iinpedinionto
do Sr. ministro Alberto Torres, foi convocado
o Sr. juiz fah•ral (1 I, 1 0 vara do District() Fe-
deral, Dr. Goilofredo Cunha para tomar parte
no julgamonto. Não plasando a proliminar
proposta. pelo Sr ministro João Padroole não
serem admissivek e:nbargos do mandado o
infringontes do jnIgailo, oppo;tos ao accordão
do Supremo Tribuna l ,prolarido em rocurso ex-
tcaordinarn,contra os votos 4) 1111' ono sermor
e do Si'. Pindahiba do Mattos, ibraun dos(
prezados Os einbai•gos, contra Os voto; dos
Srs. flotiofeeilo Cunha, Oliveira Ribeiro o Mas
noul aludirmo

DISTRIDIJI0E3

Euibt,egt)5

N. 967— Capital Federal — Fanbargantiva
Alvaro; Pollery e outro:; embargada a talião

sub.slituiçío, ao Sr. Macedo

Appellar,'!,9 crime

N. 2??—Para—Appallantao procurador da
Ropubi iia no Paria apa..311:tdos, Jos) d
o lanacio Lou renço.- Au Sr. Ribeiro du
Almada.

Revis,7o crime

N. 959—Minas G01.3.0i—Peticiona.rio, Vi f u-
rino Ri a Po-eira.— Ao Si'. ministro Oli-
veira Ribeiro.

Carta Pstcmunliavoi

N. 69I — C:tpital Federal — Supplinante,
Dr. Antonio Moreira da Silva.—Ao Sr. AutIrd•
Cavalcaato.

Aggraco de peliça()

N. 695—Capital Federal—Aaaravantea a
Companhia Nacional Loteria; ii.): tri.); ;•
aggravada, a Comp inbia Loterias N icionaea •
do Brazil.—Ao Sr. Alberto Torres.

PASSAM:NTS

Appellações eiveis

N. 1.038— Ao Sr. Ilerminio do E,pirito
Santo.

N. 1,018-10 Sr. Piza e Almeida.
COM DIA

Hoinclogi.Oes de vntenças estrangeiras

Ns.	 e 4a0—Ralator, o Sr. João Palco.
Ns. 412 e 410—Rela.tor, o Sr. João Piza e

Almeida.
Appellacao ciocl

N. L012 — Reator, o Sr. Pindabiba
Mattos.

Aggravo dc

N, 603—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
Recto.sos cri»les

N. 148—Rolator, o Sr. Manoel Mortinlio,
N. 149—Relator, o Sr. André Cavala:ilidi.

Appellarao crime

N. 213—Relator, o Sr. João Pedro.
Levantou-s' a sessão ás 3 1,i2 1101as ils

tardo, —O secretario. João l'alr.;ira tio Cootte
Pern1.7,

NO TICIARIO
Invibuntal do Contras — Ordens dl

pagamento sobre as quans proferiu despaclid
do registro, em 18 do comuto, o Sr. prosi-
dente deste tribunal

Alinisterio da Industria, Viaçllo o Obra
Publicas—Avisos •

N. 64, do 10 do corrente, pagamento de
1:75'4500 a diversos, do fornecimentos
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Estrada do Ferro Central do I3razil, nos me-
Ze3 de agosto a outubro ultimos ;

N. 60, do 9 do co, •rente, idem de 505a741
a Behrend, Schmidt & Comp., idem, idem,
em maio ultimo ;

N. 65, do 10 do corrente, idem de G30$240
• Arcas Irmãos, idem, idem, em outatbao
ultimo •

N. 84, do 11 do corrente, idem de
66:4-13$235 á Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão, dos juros de 6 calo ao
anuo, relativos ao 20 semestre do anno
proximo passado, sobre o capital garantido
á Estrada de Ferro de Caxias a Coaaseira ;

N. 54, do 7 do corrente, idem de 161.asil
á Imprensa Nacional, do fornecimenlas
Directoria Geral do Estatietica, em agosto
e setembro ultimos;

N. 156, do 14 do corrente, idem do
72:986378 a Guinle & Comp., de foeneel-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em novembro ultimo;

N. 107, do 12 do corrente, idem de 785$G00
da féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, no serviço de conservação das
obras da lassa Rodrigo de Freitas, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 101, da mesma data, idem de
.:5:013a333 á Leopoldina Railway Company,
Limited, de juros do 6 0/. ao anna, relativos
ao 20 semestre do anno proximo passado,
sobre o capital garantido á Estrada de Ferro
Carangola;

N. 102, da mesma data. idem de 40:293a,
a mesma, idem, idem, sobre o capital ga-
rantido á Estrada do Ferro Barão de Ara-
ruamo,;

N. 100, da mesma data. idem de
35:901$176, á mesma, idem, idem, idem, à
Estrada de Ferro Central de Macallé;

N. 97, da mesma data, idem de 3:250$100,
da folha e féria do pessoal empregado, em
dezembro ultimo, nos sorviços de saailancia
de mananciae,s e conservação das floresta>
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas;

N. 98, da mesma data, idem de 4:124$200,
da folha o férias do pessoal empregado, em
dezembro ultimo; na conservação dos encana-
mentos conductores, a cargo da mesma in-
specção;

N. 99, da mesma data, idarn do 285$200,
da féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, nos serviços das florestas do Ga-
leão ;

N. 104, da mesma data, idem do 330,a,
féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, em repares do proprios nacionaes, a
cargo da mesma inspecção;

N. 105, da meSnia data, idem do 1:085$,
da féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, na conservação dos caminhos e aque-
ductcs da Carioca.

N. 100. da mesma data, idem de 722$, da
féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, em trabalhos extraordinario3 o im-
previstos de esgoto de aguas plus•iaes a cargo
da mesma inspecção;

N. 45, de 7 do corrente, credito do 150$ á
Delegacia Fiscal no Pará, para incorrer, por
meio de requisição do administrador dss
Correios do referido Estado, ao pagamento de
despena da verba 31 art. 10 da lei do Orça-
Mento do enraiai° de 1901 •

N. 86. de 11 do corrente, pagamento de
3 e233$060, da folha do pessoal empregado no
Jardim Botanieo, ern dezembro ultimo

N. 63, de 10 do corrente, idem de 2:4574003
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, LIOS meses de julho a
outubro ultimes

N. 89, de 11 do corrente, idem de
41:522$890 a diversos, idem idem, em agosto
ultimo ;

N. 88, da mesma data, iulem de 2:155$ a
Whyte Comp., idem idem, em maio
ultimo ;

N. 69, de 10 do corrente, idem do 101a905
a Haupt, Biesen & Comp„ idem idem, em
novembro ultimo

N. 71, de 11 do corrente, idem do 2a0a a
Armioda Vieira & Coma., do aluguel do nasz
de dezembro ultimo, do poimoiro andar do
prodio á rua da Carioca n. 51, acamado
pela Itc•paotição Fiscal do Governo Mota á
Companlia Rio de Janeiro City Improre.mmts

N. 75, da mesma data, idem de 202 a Ra-
drama & Comp., do trabalhos executados de
ordem deste ministorio, em maio ultimo

N. 10a, de 12 do corrente, idem do 50:193a
á Companhia Estrada de Eorro do Mimam:.
bailio, de .i iiros dos 4 a'. ao anno, relativo : ao
2' sainestre do armo proximo passado, sobre
o capital garantido á mesma e strads

N. G2, de 10 do corroa te, idem de 43,a50a a
Latizinger & Comp., de obasctoa de expe-
diente fornecidos em dezembro ultimo para
a fiscalização da Estrada de Ferro do Coe-
vado ;

N. 120. de 14 do corrente, idain de
27:95-1a, das févias do pessoal empreaado, em
dezembro ultimo, nos serviços de cusSeio e
conservação da rede dc distribuição dagua,
a cargo da laspecção Geral das Obras Pu-
blicas ;

N. 142, da mesma data, idem de 0:400a,
das férias do pessoal emprazado, em &nana-
bro ultimo, no trafego da Estrada do Ferro
do Rio do Ouro

N. 112, da mesma datraidem de 10:1000
da faria do possaal empregado, em dezam-
bro ultimo, na via perm alente da mesma
estrada

N. 1-11, da mesma data, idem do 3:582$,
das férias da pessoal emprazado, em de-
zembro ultimo, nos serviços de conservação
das reprezas, aqueductos o re -ervatorios a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 141, da mesma data, idem de 2:702ala39,
das férias do passoal empregado, elos dezem-
bro ultimo, em reparação de arrebenta-
mento, maaobras e outros trabalhos na rade
de distribuição dagua, a cargo da mesma
inspecção

N. 125, da me sma data, idem de 2:312500,
da féria, do pessoal empregado. cru dezonabro
ultimo, no serviço de esgoto de aguas pita
vians a cargo da mesma inspecção

N. 127, da mesma data idem de 6:387a750,
da: férias do pessoal empregado em dezem-
bro ultimo, em serviços concernentes ao pro-
seguimento da rade do distribuição dagua a
cargo da mesma inspecção

N. 140, da Mesma data, idem de 3:398$,
da féria do pessoal empregado, em dezembro
ultimo, nos serviços de conservação das flo-
restas, a cargo da mensal inspecção.

-Ministeria da Justiça e Negocios lute-
riores-Aviscs:

N. 105, de 10 do corrente, paaamento de
8:004 a Costa & Gabizo, de combina° de
enfermos, alienados e cadaveres, durante o
mez de dezembro ultimo;

N. 110, da me ;ma, data, idem de 35$ ao
thesoureiro da Repartição de Policia lanado
Manool de Paula Antunes, da despeza por
elle feita, com o transporte de bagagens de
praças da brigada policial, destacadas na
Colonia Correceional (los Dons Rios;
• N. 104, da mesma data, idem de 60a, da
folha das gratificaç5es que competem a al-
guns alumnos da Escola Correccional Quinze
de Novembro, no mez do dezembro ultimo;

N. 130, de 11 do corrente, idcm de 350$,
das folhas de gratificação ao pessoal admi-
nistrativo do Externato do Gymnasio Nacio-
nal, encarregado doa exames de prepara-
torios e das quebras ao escrivão, relativas ao
mez de dezembro ultimo,

N, 100, de 10 do corrente, idem do 304;320
á Companhia Novo Lloyd Brasileiro, do pas-
sagens eancedidas por conta deste Muniste-
rio, durante o ma de outubro ultimo ;

N. 103, da mesma data, idem de 285$050
ao administraaar da Insaectoria de asceta-
mento e Desinfecção Desatavio Pagani, das
despezas de prompto pagamento por elle ela
(actuadas, em dezembro ultimo ;

N. 131, de 11 do corrente de pagamento
de 4:807a527, da folha dos vencimedsas que
competem ao peasoal da Casa de Coraecção,
em dezembro ultimo

N. 132, da mesma data, idem de 17$100 ao
porteiro do Supremo Tribuaal Federal João
Ilorim'igues Fel reira, de despena miadas por
elle pagas, em dezembro ultimo

N. 123, da mesma data, idem de 15:120$710
a diveasos, de fornecimentos feitos para aa
obras do edificio do llo :pital Paula (aludida,
durante o mez de novembro e dezembro da
anno proximo passado ;

N. 107, de 10 do corrente, alam de 480a ao
thesoureiro do corpo de 'Jambeiros Henrique
Loureiro, para occorrer ás gratiticaçaes que
competem, em dezembro ultimo, ás praça3
empregadas nas obras de conssrucçase do
quartel central do dito corpo.

-Ministerio da Fazenda
°Meios :
N. 172, da Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul, de 25 de novembro, cre-
dito de 1:3I3a332 aquelas delegacia, para
pagamento da pensão devida a D. Maria no-
drigne3 de Mattos, no periodo de 27 do no-
vembro de 1902 a 31 de dezembro de 1903

N. 127. da mesma draeeacia, de 26 de
agosto de 1901, idom de 757$147 aludia de-
legacia, para pagamento a D. Maria Jacintha
Rodrigues de Mattos, do soldo de . xado pelo
sou finado filho, capitão Luiz l'ereeira do
Mattos, no periodo do 27 do novembro a 31
de dezembro de 1902, e aos menores filhos do
lanceado Arthur Trajano Ubatuba, do pens5as
que deixaram de receber no peoiodo de 15 do
dezembro de 1895 a 31 de igual mez de 1800.

Exercidos findos - Requerimeatos
Do Dr. Eugenio de Barros Raea Gabaolia,

pagamento de 50$, de ,gratificadio veacida
no armo de 1902, como examinador do pee-
parator:os

Da Sociedade Anonyma Gazeta da Noticias,
idcm de 891$, da publicação de editns feita
por conta do Ministerio da Guerra, em 1900;

Do Dr. Henrique Casar de Oliveira Costa.
idem do 40$, de gratificação ve icida
1902, como examinador de preparatorios

Do Dr. José Pereira Landim, idem de 60$,
idem idem idem

Do Dr.Luiz Gastão Escraandle Poria, idem
de 100,a, idem idem idem

Do Dr, Francisco Carlos do Souza Cabrita,
idem de 394258, de gratificação vencida no
anno de 190a, por serviços extraordinarios no
Gymnasio Nacional

De Pedro Joaquim da Silva. idem do 75$,
do gratificação vencida no anuo de 1002 por
serviços extraordinarios, como servente do
Ga masa) Nacional

De F. F. Braga, idem de 1:273X520, do fln,-
necimentos ao Ministerio da Justiça, em 1901;

Da Companhia Cantareira e Viação Fluiu:-
nesse, idem de 2:880$ de fornecimento da
agua em 1001 á Hospedaria. da Ilha das
Flores

De Antonio Joaquim Fracas de Jesus, idem
de 80$900. de vencimentos como carteiro do

classe aposentado da Administração dos
Correios desta Capital, no periodo de 13 da
novembro a 31 de dezembro de 1903.

- alinisterio da Guer-a-Aviso n. 839, de
21 de dezembro, pagamento do 64$ a Josa
Maria Mendes, do aluguel do predio no Roa-
longo que esteve do 3 a 7 do sues da
novembro proximo passal°, a serviço do
major kudante do pessoa.' da Escola Propila
ratoria e de Tactica. do Realeaga Alfrelo
Lemos Enéas.
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um «procesal 5) mai; fundo do que o pra-
pria vida e uma forma de existineia mental
so ; ierior ?

alii, diremos nó, não só ada',-Icf.io ás
condi,:ios externas e inat 'ria-'s de vida or,:a-
nie 1. cimo ta li ibom ada o 1. t,:ão ao Co ,n) 1,
ra tildado (laivo...sal e ao ideal universal, por-
( l ir., o homem pan za, sente e (iit , r por t	 (1
uni ver-o. E' preciso acabai , de vez e0..,1
scyliisina: sempre renaseent.,s (pia empin6-ein
al;illeaç5es do geneN3

Ott .vem, queremos niiu 11111:1., coitclu dio defi-
niti •a d.:vera3accorde Com a, sciencia e coo.)

pldlosopliia, porque clava de verdade con-
tida nas suas Imolai :sas que em Si moonas
ene, , rrani a realidade toda, ? Eis em poucas
p1lavra:3 O q113 30 deve dizer e não damos
ir 4a coaclu ao como tuna 1,3-pot:tese, mas
eomo ve:111.,1 ,. provada.

Todo o mundo vivoate é re . l.id) par duas
Luis — a da coneurrenela p ua a v:da o a do
acc ,"., rtio para a vida.

Na o.-dam a lei da cancurrench t,ma
como eonsnqueneia verdad -ira a nee .?s zi,1 ide
de respeitar o iles.mvolvi mento da,

— a lei do ace.irdo para a vida re-
clama do s211 lado, n'sta nroona ordem social,
O progresso incessante da solitlarioladj.

Só ver urna des;as leis é confundir a parte
COO) o todo: considerai-as ambas com as -zuns
con:eltiencias legitimas ê comproliender o
passado e antecipar o futuro, fazendo ao
mesmo tempo obra. do verdadeira sciencia.

ID()11ael
1.;D: ) L-03	 pts911.i))§

1:1	 No!;e1, que ;,,Iquiriu
uma tio	 CO:1,11;111, Cuill a (1y11a111

(ii i'; :q 1 i 11 , AS em 19(1: o de plt)-
, r,e	 Lor.11; ..vlei	 p!Iii“,

dz,	 de Loudres ; o
de e;:ini s e . t t sir \\ - 1!liani 1:ani	 1-rofessor
de e::imi ,31 cri	 lambera
do Londre:. Ao	 Pa

•

	leff. j . ror, • • ; te na
d. n 	liHO-1	 lilitr eji

bar; ,o, 1 n.)1 et:]1 n T:d0 0 1114.91lia de lis. 'i
e	 O premio do lila. .ratu . 'a 1i di-
vidido catre o p.)	 peuve. ,,cal liii•tral e o
dram	 ,patiliol 1). Josj Ec:te:aray.

A (planfti r ,, '.ittiva a cada premdo é do
1	 (e...re:a de 1.-.50:(i9:',00).

O Pre;nioiii Paz ro; co	 ) ao Inst.ilitto
de bile:to 1111,, rita: .̂0.1a1 de Cop;.,nlutjaio.

gre1e:N7k1 	 sem -Cio—No COO vnto
Via IZU;11:1,

expei , ;eoei 7.:. -; do tell):;ole s0111 iio, api)arellio
inventado Ra. uno ni_m;to ainda 1)10i;0,
lio Cari.) virmo.

EPe proprio fabri ,-ot a maior part ? do.3
(.1:1.-S •	 o 	 d ) ia—

vento é deve•.as

•••••••n•

lEbr, ere c.: r-i mien	 (10	 ritxr4ei-.
g, os:	 -4	 ii114...,4 eicUtzle4

al lemfi (-41 —	 (Aliciai-4, e
por iun	 ,le	 aat	 ae•m..:.1.1n,

inn (1,-Cre,C.t111,•:!:0 10".'s1-11'llte	 Ilut:tt e: nos
nmoini tato; 11:1-1 gr tu-is	 4 da Alie-
manha, a do . 11.....to (la	 ,11.. n L'.! '01 dos casa-
m, , tito; ser alli 11"01.ji e'vVatil tIti fille 0; . 0 ei-

e da
citt3 no

1;-?.rliin, mio ulirapa ,:tou o lirn*.te 	 d.,u3
o) iihióu do lial,:t'tatei dezemb..o do 1,1()Z4
apro ,enta actua l mente a maior diltliillt:ção!
no nunr2ro do z na.einion tos.

No p ., , riollo de 189:', a 1:00 foi de,2 contra'
41,9 no do 1875 a 1;x4.t.

A maior porenia:;ein	 d.i-S0
no:	 ce11Zi's,4 indtbt,1 iaU da:
eia, i'1teants.

Correio — F.•.1 rp ;virti(y.lo expedirl
malas pc .,0-.; So , itliriles	 :

II0e
1) ,10 C,:•;!.P..",..1,. 	 nIelt.'y e f-, ."1.1,1 por

• JoSto d:t Bal •ra e ( a i. ..) 1', io, rece!).,1;i10
1tW 9 da, ma li bi L , CO, ta3

viva o iote ...ior alé ás J 1;2 c,data., cum porta
duplo até ás 10.

—.Amanhã

Pêlo	 17,.1,•(.7;.ir7l, para
Made ..ra e Eurol , a, via Lisboa. reeel).,nd..)

;1-: 7 hora; da nianlifi, rarta,: para.
o iiller ; O: até á .: 7 1 "2, 41 1).:v com porto. duplo
e pan o exierior	

• 

s e olj . ..aes para
regi Strar Zet.., ás li di La ede de lioLe.

Nd i - Saci )) s s para Porittyral o vales po3-
ta; .'s para o int ., ,rior, nos dias ute;.s, até ria
2 1;2 horas da tarde,

fl oc-J 1.)im,nto do oncommrn(la3 mra
Porto Y:a I Aç ,1 1 . 1 ,8 .Madeira, nos inesino dias,
das 10 hora-: da inania a; 1 da. tarde, aié
Ve .zpz, ra, da partida, dos paquetes que Si' d(',ta-
narro) a Lisboa, exeildo:111110 04 da Cor.:-
pot:mi,: IlIcs$orwri ,.: 31v. Hlimes ; e entre,..a,
ta,Mbem no z niesmos dia.,, das 1.0 da, uv.i.n!ui
fis 2 da. Ledo.
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• Directoria do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Re.sunio nleteorOlor,leo
Oiagnetieo do dia 17 do janniro  do 1905 (torea-feira).
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Observações feitas unsa TCE
em 21 horas
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'''C't4 fà -',) O A.-	 ,-14

.1
-.7)

.3	 P.' ,f..,•' E,,,.	 - EE
ej ,...al

-

P4 43
E-§ M kl .

Fr' Ei Ed Pt.1 f.„ .00

mim O mim elo O - O O mim mim h

1 a.. '756.17 21.4 17.90 94.3 W 3 - - - - - - - -
2.... 5, . 21.0 17.29 93.8 \V 4 - -- -- __ -- __ -- -- --

-2 3.... 755.2t3 . 13.90 93.0 \V 4 -- -- -- -- -- -- -- -- --
5 4.... 755.11 20.5 1 . 1.72 93.0 W 4 -- -- -- -- _-
74
*C

5....
6....

755.27
755.47

20.2
19.8

15.77
15.80

90.0
92.0

NV
W

4
5

-
Incerto

-
..

-
ICC.SK

- - - - - -

o 7.... '755.76 20.5 16.50 92.7 \V 4 Incerto Nevoeiro tenno	 baixo .. 10 __ -- -- ---- _-
;51 8.- 756,05 21.8 17.31 89.0 W 4 Incerto Nevoeiro tonna	 baixo .. 10 - - - ... - -
45 9.... 756.32 23.1 i3.47 88.0 \V 4 Incerto .. 1(C.KN.IC

10.... 753.13 24.4 17.83 78.8 W 4 Bom .41 -

•d,

eir
r.o

ti ....
12....
13....
14....

756.27
755 99
'755.8627.2
755.54

25.1
26.8

27.7

17.03
18.54
18.30
17.60

76.0
71.0
68.0
61.3

WSW
WsW
WSW
WSW

2
5
3
5

Bom
Bom
Bom
Bons

..1

II.
..
..

-
K.CK.SIC.KN
-
-

5 - - - 2.05 4.00 -

15 '755.22 27.8 17.51 63.0 WSW 5 Incerto Rijadas KC.CIC.N.N.1{ 6 - - - - - -
a 16.... 755.13 27.2 17.73 60.2 WSW 6 Claro .. -

n-..0..
17....
18....

755.39
755.57

27.2
27.2

17.30
17.91

65.
60.8

WSW
SW

5
2

Claro
Claro

4* -

liC.IC
19.... 755.90 25.3 17.99 75.0 SSE • 2 Bons Nevoeiro tenue baixo -

ej 20.... 75	 .	 .1 4. 17.91 78.4 SE 2 Encoberto Nevoeiro teimo baixo .. /0 -_
21_ 756.71 24.0 18.10 81.8 SE 2 Encoberto .• .. 10 27.5 28.0 19.6 - - 3.24
22.... 756.91 23.8 17.86 81.6 ES E 2 Bom -
23.... 756.70 23.5 18.41 85.0 NE 2 Incerto .. KN.N
24.... 756.43 23.2 18.59 88.0 N 2 - .- - - - - - - -

OCCURRENCIAS •-• Observou-se nevoeiro tenue baixo a E ás Oh. a. e ao NE ás 9 h. a.

Resultados magneticos da Estação Central.-Declinação=3 .) 33' 45" NW.-Ine1inação=-14 n .Olt (extremo N para cima).-Capital Federal, 13
if de janeiro do 1905.

Observaç6es meteorologicas simultaneas.-- A Oh. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a t. m. do Rio .
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E-n :121' E"
ES
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mim O mins 0/0 ' -

MOWmpe,.....n.*

.	 -.."‘ O O O mina
Belém 	 .	 . _
S. Lui? ) ..
Parahyba 	 .	 __,:
Fortaleza 	 -
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	

z

---.1
4
'st

Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	  ..

-	 .1.
-- y

. .. .
Ondina (Bahia) 	 ,. ,	 --.
S. Salvadár 	 .Ç
Cuyaba 	
Vietoria 	 70i.00 28.0 13.71 70.0 Nublado Incerto .. N Muito fraco Bom 31.6 22.6' 27.10 -
Juiz do Fóra 	 762.74 24.0 13.43 83.0 Nublado Incerto -	 'NNV,,

Ar'1õent
Muito boro 30.0 19.0 24.50 --

Capital 	 761.61 24.8 19.78 85.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenuo N Aragem Bom 28.0 19.6 23.80 4.00
S. Paulo 	 763.53 18.8 11.23 09.6 Nublado Incerto - N 1 Bom 25.0 13.0 19.0 -
Santos 	 - - - - Quasi limpo Dom - NNE Aragem Bom - - - -
Paranaguá.. 	 760.10 23.0 18.90 90.4 Nublado Incerto Gania S Arag•ein Bom 29.0 21.5 25.25 -
Curilyba 	 703.05 20.4 1 1 Nublado Encoberto - E Aragem Muito bom 30.4,15.4 22.90 --
4Vssuncion x 	 764.10 24.0 20.27 91.0 Meio nublado 1 -- S Regular 1 32.0,2:1.0 27.59 -
Posadas x 	 763.4028.7 19.28 65.5 Meio nublado 1 - E Aragem 1 33.022.0 30.00 -
Florianopolis 	 ,760.75 23.8 15.03 69.0 Quasi nublado Bom - ENE Fraco Muito bom 30.721.0 25.85 -
Corrientes x 	 735.20,23.0 15.55 74.0 Meio nublado 1 - S Regular Claro 31.0:20.0 25.59 -
Itaqui 	 736.1118.3 9.72 62.3 Quasi limpo Bom Nov. tome baixo SE Fresco Sombrio 30.221.0 25.60 -
Porto Alegro x 	 700.78:23.2 19.10 00.5 Moio nublado Bom Nov.	 teimo baixo NE Aragem Bom 30.026.5 28.25 -
Rio Grande 	 762.38,18.3 11.53 73.6 Quasi nublado Incerto Nov.	 tenuo baixo SW Muito fraco Muito var. 24.916A 20.50 5.03
Cordoba x 	 768.50 21.0 15.12 82.0 Nublado 1 SW Aragem I 33.0.i0.0 23.00 -
Rosario x 	 770.3019.0 10.26 63.0 Meio nublado 1 ... SE Regular 1 28.0!15.0 21.50 --
Tiendoza ii 	 769.40,22.0 12.91 66.0 Quasi limpo 1 - SE Aragem 1 31.0113.0 22.00 -
1Buonos Aires x 	 768.60 19.0	 10.26 63.0 Quasi limpo Bom -. S Aragens 1 24.0 11.0 19.00 -

Nota ao meio-dia -Na Capital o tempo se conservará bom. •-• Em Florianopolis choveu no correr * da noite do hon em. No Rio Graude
choviseou pela rinnhã. - As obarvações com este sinal (x) são de hontem.-Aviso; As notas do provisão do tempo são válidas durante as 24 kora* .
uguintes tá contar da kora indicada no mappa.- Até ás 2h. 30 na. p. não recebeu-se mais tclegramma algum.
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Obsorratorio do Rio do Janeiro - Boletim Meteorologico -Dia 10 de janeiro do 1903,
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Direcção
°kW
...
.ria.rs.

Nuvens
Phenomenos diversos

1 11.	 rn 	 7,10.0 22.8 17.2 83 0.0 Nulla 0.4 C. CX. K •
4 11. m 	 739.1 21.7 16.5 86 0.0 Nulla 0.5 C. CK
7 II.	 os 	 739.5 21.4 14.9 73 0.0 Nulla 0.3 C. CK

10 h. nt 	 700.4 24.0 16.1 73 0.0 Nulla 0.7 CK. K. KN i
1 h. t 	 739.7 26.6 12.5 43 2.5 NNE 0.7 K. KN
4 h. t 	 738.8 25.2 14.5 61 4.0 SSW 1.0 CL(. KN
7	 Il.	 t 	 758 .5 23.3 15.9 74 2.5 SW 1.0 KN. N

10 h. t 	 758.0 22.8 17,8 86 0.0 Nulla 1.0 N. KN

Médias 	 750.33 23.48 15.68 73.6 5.1 0.7

..

Tempera t ura : maxima, á i 12 h. da tard, 27),2 ; minima, ás G 12 h. da man1i5, 20%3.- Evoporaerm em 21 hora s , 2.6-Ozone : á, 7 h. m., 5;.
7 h. a., 0.- 1.1,u ,,a cabida : ás 7 h. da manhã, 0.00; ás 7 h. da uoile, gottas.-Tulal em 21 horas, guitas.- Horas de insolação: 7 h. 2 ,3. ta 21..

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim moteorologico- Dia 17 do janeiro de 1903.
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Phenomenos diversos
Oa.
O

c, v
E.,

ICTI
.

0

...
a

...o
O•-•

Direcção oai
$4

Nuvens

M O ÇIn

..---,

1	 li	 YTI 	 737j 2t.1 17.7 95 3.8 NW 1.0 KN. N
4 h.	 In 	 ".:;.5 20.2 10.7 95 8.3 WNW 0.5 IN
7	 II.	 in 	 7 *.","i . I 20.4 10.3 92 4.2 W 0.9 CE. XX

10	 Il.	 ma 	 7-','t .5 21.3 10.8 75 3.3 NNW 0.8 CI:. K. KN
1	 h.	 t 	 7:)7.8 211.5 17.0 03 0.0 Nulla 0.4 CI:. E. I:N
4	 II.	 t 	 7-),I.8 20.9 10.8 04 8.3 SSW 0.5 CK. K. KN
7	 Il.	 t 	 7:-.1I.9 24.0 17.9 78 1 .4 SSE 0.2 CE. K

10 h.	 t 	 157.0 21.2 17.8 80 1.2 S 0.6 CK. EM
4

1n 11lia.-;	 	 7:-,','. :',8 23.53 17.20 80.9 3.8 0.0
1.

ia: , xi'so. á	 1	 3 . 1	 11.	 n la
ás 7 h. n.	 ca:mida; a;	 h. da manha,

rPetnri !.1, el	 111-eteoro1op.ria
- s,	 )1' )1' ).	 1 . '0	 Na.C100 : 11 - S'`t`1::-10
1 : t .'P I'.R-l -1 • tt;iin	 o'o'cits'aç'ams correpoii-
mlunI. , t z ao dia	 j.t.no:ro	 1005.

2.0;	 minima. ás 0 h. 40 m. la manhã, 19 a ,6.-Evaporação
; as 7 h. da noite, g,ottas.-Total	 em 21

em 21 linra z . 2.3.- Onn n :: n ;7 II.	 um. Ca:
horas .1 4 , t1152.-11aras da iusu1.i.;a0: i h. 25 ma.

Ikla , ores do 12 anos.--	 33
Mor.wes do 12 annos 	

Obiturtrio- Sepultuani-Se, no dia 11
do janeiro do 1093, 2C pos-Joa .3, sendo:

Narionan.4 	 	 21
list.ranjeiro3 	 	 5

ol ,,Iti • vado;	 na	 eithdo,	 Copa
c:tI.,.1:1.1	 e	 lIut.aL).!0

min	 Dl	 rn	 m 'um	 el‘ 20 Indien'e4 	 ...

51
•J

Kvopor 1)e5o
Nu•i-bra.

	
2.' 	 .n,)	 2.20	 -

Do sexo rnasenlinn 	
Do sexo limialititio 	

12
14 No dia	 13 • 	3D	 pe-;z.-.1a.3,

1:1.ttra

r a 1 mm r a 23 	 	 24
11.:dia de km- Maiores de 12 nnnoR 	 ... 13 E:Ara:Igen:os 	

•	m 	 2"I	 27.,i.2;	 24 Menores do 12 a11110.3 	 8

3a
Directoria 4'1 I y 31[eteoro1ofria..

- s•trx;u1	 Nstrio.tal - Indizonte 	  

23
1

Do sexo rin	 ...... 21
Ur!)	 11;1-4n 0 , 111:1 , 1	 111	 01) erva r[u.'s nrre pon-;
cht:11.e	 ao dia	 1 13 do janeiro de	 190:4 No dia 12, :51pesmns, sondo:

Do ,ox,) reininino 	 . ••I 9

•••

Elern-nto:	 oli:orvado;	 na	 cidade,	 Copa - , Est.riumg.eirus 	 ... 10 30
Cabana e 1.3o1ako

ra; na	 mio	 mia	 LJ ni
M4i0rm de 12 annos 	 , 13,

51 Menores de 12 anuos 	
Evapnr a (: :"1 o	 á

sombra 	
	

2.)	 3.00	 3.80	 1
Cbmv.a cabida 	 	 -	 --	 --
l'e.iii...r a t ti r a

tn,...lia de liou-
Leal 	 ...	 23). ,)5	 2V.75	 25.).10	 Mim

Do sexo masculino 	
Do sw.co feknininó 	

30
21

54 Indig03te3 	 	 ...

3)

7.
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No dia 19, 45 pessoas, sondo:

NacionaeS 	 33
Estrangeiros 	 7

45
Do sexo masculino 	 23
Do sexo feminino 	

45
Maiores de 12 annos 	 20
Menores de 12 annos., 	 25

45
Indigentes 	 17

No dia	 15, 34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

26,
8

34
Do sexo masculino 	 21
Do sexo feminino 	 13

34
Maiores do 12 annos„ „,,. 21
Menores do 12 annos 	 13

34
Indigentes 	 4.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nos sa Se-
chora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Ca,scadura foi, no dia 12do corrente,
o seguinte :

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 • 859 498 1, 3,-,7
Entraram 	 29 14 43
Baliira,m 	 ... 26 15 41
Falleceram., „,, 9 O 15
Existem 	 853 491 1.344

O movimento da sala do - 'co o dos con-
suiLrio.s publicus ful, no nitino dia, do 800
consultantes, para 03 quae4 se aviaram 892
receitas.

Fizeram-se quatro extracçiies de dentes,

—E no dia 13:

Existiam 	
Entraram

Sahirarn 	
Fallecerarn .....
Existem 	 •.10

Nacionaes

863
26

20
3

866

Estrangs.

504
20

19
1

504

Total

1,367
46

eg
4

1.370

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 593
consultantes para os quaea se aviaram 604
receitas,

DIÁRIO OFFICIAL

Fizeram-se 19 extracções do dentes.

—E no dia 14:

Existiam 	
Entraram. 	
Saliiram 	
Falleceram .
Existem 	

Nacionaes	 Estrangs.

860	 504
•	 22	 13

18	 10
4	 4

806	 D04

Total

1,370
36
28
8

1,370

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 441
consultantes, para 03 qua.es se aviaram 472
receitas,

Fizeram-se 13 obturações de dentes.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO D8

Renda dos dias 2 a 17 de

JANEIRO

janeiro de 1905 	 3.854:7848167

Idem	 do dia 18

Em papel,.	 181:6608653

Em ouro...	 60:7148875 242:3758528

4.097:1598675

Em igual periodo de 1901. $.531:9368367

--

RECEBEDORIA DO mo DE JANEIRO

Renda do dia 18 de janeiro de 1905

Interior 	 	 77:1668850

Consumo :
Forno 	

Bebidas 	
Calçado 	 ...
Velas 	

Perfumarias,.

Especialidades
pharmaceu –
ticas 	

Conservas.....

Chapéus 	
Tecidos.. ,

Ecri g f r0 	 a,

Ertraorlinlria 	

Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

118:6448416

Renda dos dias 2 a 17 de
janeiro de 1005 	  1.027:4778175

1.146:121$591
Em igual periodo de 1904„.. 1.256:9228821

Differença para menos......; 	 110:8008780

Janeiro — 1905

EDITAES E AVISOS
Corto do .Apjáell ação

Faço publico que além das appellações cart.
stades do edital publicado no Diario O fficial
do 17 da corrente, serã julgado tombem na
sessão da Camara, Civil do dia 19 do corrente,
nas seguintes: appollação civel n. 3.165, pri-
meiro appellaute o Con ,ellio do Tribunal Ci-
vil e Criminal; segundos appellantes D. Er-
nestina F. Castro Coelho do Almeida o outros,
appellados 03 MC3M03.

Secretaria da. CUL() do Appellação, 18 do
janeiro do 1905.—No imped• men to do secre-
tario—O amanuense, Henrique 1Vanderley.

Instituto Nacional do Mu s ica,
CONCURSO AOS PREMIOS

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 19 do corrente, se rollizain 03
concursos aos premios do piano e canto, sen-
do aquello á 1 hora, e este ás 2 horas da
tarde.

Concorrem aos premio de
Piano — D. Maria da Gloria do Moura,

admittida a 03so concurso em virtude do
aviso n. 1.773, do 12 do dozeinb:o do afino
findo, do Miuisterio da Justiça o Negoclos
Interiores.

Canto — D. Noemia do Almeida Pires.
Secretaria do Instituto Nacional do Musica*

16(10 janeiro de 1905,— O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

nscola Nacionftl do Delias
Ar tem

De ordem do Sr. director.faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta
secretaria acha-se aberta, por espaço do
fres mezeS, a contar desta data, a iiiscriaão
para concurso da cadeira vaga de elemen-
tos do arciiitectura decorativa e desande do
ornatos.

De accordo com o art. 48, cap. VI do re gu-
lamento approvado polo docreto n. 3.987, do
13 de abril do 100 1 . poderão ser admittidoa
a concurso 03 brazfleiros que estiverem no
gos .) de seus direitos civis e pol 'ticos, assira
cOMO os estrani;e;ros que fanaram correcta-
mente o portuguez.

Por occasião da inscripção Os candidatos
doverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documento
equivalento á folha corrida devidameate le-
galizado, o que será julgado polo coasellio
escolar, com recurso para o governo.

De accordo com o art. 51 do re.zulamento
vigente. 1) ,derão 03 candalatos, além da fo-
lha Nua ..1a, apresentar quaenuer outros
docum ellto.3 que julaarain convenientes
como timos do habilitação ou provas do
serviços prestado> á sciuncia„ ás artes o i.a
paiz, do que se lhe passará recibo; estes ti-
tulos,quo podem deixar de ser oxhib,dos, não
dispensam o candidato, sejam elles qua.ea
forem, de prestar a; tres provas exigida*
pelo art. 58 do já citado regulamento,

Provas do concurso

As provas do concurso soão
1. a Prova pratica.
2. • Prova oscripta.
3. a Prova oral.
A prova pratica versará sobro:
a) execução de um desenho consistindo na

epi asentação de um conjuncto arehitecto-
nico, a traço ou a traço com aguada

b) execução do um desenho do ornatos, de
estylo determinado, pelo processo graphico
que mais convier ao candidato.

2:5888000
2:0588000
2:3968600

2:5008000
2948000

1:4118000

2285t O

2:1708000
8:600$000

4:4108000 26:4458109

9:4398980

1:0438000

4:5498480
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fyjnlgatneeto desta prova so fará oito dias
de,iois do 'terminada, e será, feito por vota-
ção no:ninai. sendo eliminados os candidatos
que não obtiverein dous terço; dos voto.

A prova escripta, quo so elfectuara no se-
gundo dia, litp0 8 do julgamonto da prova
pratica, durará quatro levo; o versará sobre
um ponto dentro o; 20 formulados pelo con-
selho escolar sobre as materias da cadeira.

A prova oral. qui) será a ultima, realizar-
ia-ha, cio sessão publica, 24 horas depois do
tirado ['MI JÁ) deiaro os 30 forinulados pelo
consollio escolar tendo o c tndidato o espaço
de 0011, boro para di :carreie

Para maiores e no ais claras explicaçIes
queiram as candidatos dirieir-se Ci secretaria
desta escala.

secretaria (iri. Esco'a Nacional do Relias-
Avise, 18 1 staelro do 105,-0 secretario.
Divo	 (•

Magoa Nacional
CONCURSO

TIo ossleo d Sr. director intorino, faço
publico (pio, por °gatas) do quatro maus,
a CO3 LU de 11013, Si; aeil:1 allerta nesta se-
cre tsiriii a insereiçao para o concurso ao
peoviiitenf„) do cargo do assistente da secção
de an !re•t:os-do, etimologia o areitoologia
do Missen Nsejoess.

O C3 !1C111,; . ) coa	 ri, do dissertaçã,o escripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados i, sorte, de aceordo con1 O programina
pré); lanhei to orgonizado pala congresação
e approvado pelo sr. ministro.

Sito re itt iei tos neceesario 3 para a adinissão
ao	 ;

1 °, a sua i id s de do cidadão. brazileiro
2', luJralidado provada em folha cor-

rida.
A pr.ora oscripta cem :tara de um ponto

tirado á sorte o durará teses horas, durante
as quis); caildidatos si conservarão dos-
acompanietdos Ipos asas estranhas, de livros
4)1111) 11.3!„L

1 .:-; £3, prova, pra dada na presença da com-
Til' e zrlo	 SOI'à lida pesaute todos
e; me.ob, os da cooerce:teSo polo candidato,
sob a eles:os:eu dos outros tio do UM METI-

111'0 da. ceigresetção, caso haja um isó con-
di !d. (..).

A expo s ição oral será publica. durará Uma
hOra, C C.E1,1,:),I'á de uns :asso:opto impootaato
50111(; dill : LH,Mt• ti t4 inateriae coinp las enelidas
na l'(1-11) .,ecç.-L,) o tirado a sorte, com
duas Imas do ant

As provas pratica; SJrLO feias do con-
formidado com as dieposiç3es estabelecidos
tios p soerainorts espoe:ales

Sati l' Sts a .; formalidados do concluo, a
congro zaçÀo proceelerá a votação, por e -.cru-
tinis) soe:teto, sobso a capac • dado de essla
candidato, con s Slerando so exeluidos dosilo
1 0,40 os (1110 M-V.) obtiverem dous torço; da
votação total.

Em sentida, e da mesma Iii1T11, ftr-se-lia
a classificação por ordens de laerecinioato dos
candidatos 11:10 CW1111(10q,

Cosia:ilida a voistsiio e em acto successivo,
a congreitaçao or etnizara a lista do; candi-
datos ace miL, os O e : as -Iticad0:, coo :betou o
posto no arti:to preeedea to, afim do ser apre-
sentada com a proposta do coadidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias • das actos do
processo do coacau .so o as provas escriptan,
bem como uma informaçao minuciosa sobre
todas as circuinstanciae occorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram 03 candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tace"ies scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos e dos serviees que tenham pre3tado

iao.k.lstado,

Serão proferidos, ona i gualdade de condi-
çõe 4, 03 concorrentes eus ja pertencerem ao
quadro dos empresados do Museu.

Secretaria do NIuseo Nacional, 24 do dez-
embro do 1001. — Mioaseisa RibJiro, secre-
tario.	 (•

=em. ..•••

Directoria (A-oral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. diretor geral de
Saudo Publica, convido o; propeie,to,rtos, ar-
readatsarios, ou :40113 pooeuradores dos pre-
dioe da horta e da coelteioa, a l taixo moncio-
nados, a comparecosom nesta directoria,
diedro do prazo de dez dias, contados desta
data, afim do tomarem conheciinon to das in-
tinitiOos que 1iie foram feitas 1)310 inspoctor
sanitario da zona em qui se acham situados
os referidos prelos, horta o cocheira, sob as
penas da lei

Rua Moela) r 6C.
Rua Urusttay o . 11 o 17 D.
itua Oito de Dezembeo n. 22.
Rua Mariz o 13,trou 3 n. 45 A (sobrado).
Rua Gelieral Can:abano a. 45.
Rua do S. Christovão lis. 1 o 41.
Rua do Mattoso it. 125.
Boulevard Vinte o Oito do Setombro

n. 102B.
Tn/Vei 	 iuoiio Frani, 2.
Rua do Urtieuay n. 5 A (horta).
Rua do Urosuoy n. 26 (cocheira).
Rua. Visco:ide do I tztána o,
Rua Viscosdo de Ititana, o. 50.
Rua Dr, Nabuco do Frei tai n. 103.
&mataria da Directoria Geral de Saud()

Publica, 5 d) janeiro do 1005,-0 eecretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Do ordens ole Sr.Do. dir.-tett-ir geral do Sande
Publica, caavidu o proarietarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos preditos
abaixo mencionados, a comparecorem nesta
directoria, dentro do prazo do li) dias, conta-
dos desta data, alho do tomarem conheci-
mento das in ti in.teild qui) llies foram feitas
polo inspeetor ,eisittaein da zona ein que se
acham situados os referidos peedios, sob as
penas da lei:

Rua da, Providencia tis. 3/, 33,37 e 64.
Rua do Costa ns. 11 o 17.
Rus, Barão de S. Polis n. 160,
Rua do America n. 1.11.
Rio de Janeiro, Soei-olaria da Directoria

Geral de Saud() Publica, 17 d ) janeiro de
1905.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

(•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Statile Publica, convido os proprietarios, ar-
reodatarias, ou S .3114 procuradores, dos pro-
duos abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
cootsslos desta data, afins de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que so
acham situados os referidos predicas, sob as
penas da lei:

Rua do Cotovello n. 3.
Rua Senador Pompeu n. 262.
Rua Caeitão Senna ns. 16 e 18.
Rua da Candelaria ns. 27 e 43.
Becco João Ignacio n. 10, sobrado.
Becco João Ignacio n, 10, torre°.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 18 de janeiro do W05.-0 secretario,
Dr. J. Pedrp.sÓ.

Directoria, Geral do Sande
Publica,

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido 03 proprietarios,
arrendatarios ou Sell3 procuradores, dos pre-
dios abaixo 1113ncionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, alho di estar conhe-
cimento das intimações que hle foram fei-
tas pelo inspector sanitario da z ma em que
se acham situados 03 referidos prt3dios, sob
as penas da loi

Rua D. Anna Nus' os. 122 o 122 A.
Rua Dr. Dias da Cruz n. 14.
Secretaria da Directoria Geral de %elo

Publica, 18 do janeiro do 1005.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

--
Directoria, Geral do Saudc,

1' UbliCL

INFRACÇÃO DO REGI:LAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer, nesta directoria
geral, dentro do prazo de cinco dias, a multa
qui) lhe fui imao.stst, ou, findo esso prazo, se
ver proces sar, do arcürdo com o regula-,
mento szt»I tarjo	 vieor

Pela 2s Deiestacia. do Sisudo
João de Moraes Ribeiro, re ‘ idonto la-

d e ira do Ca ;tio n. 31, mii ! tado em 2,40$, por
não ter executado os mei lioramentos orde-
nados no termo do intimação n. 5.Ul0, ex-
pelido a 6 de outubro de 190 i,de accordo cam
o laudo de vistoria n. So, de 19 de setembro
do anilo passado, contra o disposto no	 I
do ar,. l8 do reetilamen to sani latiu elo vigor-

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral do Sondo Publica, 19 do janeiro do
1905.-1elo secretario, Olympio de Ni,..,neyer,
chefe de sução.

Obras do Ministerio da .Tus.
tiçAo Nogocios luterioros
Neste ()seri obvio, d roa dos Invalidas n. (57:

receber-se-hão propooets cm Cart'l (babada
para foroecimento e conoteis-Sio de 1 eredo
cantar:a apicoada nos piteseios das rita,
alsrancisco Eissenios e «Oliveira Eau 'to»,
junto ao proerio nacional onde emociona
a E ;cob. Curriicionad Quinze de Novesouro.

A conestrrencia versará sobro O preço to-
tal das obras, prazo para a sua termivação e
idoneidade dos eroponentes.

As propo;tas devesão ser eseriptas coto
tinta preta, eio doas vias, devid intente es-
tampiliiadae, dat elas o a ;signad te sem
emendas, acerescitoos, razuras ou defeito ;,
quo prejudiquem á, sua clareza, e conSer o
preço total das obras, por 0:“.011S0 o em alga-
ri 

'llo'gututlmen te, deverão vir acompanhadas de
documentos comprobatorios (li terem os con-
cueeentes pago os imposto; 1iitlerae3 do in-
dustrias e profissões. e haverem caucionado
no Thesouro Federal a importancia do
100,.; para garantir a assigna.tura do re-
spoct ivo contracto.

Ne s te escriptorio,aos SPA proponente serão
fornecidas, diariamente, das 10 horas da ma-
nhã as :3 da tarde, todas as explicações do
que carecerem, o a 4 bases que deverão servir
para a celebração do mesmo contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que deixarem de satisfazer quaesquer .
condições deste edital o não mencionarem
:preci samente a residencia, officina ou es-
criptorio dos proponentes, na presença dos¡
quaes suão abortas o lidas no dia 25 do mez
corrente, ás 2 horas da tarde em ponto.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Jus-.
tio, e Negocios Interiores, 14 de janeiro dcy;
1905. — O escripturario, Antonio iklfino (203...n
Santos.
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Obra s do Minis terio da <jus-
• tlça. e Neg-oolos Anteriores

No dia 25 do mez corrente, a,s 2 horas da
tarde, em ponto, serão recebidas propostas,
neste escriptorio. á rua dos Invalides is. 67,

•para a execução do varias obras e pintura no
•proprio nacional n 34 da praia da Saudade,
annexo ao Ilospicio der/alienados.

Poderão concorrer todos os candidatos que
apresentarem documentos comprova.ndo o
pagamonto do imposto federal de industrias
o profissões, e da caução do cem mil réis

•(100a) para garantir a assignatura do respe-
ctivo contracto.

A concurrencia versará sobre o preço total
das obras.prazo maximo para a sua execução,
O idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
'tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas o estampillio,das, sem
emendas, accessorios, razuras ou defeitos,
que pi .ejudiquein a sua clareza, o mencionar
o preço total das obras, por extenso e em
als,,arismoa.

No llospicio,achar-se-lia,nos dias uteis. das
12 fiÁJ 3 horas da tardo, um empregado deste
escriptorio, que fornecera aos Srs. propo-
nentes todas ao eaplicaçiies do que carece-
rem, c, oub.osim, lhes mostrará as bases que
daverão servir, para lavrar-se o dito con-
tracto.

Não serão acceitas as propostas que dei-
xarem de sasisfazer quaasquer condiçães
deste edital, e não indicarem com precisão a
residencia, °Moina, ou escriptorio dos con-
correntes, na preseaça dos quaes serão
abertas e lida s, no dia o hora acima fixados.

Escriptorio das obras do alinisterio da Jus-
tiça c Nogocios Interiorca 14 de janeiro de
1005.-0 escripturario, Anlonio Dei fino do3
.a'an g os,	 (•

Tribunal do Contas

Pelo pre.sente edital a intimado o ex-col-
lector da. 'endas ;odoras no municipio de
Bom Jardim, no Estado do Rio de Janeiro,
Oscar Amorico de Souza Cardoso para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
de te, molher aos cofres public.os a quantia
dc 6:670a958 e mais os juros do 9 sa pela
Indra, adcanco apurado no processo de toma
da de suas contas . relativo ao periodo do 1 de
abril do 1897 a 2G dojullio de 1899, a cujo pa-
gamonto foi condemnado por accordão deste
:tribunal. do Ia do. abra do armo prasimo
lindo, visto ter eido julgado improcedente
o recurso interposto polo respon sacai, pdr
accordão do mesmo tribunal, do 5 do coaren-
te ma.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 18 do janeiro do I005.— O sub-di-
acetor tutcrino, Pairo Gurriti Pessoa.	 e

ILDiroctoria fla,s I-Zentlas
blicas

coam:nau:vau PARA O ARD.ENDAmENTO DOS
CAMPOS DE PASTAGEM DA FAZENDA 'NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, MEDIANTE AS CONDI-
çiies cEOUINTES

1'
O ,arranda,tario sujeitar-se-ha a fiscalização

de um stinccionario nomeado pelo alinisterio
da Fazenda, com o direito do visitar os cam-
pos em condueção fornecida por aquolle, seu-
Ao recolhida por semestres adeantados, polo
contractante, a quantia annua,1 de 6004

;para pagamento do mesmo
21

O arrendatario não poderá cobrar pelos
a.taipags uue oa.sta.rem tia razoada. quantia

superior a 100 réis diarios, nem estabelecer
desigualdades de preço a favor de determi-
nado indiv,duo, sendo, portanto, uniformo
para todos a taxa a pagar.

31
O arrenda,tario não poderá, recusar a ad-

missão nos campos do gado de qualquer aspe-
cie, salvo molestia contagiosa deste, debito
para com o arrendatario, ou outro qualquer
motivojustificavel, sempre a juizo do fiscal.

41
Terão direito á pastagem gratuita todos os

anánaespertencentos ao Governo.

Em garantia do contracto será depositada
no Thesouro Federal a quantia de cincoenta
contos do réis (50:000a) em dinheiro ou apoia
ces que o arrenda,tario perderá, em favor do
mesmo Thesouro,no caso de declaração de ca-
ducidade, a qual será determinada por despa-
cho do afinisterio da Panada, independoute
de intimação judiciaria.

Ga

A infracção do qualquer das clausula; do
contracto será punida com a multa de 1 :000,3,
imposta por este ministerio, elevada ao dobro
na reincidencia o seguida da declaração do
caducidade na hypothese de 31 vez incorrer
o contractante na mesma falta.

71
Si a multa não for paga no prazo de oito

dias a contar da. data da sua imposição, será
a mesma deduzida da caução, a qual será in-
tegrada no prazo de 43 hora s , sob polia de
caducidade.

8a
A contribuição do arrendamento será reco-

lhida ao TheSJuro em prestaçaes biaueasms •
01

O arrondatario obriaa-se a con s ervar, á Sua

custa,em perfeito estado, 03 campos e valias,
o; rios, calme:aponte 4, estivas. dique; «Taipas
dos Jesuitas, e demais berafeitorias, obrigan-
do-se, findo o prazo do arrendamento, a en-
tregar tudo ao Governo no referida estado de
conservação, sem direito a indemaizaçao
de aspado alguma,

101
O arrondatario obriga-se mais :
a) a fazer a limpeza dos rio: Itaaualiy,

Guanda-mirim o Guandit. nas SCC ,;çi ,33 deno-
minadas Curtuma e D. Pedro II; do canal do
Ita e das valias Santa Luzia, S. Francisco e
S. Domingos e nas suas barras. fazendo o
roçado o respectivo destacamento. tanto no
leito, como na; margens, nestas na largura
de dons metros de cada uma e na; extensões
necessarias, servindo do base para e:ses tra-
balhos as e;pecificaçTies o quantidades dos
mesmos, constantes do orçamento apresen-
tado pelo engenheiro da 1 a seceão da, dita
fazenda, incluso em processo ; extrahindo,
além disso, dos leitos dos 331mo3 rios, canaos
e vallas, quaesquer vegetações o madeiras
que os atulhem, regularizando-o; por moio
do escavações, de modo a estabelecer, som
obstaculo algum, tanto quanto possivel,
declividade necessaria para o facil ecoa-
monto das aguas, para o que se levantarão
o; perfis longitudinaes e transversaes, quando
precisos, dos leitos dos referidos cursos de
agua, traçando nelles as grades convenientes,
pelas quaos se terão as cotas das excavações
ou dragagens a fazer; devendo o arrenda-
tarjo abrir as valias que se reconheçam no-
cessarias para o deseccamento dos campos
alagados, depois da linIDeZa o moas trabalhos
acinla referidos

b) a desobstruir e regularizar do mento
Mb as valias lateraes ao aterrado de Ita.-
gualy, dando-lhes as declividades precisas
para o escoamento de suas aguas nos cursos
de agua acima mencionados, lançando no
mesmo aterrado as terras extrahidas de modo
a regularizaao ;

c) a fazer a reconstrucção dos diques deno-
minados «Taipas dos Josuitasa e reparação do
registro do descarga, afim do, com a represa
das aguas das enchentes, evitar a sua inva-
são nos campos e servir de reservatorio para
o caso de socca ;

d) a fazer o plantio da arvores do sombra
no; campos para abrigo do gado contra a
chuva o o sol, do modo a formarem grupo,
á imitação do 3 capões no Rio Grande do
Sul

e) a construir sois pontes do mad ;ira, con-
formo o desenho do respoctivo projecto no
processo junto,para, a travessia entro 03 cam-
pos de S. José e S. Luiz, entre este e o da
Roma no rio Guanda, anta° os de Roma o
Santo Agostinho na valia do S. Francisco. en-
tro 03 do S. Miguel oS. Paulo na mo nua
valia, entre os de S. Marco; e Jo.eareliy no
canal do Ita e entre 03 de Jacarehy e S. Paulo
no rio Gualda, além do estivas que Se tor-
nem necessa,rias

f) a fazer a replantaçã.o e caltura dos pas-
tos Ws campos para o seu sano•monto, em-
pregando para lavrat-os o arado

g) a coastruic dous bebodomas em caia
campo, a1imontando-o3 com agua potavel do
poços, onde não a houver correu te, ou caca-
nando-as

/t) a cercar os campos nos limites com ter-
ras de particulares e da mesma lazenda, onde
seja conveniente por moio de valados e cer-
cas vivas, ou de aramo galvanizado com
postes dc madeira apropriada, distanciados
convenientemente e fios em nu= siai-
ciente  para vedar a passagem do gado, cer-
cando do mesmo modo a valia do sangue do
matadouro o o canal do Ita. desdo o ponto em
que a recebei ata a sua foz, para impedir que
o gado beba agua nesse trecho dos riVeridos
canal o valia e se alimente de pasto sujeito a.0
extravasameuto de aguas desta.

111
O arrendatario (lavará dar principio á eco-

cur:ão do possa:clavo contracto pelos trabaohos
mais urgentes e de maior insista, no prazo do
60 dias da data do contracto e tenniaal-os na
prazo de trem annos da mesma data.

12a
O arrendatario não poderá transforir o re-

spectivo contracto sem a nocassaria an :meneia
do alinisterio da Fazondo,,que podava neastaa.

A concarrencia versará sobro o preço do
arrendamento animal, servindo do base o do
10:000; sobre o prazo, que não pada exceder
de 25 anima e idoneidade do proponente.

O proponente fará acompanhar a sua pro-
posta d., recibo do deposito do 5:000a na Tio-
sou raria Geral do The >ouro, para garantia da,
assignatura do contracto pelo que for prefe-
rido ; perdeado essa quantia em favor dos
cofres publico;, ea .so não asigne o dito con-
tracto.

As propostas serão recebidas na Directoria
das Rendas Publicas a,té o dia 23 de janeiro
de 1905,as 2 horas da tarde,em que serão aber-
tas na presença do; concurrentes com as for-
malidade; do estylo '• devendo se achar coa-
tidas em cartas fechadas o lacradas e conter
a g importancias por extenso e em algarismo.
não tendo emendas nem razuras, nao sendo
amoita a que não estiver em taes condiçõoso
ou não for acompanhada do recibo do men-
cionado deposita. •aSaa•

Para a assignatúra do contracto pelo pro-
ponente, preferido por despacho do Ministeaio
da, kazaada terá 3que1igajqelmibir o ra0 •
• •	 ,_ • -	 `•	 , •	 _
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da canção de que trata a clausula. 5,
pa-a is ,.o o wazo de 10 d i a : . entado4 da pl.
tiliCação do ()Aludido despacho, fiado o qual o
não tendo feito a mesma caução, perderá o
direito sobre o 11)0 ,, i Lo ti to para ga.eantia
assignatura do contrato, acima. reihrido.

Devera ao mi,smo 1,emp.,) provar te,. feito a
entra,da de 3000:',: para 1)a4ameito da fiscal,
do que traia, a clausula 1 0 . sob p.mQ, si não o

fizor, do não podia . as s ignar o contrato, per-
dendo o re ;peai vo do sa) sito. •

tII veio() 'ia das Remias Publicas do Tho som.°
Federal, 28 do d .,:zonsb: o do 100 1.-Antonio Os-

car T.tvares da Custa, director interino.	 (•

IDiroctoriadsusnendas
Publicas do 1.'hesouro F43-
deral

AFORAMENT O DE TETIRF.NoS DE MARINHAS
A' RIA VISCONDE DO lt,10 BRANCO, EM N1-
VIEHOT

Tendo D. Matada de Jesus Fernando.,
viiiva, e inven Lar; ante dos bens de seu marido
João Fe,.nandes Ribeiro, reauerido por aSura-
In mito terreno do marinha .; com 2;0,0 de
fronte á ruo. Visconde do Rio Branco, em
N iii leroy. onde (.. s ta edificado o pred :o n.
antigo 103, são conv idades, de coou forni i Jade
com o art. 14 do decreto n. 4.1o5, de 22 de
Pvero iro de 1 R08, lodos l.' que tiverno
epposição a ihz er ao me (ma aforamento a
awesentar, ne.sta directoria, as raz5es o
thoutnnntes em que so baseam, dentro do
prazo do 30 dias, contados da data do pre-
Asent e odi tal, findo o qual não se °atenderá a
re!amação alguma.

Directoria, das Rei id as Publicas, 4 de janeiro
do luO5.-Lvi: 1?.	 nalcanti de Al,queivi n e,
director das rendas publicas. • 	 (•

Itecebedoria do Rio dø
..Taneivo •

IMI.O zsTo DE CONSUMO

Do orlem do Sr. Dr. (Bre..tor interino,
ta,. se pabl ico,para coniwitnon dos in teres-
Nados, que o imposto do consumo mandado
c°11Par pela lei n. 1.313, de:30 do dezembro
ultimo. art. 1 0 , n. 56, sobre o vinho estran-
peiro engarraflolo, na razãe de 50 réis por
garrafa de vinho ata 14 0 de alcool absoluto e
10 n1 réis •. olire o que tiver mais do 14 0 , só
edinprebende os vinhos não e.specificados do
art. 13.4 da tarifa, continuando o bater, os
amor-picons, fernet, v01. 1)10111..1k e bebida.s se-
melhantes a pagar as taxa.s do consumo,
constantes do art. 3° § 20 ,3" parto da lei
n.novembro1, de 14 de novembro do 1899.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 16 do ia-
noivo de 1905.-Pelo sub-director, Joao
di-igt:es Lins.

itocobeilovia, do fio do
L.Taxoiro

P.EVISX0 Do I.Ank.nEXT0 TE PENAR DE AGUA
PARA O 1:x1:Hetet° ou 1905

13° dist r icto

Previno aos intoressados de que para o
exorcicio do 1005 foram alteradas de 3:1$
para i; i, tIo accOrdo com os res,..-tivos va-
lores locati‘os, as contribuições do s predius
abaixo mencionados:

Rua Conde do Bornflin
N. 7 13, Dr. João MaXinlian0 do Figueiredo.
N. 7 C, Francisco Sattainini,
N. 20, Durvalina Moreira etielho de Castro.

N. 49 FI, Luciano Pereira do ;domes.
N. 49 C, Dr. Paulino Werneck.
N. 55. José Caetano de Sá.
N. 5.), Florindo Gomes do Soliza.
N. 67. Dr. Arthur radio do Drazil e Silva.
N. 83, Antonio José da Silva.
N. 85, Joss, de Souza Dias,
N. 89, •oa,uitu Henri no de Araujo.
N. 93. Manoel Veridiano Pinho.
N. 103, Elisa Dias de Abreu e outros.
N. 127 13, Henri:pie Wittir.
N. 127 C, .PU Lucas de Penna Gonçalves.
N. 127 D, João Baptista Rombo.
N. 120 13, Gustavo 13..irges.
N. 131, Barão do Itacuru5a3. .
N. 133, O mesmo.
N. 139, Emilia Henriqueta Poreira da Silva
N. 143, Miguel Maria Ferreira Ornellas.
N. A 149, Luiz Evaristo da Costa Cabral.
N. 149 A, João Henriquo da Conceição.
N. 153, Canmiro Basin.
N. 173, Jo •é Antonio Vieira Veiga.
N. 2 F, Manoel Diniz Ferreira Coelho.
N. 6, Benjamin do Carmo Braga,
N. 8,0 mesmo.
N. 12, Amelia Ribeiro Bittoncourt.
N. 12 A, Dr. José Americo (los Santos.
N. 14 C, Dr. Ferliando Alvares do Souza.
N. 16 B, Leonor Ribo:ro Pinheiro do No-

ronha.
N. 18 A, José Gomos de FPCit.:14.
N. 26, Dr. Theldoro Peckolt Junior.
N. 32, Joaquim Antonio 13arroso Filho.
N. 34, Paulino Nlan 	 Gomes.
N. 40, Lourenço Meadas Jorge.
N. 42, Peko da Silva Carvalho.
N. 44, JosO Pires C:u.rapatoso.
N. 40, Gonçalo Torquato de Oliveira Castro
N. 104, Viréalio do Ciastro Barbo ia.
N. 118, Dr. Luiz de Freitas Guimarães.
N. 122, O mesmo.
N. 140, Coronel Antonio Bazilio.
N. 148. O mesmo.
N. 158, Latira Cambai% Chagas Rezende.
N. MI, Thoop'ino oib:Oco do li..,zonda.
N. 170 A, Mathildo Amelia França dos

Santos.
N. 172, Dr. Ilenriltin Lopes.
Sem numero, João Carlos de Oliveira.
N. 188 A, Caetano Tilo Nogre:ro3 Sa,yão

Lobato.
N. 190, Jeronyrno Calasans Rodrigues,
N. 202, Alice Rosa 1:cueiro, Bastos.
N. 204, Antonio João Alves da Cunha.
N. 208, Francisca Finilia Varina.
N. 210, Alberto Emiti° Barbosa,
N. 218, Maria Eugenia (103 santos.
N, 230, José Pereira do Souza.
N. 260, Duvilio Quinzio e entoo.
N. 202, José Augusto ltudrigu„,s.

Rua Aguiar
N. 3, Eng. .nheiro Condido José Mariano.
N. 15, Emilio	 Ribas.
N. 21, Luiz Atf.;i1 ;to do Andrade Castollo,
N. 18, Antonio Augusto Campo Verdo.
N. 20, Ananias dó Albuquerque.

Rua Antonio do 3 Santos :
N. A 2, Anna Pablo do; Santos.
N. 2 E, Julio Luiz José rodo.
N. A 4, Ovidlo Saraiva Carvalho Junior.

Rua Alzira Brandão
N. A 1, Luiz de Almeida Rabello.
N. 5 A, José Joaquim Feito,a.
N. 29, Domingos de Oliveira Fontes.
N. 2 A, Semiramis M. Peixoto.
N. 2 B. Josê da Silva Braga.
N. 2 C, Felippa Marques Alvim.

Rua dos Araujos
N. 7, Dr. Luiz Francisco Monteiro de Bar-

ros.
N. 17 D, Antonio Spolidoro,
N. 37, Dr. Annibal Teixeira de Carvalho.
N. 37 C, Eduardo Augusto Páto do Si-

queira.
N. 24, Maria Amelia Medeiros,

Rua. D. 13ibiana: •
*/*/. 47, Domingos Rodrigues Ferreira.

N. A 4?, Fred , ,rico V, de Freitas'.
Rua Desembargador Izid,o:

N. 5, JOSit dos Santos Carneiro.
N. 37 A, Francisco Regal Sobrinho,
N. 51, Francisco José de Carvalho Junior,
N. 53, Anua Angelica Rios.
N. 57, Antonio Costa.
N. 73, Rosa Mathible "Ç'illaça, Braga.
N. 75, Coronel Eduardo Roa Roxejaa,
N. 79, João da Silva Gandra.
N. 12, Julio do Freitas Lima.
N. 18, Manoel Marques Fontes Castello o

outro.
N. 2o. Der ardo Joaquim de Faria.
N. 21, liarai, do R:num
N. 38, Dr. Franc.co de Pauta.Leito e Oiti-

cica.
Rua Santo Honrique:

N. 26 A, Euzebio Pires Ferreira.
N. 28, Euzobio Pires Ferreira e outros.
N. 34 J, Bento Manoel Martins.

.ão do Amazonas:

lhãNe.:" 
1325 A, 	 Beneveauto da Silva Maga-

N. 20, Henriqueta Alves dos Santos.
Rua Visconde de Figueiredo:

N. 1, EtTlilia. Angelica da Concoição.
N. 7 A, Fraucisco Antonio Pires Carra-

patos.
N. E 7, Adriano Martins de Souza.
N. 9 A, Dr. Geminiano Drazil do Oliveira

Chies,
N. 10 A. No é IE.nto do Almeida.

Rua Dr. Josúllyoino:
N. 9, Custodio Joaquim Gonçalves do Al-

buluenote.
N. 21, Ati/onin de Freitas Guimarães.
N. A?, Orlando da Fonseca kai..afi.
N. II 2, Dr. Franklia
N. D2,	 tenento Godufredo A.rthur

Silva,
 E 2, Orlando da Fon seca Rangel.
Rua Moura Brito:

N. 10, Antonio Freire de Brito &taches.
Rita Pinto tIo Figue:redo:

N. 0, coronel Antonio Basilio.
Rua do Uruguay:

N. 13, Jos:: n n rilies de Sá.
N. 16, Luiz Borutti.
N. 22, Manoel da Cunha SilriaS.

Rua Pinto Ou ;d.s:
N. Is 2, Henrique Rody current.

Rua Rademaker:
N. 3 C, Antomo Joaquim Cantanlicdo

Junior.
Rua S. R aphaol:

N. 1, Casinlir0 Vigu'or.
N. 3, Francisco Coxito Granado.

Rua Agalinho:
N. 2, Contra-aliniranto Carlos Balthazar

da Silveira.
Rua S. Miguel:

N. 3, José Raphael de Azevedo,
Rua Barão de Mesquita:

N. 9, Irmandade da Cruz dos militares.
N. 15, João Antonio Alvos Conte,
N. 51, João Severino da silva.
N. 50.	 Guitriar;
N. 100, Rita Candid
N. 108, Jeronymo Moirira, da Rocha Brite,

Rua Visconde do ltainaraty:
N. 22, Dr. Fileto Pires Ferreira.

Rua Leopoldo:
N. 14 13, Luiz Caruzzo.

Rua Pau' ;i Brito:
N. 15, José Raphael da Motta PtISOS.

Rua Pereira Nunes:
N. 21, Companhia Sul America.
N. 37, Antonio Nunes de Sampaio.

Rua Boa Vista:
N. 11, Antonio da Silva Mala.
N. 13, Visconde do Almçid_a.
N. 29, Mosteiro de S. BenCb.
N. 4. Barão do Amnaro.
N, 10, David Dpshinkton Kcary,
N. 10, ViSétámlódó AiraciaL
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Nacional de	 Musica, Bibliotheea Nacional, 8.922, 8.961, 9.011, 9.095, 9.090, 	 9.100, 9.131,
Serveatuarios da Culto Catholico e Esula de 9.276, 9.321, 9.374, 9.510, 9.511, 9.545, 9.570,
Bolias Arte.

Qaarto dia util
9.730, 9.839,	 9.90 p ,	 10.085,	 10.224,	 10,241,
10.350, 10.460, 10,476 e 10.511.

Rua Alves Brito:
N. 2, Dr. Josc; Pinto do Menionçl.

Rua COE3elliciro Autran:
N. 8, Silvana C&estina.

Rua Rufino do Almeida:
N. 2, Manoel Pereira.

Rua Ferreira de Almeida:
N. 1, Dr. BernardinoTerreira da Silva.

Estrada Velha da nuca:
N. 11, Francisco Regis do Oliveira.
N. 17, Jesuina e Francisca.
N. 24, Leocadia Armando Gonçalves Costa.
Ns. 44 a 48, João RaTII03 da Costa.

Estrada Nova da Ti..uca:
N. 41, Georgiana Cochrane Alencar.
N. 49, Manoel Guilherme da Silveira.
N. 2, Companhia S. Cáristovão.
N. 16, Leonardo Caetano de AratCo.
N. 18, Francisco Porteila.
N. 28, Josó Nunes Teixeira.
N. 30, Barão da Lagoa, Antonio.

Cachoeira da Ti.Mca:
N. 43, Ilerdoiros de Francisco da Silva Oli-

veira.
Travesa Boa Vista:

N. 2, Companhia Sul America.
Rua General Silva Telles:

N. 14, Octavio Ribeiro da Fonseca e
outros.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 31 de dc,-
zombe° do 1901.- Josd Augusto cie Souza,
encarregado do lançamento.

Recebedoria, do Rio do
Janeiro

, De ordem do Sr. Dr. director interino, se
intima Maria José para adegar no prazo do
15 dias, sob pena de revelia, o que julgar de
direito para sua defesa do auto de infracção
lavrado contra a mesma pelo agonio fiscal
'A. de Guaraná Guia.

Recebedoria, 18 do janeiro de 1905.—Pelo
sub-director, João Rodrigues Lins,

Pagadoria, do Thosouro
Federal

. De ordem do Sr. director de Contabilidade
do Thesouro Federal, faço publico que, a con-
tar do mez do fevereiro proximo futuro em
deante, os pagamentos effoctuadas por esta
repartição serão de accordo com a tabella
abaixo transcripta:

Primeiro dia tdil

• Chefe do Estado o Gabinete, Secretarias do
Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
Aposentados do todos 03 Ministerios, Juizo;
:Seceionaes do District° Federal e do Estado
do Rio, Tribunal Civil e Criminal, Ministe-
rio Publico, Tribunal do Jury, Juizo dos Fei-
tos da Fazenda Municipal, Pretores, Tribu-
nal de Contas, Tlie3euro, Extinctos, Fiscaes
de Bancos, Inspectoria de Obras Publicas e
Archivo Publico,

Segundo dia util
• Supremo Tribunal Federal, Corte do Ap-
pellação, Caixa do Amortização, Directoria

Estatistica, Segunda do Exterior, Avulsas
da Justiça o Fazenda, Secretaria da Policia,
Reformados do Policia o de Bombeiros,
Saude Publica, Assistencia de Alienados,
Ilospicio Nacional e Colonias, Observatorio
Astronomico, Estrada do Ferro Rio do Ouro,
Instituto Surdos-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia tail

Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional o Diario Official, Sexta da
Viação, Junta Commercial, La,boratorio Na-
cional do Analyses, Guarda Civil, Escola
Quinze do Novembro, Casas de Detenção e
Correcção, Estatistica, Commercial, Instituto

Escola Pulytennica, Gymnasio Nardenal,
maeLopio e Diver.sa,s Pensõos da Marinha,.

Quinto dia util

Institnto B.njamin Constant, M . )ntepio o
Diversas Peu,ões da Guerra.

Se:cto dia ntil
1) ,1nrtfIRT; C E3CriVã.C3 de Policia, Inspecto-

res Urbano : , Montepio civil da Fazenda e
Pen

Setimo dia utl

In ,poctoras Sol:urbanos, Montepio civil da
Justiça, Marinha e Guerra.

Oitavo dia nal
Montepio civil da Viaç'ío e do Exterior e

Praça; de Pret.
Nono dia util

Meio-soldo e Material.
ODSEPSn5E3

As folhas das tres Secretarias do Estado
pa ssam a ser pagas na segundo dia utiLas do
Sapromo Tribunal Carte de Appel-
laeão e Caixa de Amortização no terceiro dia
util, ennuanto durarem as sessões do Con-
gresso Nacional.

As folhas depois do annunciada; só serão
pagas ás quartas-feiras e sabbados depois do
dia 10 e do seguinte modo: ás quartas-feiras,
Po ,soal activo, Aposentados, Pensões, Praças
de Pret, Montepio e Diversas Pensões da Ma-
rinha e Guerra; aos sabbados. Pessoal activo,
Meio-soldo e Montepio civil de todos os Mi-
n isterios ,

O pagamento do Material será effeetua,do
do nono dia util, ao fim de cada mez.

Nenhum pagamento sará feito sem proce-
der amuando.

Pagadoria do Thesoura Federal, 12 de ja-
neiro de 1905. — Rodulpho Costa Titioco, es-
crivão.

C.L=" da Moeda
De canrormidade com a ordem do Exm.

Sr. Ministro, faço publico que, na con-
currencia, a realizar-se no dia 21 do corrente
mez, além das condições publicada; no
respectivo edital, deverão juntar ás pro-
postas documentos que provem estarem qui-
te; do imposto de industria e profissões.

Ca sa da Moeda, 17 do janeiro de 1003.-
O contador, Raymundo Joavim do Lago.

Monto de Soceorro do fio do
Janeiro

Tendo de se proced .ssr no dia 23 do corrente
mez á venda, em leilão, do; 1)enhore3 corre-
spondentes ás cautelas extrallidas até. 31 de
dezembro de 1903, previne-se aos mutuado;
para resga.tarçm os respectivos penhores, ou
renovarem seu; contractos até ás duas horas
da tarde do dia anterior ao designado para
o leilão.

Rio de Janeiro, 10 cie janeiro de 1^05.-0
gerente, J. A. de 21agalhães Castro Sobriato, (•

Monto do Soecorro do f io do
Janeiro

Prescrevendo, no corrente MOZ,03 saldos de
penhores vendido; em leilão de 25 de janeiro
de 1900, devem 03 mutuarios vir receber os
respectivos saldos até o dia 25 do corrente
mez, correspondentes ás cautelas ns. 7.933,

8.224, 8.281, 8.414, 8.415,
8.471 8.474 8.503 8,593,
8.731, 8.836, 8.864, 8.903,

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1905,-0
gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobrinho. (•

--
Contadoria da Marinha

ASSIGNATURA DL' CONTIZACTO

São convidado> a comparecer nesta repar-4
tição, no prazo de tres da, para a assigna-
tuea dos respectivos con tracto, os Sr;.: Mar-
tins Tinaca & Comp., Rodrigo Vianna, Josó
Silva & Comp., Arthur Leitão, Vicente da
Cunha Guimarãol, AzeVOLIO Alves & Irmão,
A. J. Pere.ra de I: J. F. Martin3
& Comp., e a Sociedade Anonyma Nova Fa-
brica do Itink.

Contadoria da Marinha, 18 de janeiro de!
1903.-0 coatadoe, A. de Dobo Junior.

Corornigsariado Geral (to;
_Armada

CONCURIIENCIA

Grupos: n. 2—padaria e n. 8—fa:cnari

Tendo sido annulladas as coneurrenciai
para o fornecimento dos artigos dos grupos
n. 2—padaria o n. 8—fazendas, durante o
anno de 1905 de ordem do Sr. vice-almi-
rante graduado

b 
o chefe do Commissariado Ge-

ral da Armada c em cumprimento ao aviso
do Ministerio da Marinha n.27, da l a secção,
de 10 dejaneiro do corrente anno, faço pu-
blico que, em concurrencia, do Conselho Eco-
nomico a roalizar-s) em 25 do corrente, áa
12 horas da tarde, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento dos artn,ws
dos grupos acima citadas, durante o já moa-
cionado armo, á Marinha Nacional.

OS Srs. Proponentes deverão observar as
cond:ç5es con;tantes dos editaes pub:icados
no DiarioOfficial do 1 o 5 de outubro do anuo
proximo findo,

Para :ciencia dos intoressados, se declara
que a inscripção de coneuerentes ficará en-
cerrada no dia 24 do corrente, ás 2 horas ds.
tarde.

Para mais informac5es, poderão 03 inte-
ressados entender-se com o secretario, dia-
riamente, no Commissarládo Geral da Ar-
mada, á Ilha das Cobras, das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada, Ilha das
Cobra>, 18 de janeiro de 1905.— O secreta-
rio, Pedro Nunes Corr5a dc Souza,

3-Escola 1Preparntoria o do
'il`nctiett do Itoalengo

No dia 19 do corrente, pelas 10 horas dg;
manhã, realizar-se-ha a veada de nove ca-
vallos julgados in5ervivei3 para o serviço
militar.

Realengo, 16 de janeiro de 1005.—Pri-
meiro-tenente João Manoel Archanjo, seere-t
tarjo interina.	 ('

Ministerio ciii.Ind us
"Viação o Obras l'ublicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes dr invenção
N. 4.221—Froderick Heary Lowndes.
N. 4.222—Berna:dino Lourenço Pereira

Prista.
N. 4.223—AIfred Schwarz.
N. 4.224—Adeo Rossell y Riu;.
N. 4.225—Agostinho da Fonseca Menéres,
N. 4.226—Leopold Natlia.a.
.Convido os senhora; acima mencionados a,

omparecer nesta directoria geral, amanhã1
9 do corrente, á 1 hora da tarde, afim deo

8.000, 8.128, 8.204,
8.431, 8.432 8.443
8.011, 8.625, 8.671,
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rado Culil	 (Ir Ily 1) .) ;1; p1:112,!il para

eu	 nytis	 ; ou-
trwini, lie indo	 Fu'a	 ‘;o1a,.!
do 'troce:	 at.1	 ti:tal e t:u.1 eK-
e.nu: :to ; adve..tindo-e (pl., 	as atile
d	 jii:z10')IV.:11•::1111 e, ter lo ..zar LiS (lua: tas-

•eira: e	 t•ada C.I11 : 111"1, ao ir:ei
lj t, á rua d.o 1.avra:Po ir, 1:2. Para. c-n,..!

O ela, .ar a foi ('ia	 tolo; e a')
do r,.!'erida	 1.::".:•;:111-s.` C'o 	tO Dl tio:

ti' i ar ld	 se.•toil
por irei	 tio 7) iq ri,) ("/,",7, itt e iiiva . t,) na
fo)r):11,	 eti'a aillxn:;:io o pe.-
teiro d	 atatol: teclo lat.Tz t ra a eo....ioetent,n

t.	 auto.-t. Dado et
re .;ta.	 t!.,. n Rio de .1.1:0ei1'o, 	 LI bj

(le.:*4.:1(..ir/ de 1: ri.	 P. ou.	 .ea \1.i.-
11 ')'! d.!to: . aes, (-creven:,. jurani.nv.a.h,
e-cr.'vi. 1:111, lin o.o111 .10 .11!.a
Matto-: , o Atbsercvo. —	 Ge,.,::,;! Ta-
vyres.

LIDITAITS
43 Coriti:11:ládi.

C,(:+1,1".11:CaL

I)c ),•.'.1.".•-.) I I, .•	 t
el	 !.0	 • t	 d

cu..) sèd, v.slu
c;	 (*,:rtra lt,

(1,:s	 i,,	 f
O	 ra..1•:o Piot() da ?.1::),nd:t

,i(1 .(z 31:1 Ci::11	 T ri-
1,11:H.1 Civil e Ccimic..il de,ta cidade do Rio
de	 etc.:

1'......0.ths,t, ao; (lir o prei^n	 ed	 .'era
P	 e,:,'.).:11;ZU	 Ci.:IAM:O tiú t.,:•1•ivá,l 1;tiss.

e,:. Na!,	 1); :MO) • do
fr.;..:1 n 1:t. da einapan'oia. Nae:onal

To2i.ii); d.. , Lia;lo, ema s;'•d....
lii i, 	 Camara n.	 quars isoram

r..• ilurimeato do 1),.. Noiilfto da
..,1;v:•••!(•:io 1.,..'rei.:t:1;1 pOr senL•',((..1. 11 . !-1.:. juizo,

, il at é do	 so.galin to : V is r.o.i odes ;:ittos,
e d	 ve.nac;a10 o e,t!,lo de ee,a(::i..) do
pagam , nio da	 N:ic:nnai de Te.
eide ;	 Linho, declaro a	 fure elo
da sobredita	 ; e. para re.iml;ir
noal. ,.:te.-io dos syedicas, noLli pte o	 vdo
O . : en repres.nitante para ,ion.ar rebtção
seu	 (';;;f1.;11.ot.r), Inas .• a, 1Z;o, 7 de ja-
neiro d •	 1'. (1 ,.? .:11ii .“nd	 !

Eln	 do que se pa soo o pre-
(•	 n-11) t2J1' do gan i. 5 , it7, p(11(1:0a,

(1,	 (1(,21'01.,11 a	 for-
çi(1 t	 anan'aia, Nacional 	 "l'e:a•Um
1.in'io,	 e tpied d mut
Caril ia n, 1:1, para sciencia tb); intere-ad.)
r 03 liai de dirin to. E para conitar :;e
p tsstraIll o presente edit:tl e mai: (rd tiro de
igual teor. que serão publicado; e allixado;

da lei. Dado e p:ts;;«10 neta
d

• 

Rio de laneiro, aos 17 de janeiro do pd,)3,
1:11, Franci ;code Dor;:t de Almeida, c;);.1e
1:•,al, c.-_7 orivào, o subscrevi,— l'achniu 1'. de

2.10,denegi'o. PARTE COMERCIAL
Camara, .3 ..vnalleri1 r>,4 Corro*

toros do tlzt,
11"..,-"aiol tal 1,'4.!(1(_iral

ulo!,0 .)[•:;0
f.;',:	 (1,,S

ef"

.11 
n,)

	

to"z. rio w...o . tirt, : . 0	 p.-
1:1•'. • •z 	 III.	 1‘)	 '''•.11 •;‘)

• ,	 ;a ti. : r",	 ab Eixo e pPe:iie	 z,
:p • :I a

	

li, d	 d..i no) do)
..), .o ;	 ;dm.	 rad:), loa Polo	 (1.1

(...) o o 1 . 0 .p.'á.V . )a1ii triii dtJ. Zto:J;
. ;;id	 0: III.)

d.•
Luva

I ') 1%, loiro:	 •a i.rao!z	 de lo.alor de lo-
e..)•00:iva.:. et .. . IL .:Hl • ( 1 d.• :•.)!ii);

;22	 p iiiln.t.3 e (1•.1...iras d .?! 10".1-
• a 1;-(1 ..isvin, c'..-1•••• 	: 	 .-;(,;•;
1):( sc.! ;1: s o • a,	 in	 1111 (Ara
1,' I •

	

	 •((an••,...,•(	 'In b . () pira
da : is 1 . .1-: • .1.:411011 e (luas Lava •e-

ri sioa	 I
. ' • 1 e.)	 para	 calvo.: o va-'fons;

t pai : a )1,..us e ir, o: (1, , I" elas
o	 parit.U,o, do feri o, c,au poen.. 5 , para

o: pr,-.poneetm fio IITT1 depo • ito prévio
(1. -t 	;•7,	 no "l'o ., s . .toro	 Fed*.val, Me.Uottlit

o;i •	 pe.•	 t :t	 para,
ia da	 tu ca. d )

( fl -.1,1.,.to orlo 1,),,11—.'d o otiOl'if . ) a N3aqiian-
Ái'L 1 • 111 . flI0 (11V!,	 r.1.;(1(.1,	 e reen-ar
ni. :	 O	 110 Ora7.0	 eille0
11:a contar da dita da aviso (lesta, s.;ere-
taina.

1trm.o. cuja p: oposta, for arcrita,

	

11:1)(11).):ho	 ru,:a111.0	 ral Coe-
V(' -; r5 •11...;1!..! a 10 0,'„ di. importan: • :a total (10

N•ii.,H10.•.1L.), para	 execução do coa-
trzic •).

A	 e document:olas corri
o ci ..;	 c.01,:Tt•i prt , viii, serão eni.regue4

,:• ri•pariirãi),liii da e hora acima niea-
ciou. .1 ti,sead . ) a!lei • Las na i)re..;ent:;:t tli con-
ca-. en:.e.; e	 arcei tas as qtic furei°

S,...reta..ia da 1:1- s- e 'io lieral do; Obras
1)11','..eas da Ca pitai Peder,t1, 1	 de j;iiadro
(1e	 — .P. J. der 1.0,:5JC:i

CURSO OFFIcat. Or. e.outto c3101::DA
AE.:,ext.Licx

Sobre Londre= 	
• Pariz 	
• Ilamburjo

Italia 	
» Portuga'
• Nova-Yoilz....,

Libra eg torlina, ela moo ia. 	
Ouro nacional,C1L1N'.‘1e3, rui' 1 n1)(./0

A' vi,:
13	 ,1":•¡;1

1*;.,-.1
1; 5:

1.:7,-(traila do 1Feero Central
cio 13

DP ordem da diL .c., Loi . ia, ftea puli1leo que
• rari .. 1' (12.	 (1.) c(). • 1',931.2, fica. suspen 40 até
sp . !. ; 111 :ii) a y i .0 o reou 5 h111,".:t0 tio 111Crea,'IuF)a,5
/sarao. () .1. o:Tio d .) y;...y,w, a slot c.nuo a expe-
diçáo	 Imlel'C:t'iuLi:L im ;-.za estação.

1: ..erip!.orio	 18	 janoiro
sub-direct •J1' do

tra: .e0(	 (.

CURSO MULO, DO: FUNDOS runtIcos
E rawrieel..knEs

931.)

.A(lsninistração (los Correios
V.ià(leral o lEs-

tad()	 izio do janeiro
Fio' i pie. )lien, de ordem d .-.) Sr. adminis-

'Irado) . interino, git .3 a a lininistraç'io recebo,
dentro do prazo (1.; 10 dia a contar de4a
data, propo,tas em carta; fechadas para o
confim to vadeai do elevador da rep:Lrlição.

Pritoeira s ..teção da Administração dos
emvoi ii, 17 de janeiro de 19A-11 ajudante
interino, Josj C. de Mesqiila Sü:WC3.

Juizo dos .Voitos da Saud°
Publica

De Cit,Y.:',7O, COM o pra o de 10 die g , co proprie-
t ,! ri,) do 2»vdio ir. 231, do roa Generol

2:,'$30ZZ i;p1Or...11 ,1, p:O'd SCL71lCi.l
dos occ upaPles do 1 .eferi..?o prcdio,

( n ,..1,.a;.-se parle do 'ares;:ro em rcings e
•1, r.m) de wale te,n se rcp ._• Ii ,lo ipde-

	

r,.:	 ficr,„(10 Opredio oiierado com a
(1 hypol ltwa legal para pagawenlo

.C 1. p:tis despe.;:rs; otdroJim, 111,010
, para Os deMai$ ter>aos do p roc..sso até

	

.	 paal e sua cxectVo
Eliezer Ger,on Tavare g , juiz dos

Ii n indo. Publica, nesta cidade do
•,ro :

ao; que o presente edital de
• r•nit o prazo de 10 dias, virem que,

do Dr, procurador dos Feitos da
Publica, me 1;)i dirigida a petição se-

	

)..	 Exin. Sr. D. juiz doi FelL03 da
Sa Publica—O si‘lnatario desta, no ex-
e; •e: •:(. de suas attribuie32s, o em conformi-
dade voai o que dimitiein 03 wts. 01 e Os,
• IV e VI do reulamento n. 5.159, de
8 de março e o art. 5') tio decreto n. 5,221,
de 30 de maio, ambos de 1901, requer
a V. Ex. a intimnIo do proprietario
do predio n. 231 da rua General Cama.ra na
pessoa do Sr. Dr. curador de aweate4, por
ser ignorada a irs)oa, do proprietario, pro-
ces zando-.:e a intuuação na firma do § 4^ do
art. do decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1001, sendo tamboril intimados os moradores
do referido pre.lio para abandonai-o no prazo
de 21 horas, sob pena de despejo, retirando-se
todos os neveis nelle existente. No caso de
de4obediencia seguir-selia o lançamento e
mais termas do processo de depe .,o, nestes
termos pele a V. 14. que, A. c:ta com os

	

A--)Iicos. g,o;'ac-3 de 5 0 /0, miada-3.	 030.;131
1> cai idem idem de 5 .4, de 1:000,3
Ditv do Emprestimo Nacional do

1803. port 	 •93ii:.:0)
Ditas idem idem de 1S93, I10111„. 980.; n ••) i
Ditas idem idem de 18J7, nom— 1:010,',',2.)
Ditas do Empre:timo Municipal

de 1893, port 	 •	 189$50.1
Ditas idem idem de 1001, port 	 ,	 294004

	

Ditas in.scriuções de 3 o/o, port. 	 935$00J;
Ditas idem do 3 0/., nom 	 •	 935$0131
Ditas do

de 1:000$, 5 °r port  .	 755$03a1
Estado de Minas Gerae3,

Ditas idem idem idem, do 1:000$,
5 oro, nom 	 	 780$00)1

nDitas do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 500$, 60/., port 	 415$O)•)I

Ditas idem idem idem de 104,
5 o/

'
o port 	 	 53$753

Banco Commercial do Rio de Ja,-
neiN 	 ._	 -'.- ',143

.	 .......: '
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CO'n1p. Geral do Melhoramentos
no taaranlião 	 	 14'000

Das. da Comp. Carris Urbanos,
de, 200$000 	 	 194000

Dilos da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 7 o/. 	 	 214000

'Ditos da Sociedade Jornal do Com-
mordo 	 	 •. 	 19(4000
Secretaria da Camara Synd leal, 18 de

janoiro do 1905.— José Claudio da Silva,
syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇõE5 DO DIA 17 DE JANEIRO DZ 1905

Assucar erystal, branco,de Campos, 350 a
860 reis o kilo.

Dito mascavinho, de Sergipe,300 a 320 reis
por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 260 a 270 reis
por kilo.

Dito crystal, branco, d. Sergipe, 350a 360
reis por kilo.

Dito de Maceió, crystal, waren°, 320
reis por kilo.

Dito de Maceió, mascavinho, 330 reis
por kilo.

Café, 8$600 a 10$700 por arroba.
Sebo nacional, 590 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1905.

— Joao Severino da Silva, presidenta. —
Sebasliao S. da Rocha, secretario,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nova Moehanioa,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
DA COMPANHIA NOVA MECHANICA, EM 19
DE DEZEMBRO DE 1004

Aos 19 dias do mez de dezembro de 1904,
reunidos á rua General Causara n. 17 1° an-
dar, 22 accionistas da Companhia Nova Me-
abanica, representando por si e por procura-
ção cincoenta e sete mil tresentas e duas a.c-
ções (57.302) o presidente da companhia lê
a annuncio da presente reunião e declara
que, sendo esta a terceira convocação, a as-
sembléia se constituirá e deliberará com qual-
quer numero o capital, assim abre a sessão
á uma hora o meia da tarde e convida para
presidir 03 trabalhos o Sr. Dr. Arthur Paulo
de Souza, o oue é unanimemento approvado

Em seguida o presidente da assemblea as-
sumo a presidencia, agradece a deferencia
conferida paios Srs. accionistas o convida
para secretarios os Srs. José Guimarães o
/1, Guimarães que °ocupam os Seus togares.

Constituida assim a mesa o presidente sei-
entifica que, nos termos do annuncio, esta
reunião tom por fim conhecer do resultado
das deliberações tomadas na ultima assem-
bléa, e resolver, definitivarnente,pelo quo con-
cede a palavra ao presidente da companhia
para fazer a sua exposição.

O presidente da companhia expõo que as
resoluçUes tomadas na reunião anterior se
dividem em duas partes: a primeira, concer-
nente; ás medidas de economia que foram
executada s, corno dispensa de pessoal o
fechamento da ()Moina, o que se conseguiu
com alguma difficuldade pela indebita re-
tenção das chaves da oflicina na mão do
inventor, que as não quiz entregar, obri-
gando a directoria a tomar energicas provi-
dencias para ficar do posse da sua proprio-
dado, como de facto ficou.

Neste ponto da exposição, é o orador
Interrompido por um longo aparto do Sr.
coronel Augusto Ramos, declarando não ter
havido resolução alguma na assembléa ante-

mas-unicauiça.te	 ; . outros aceio-

nistoe tomam parte neste ligeiro debate o
mantida a panam ao presidente da com-
panhia, este pede á mesa para que mande
procedes'á leitura da acta da reunião ante-
rior, como esclarecimento da discussão

Lida essa acta peio secretario d presiden-
eia, e verificado o nenhum fundamento da
impugnação, em aparte, da carona! Augusto
Ramos, da-se por lindo , o incidente, • prose-
guindo o presidente na sua exposição, no que
diz respeito á segunda parto das. referida.
resoluções, isto é, das negociaç5os na Europa
A este respeito o presidente da Gompanhia
faz varias considerações das difficuldades
havidas nas exporiencias, na instanta exisen
eia de meios solicitados pelo engenheiro
Bodé; da difficuldade o impossibilidado de o
attender, e, fim Emento, lê o telogramma re-
cebido do referido engenheiro, do 10 de no-
vembro, no qual annuncia que .4 expariens
cias não deram resultado satisfactorio,
vendo se proceder outras no corrente moa-.
O orador faz sentir á a sscrnblea mi, o insue
cesso nestes ensaios, o que ora sucande DO3

ensaios, parco indicar deficioic 110 in-
vento, o o que ora succede no estrangeiro,
induz ser a repetição do qua occori sie aqui
com continuados e improficsum exalo _ Si
invento traduzisse notavel impor Lancia, dila
seria justamente apreciada á primeira, de-
monstração e si tal não s o deu, parece ficar
provado que o invento incompleto ou insub-
sistente; e conclue: dovernos sem recursos
continuar a alimenta" esperanças sobre uns
pretend:do invento que não tem transposto
nenhum resultado efileientements provado ?

A esta interrogação que dirige á asisem-
blea, responda o orador pela negativa, e en
tende que o unica moio honesto é liquidar a
companhia, por não preencher fins fins. O
Sr. Veriesimo Barbosa de Souza pede para fa-
zer a defesa do seu invento, ora do proprie-
dade da companhia, mas o presidenta da as-
sembléa pondera, que não sendo elle, accio-
nisia,não pôde tomar parto na discussão ; no
entretanto, concederá a palavra aos Srs. ac-
cionistae que desejem discutir ou contrariar
as consideraçõos expendidas pelo presidente
da companhia.

Iuscreve-se para fallar o Sr. Dr. João de
Sã o Albuluorque, com a declaração, porém,
que o deseja fazer por ultimo, depois da am-
plamente discutida a situação da (ampa,nhia.

O presidente convida novamente os Srs. ac-
cionistas a se manifestarem, mas, não ha-
vendo quem queira usar da palavra, cede-a
ao unico orador inscripto, o Sr. DL'. Sá e
Albuquerque, que inicia a sua oração
apoiando a3 conclusões do presidente da
companhia o inquiro si 03 Srs, accionistas
estão dispostos a entrar com mais capital
para o proseguimen to dos ensaios ; si estão,
entendo que nova tentativa deve ser effe-
ctuada, embora pese em sou espirito quo,
o invento não teve o patrocinio dos scien-
tistas europeu>, O porque elle não encerra a
sublimidade que o inventor lhe empresta ; Si
porém, como se deprahende do silencio dos
Srs. accionistas, nenhuma entrada do capital
se Ode esperai', a unica solução é o reque-
rimento que pede permissão para apresentar
o que é do teor seguinte

qualálade de accionista da Companhia
Nova Mechanica, e em faca dos resultados
negativos das experiencias feitas, de accordo
tom 03 arts. 157o WS do decreto n. 434, de
1891, requeiro a liquidação amigavel da re-
ferida sociedade, nomeando-se para 03SO fim
liquidantes:

a) que approvado esto requerimento pela
asseurüléa geral, convocada extraordinaria-
mente ho:ii para resolver definitivamente,
seja nomeado liquidanto o accionista Sr.Emi-
lio Vasserot, em virtude da sua reconhecida
competencia, podendo ser auxiliado por outro
accioai:ta• por igdicação da as-J=1)U

b) que aos liquidantes nomeado; sejam con-
feridos pelos Srs. accionista; plenos o illi-
mitados poderes para promoverem a liqui-
dação, voodendo o tra,nsrerindo o acervo da
supracitada sociedade, pela molhos' forma e
dando contas da sua gestão á, assembléa geral
convocada para esse fim.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1904.—
(Assignado) JoIo de Sd e AlbuquerquG

O presidente declara em discussão a pro-
posta do Dr. Sá e Albuquerque, e sem que
nenhum accionista tomo parto na dinus são,
O a mesma encerrad t, passando-se para a
votação.

Obtem a palavra pela ordem o presidente
da companhia. justiticando a seguinte addi-
ção á proposta que vim ser VOtad	 Pro-
ponho, a bem dos interesses da liquidação,
quo conjuntamonte com o Si'. Ensilo Vas-
serot soja nome ido limidanto com iguaes
poderes e funcção commum o accionista
Dr. João de Sá e Albuquerque, pelo seu alto
merecimento e intelligencia .

O pre=idente da as sembléa declara qur
sendo esta proposta uns addicSonamento á
que vae ser votada, consubstanciará em uma
unica votação as duas propostas.

Feita a chamada pelo livro de pre-caça,
a proposta e o additamento approvad e; por
lesai votos contra 10, deixando do NOÉ,,tr
alguns Srs, accionistas que se retiraram na
°ocasião do sor feita a chamada, e declarando
o Dr Sá e Albusuerque que deixa de votar
sobre o additamento á sua proposta par so
tratar da sua posso:a.

Diante do>to resultada, o presidente da
assemblea declara resolvi," u, a, liquid
ami ga vel di campanisia. o nome-ido
dantes o> SN, Dr. João do Si e Albuluerque
e Ela io Vasa'rot, convidado-os a se caseis-
derem com a da'ectoria da companhia para,
recebereal os offeitos do acervo e procederena
á, liquidação.

Não havendo mais a>ssumata a tratar, a
presidente da a semblea a munria que vivi
dar por findos os trabalhos da presente re-
união.

Pedem a palavra pela ordem os Srs. Dr.
João do Sá e Albuquerque o Francisca JasG
Martis, no que são attendidos.

O Dr. Sá e Albuouersue faz algumas con si-
durações sobra os trabalhos qua teve a dire-
ctoria da companhia, toras:mm(1 ' ) por palie
que sea, mencionado na presente acta una
voto de agradecimento o gratidão aos mem-
bros da directoria. que com a liquidação
termina o seu exercicio, pelos e dbrços e dili-
gencias empregados durante a sua adminis-
tração, o o modo honesto como encaminha-
ram as negociações, infelizmente sem ra-
sumas).

O Sr. Francisco JO3d Martins prop3o um
voto de louvor á mesa pela serenidade como
dirigiu os trabalhos, e indica o nome dos ac-
cionistas Dr. João da Sá o Albuluerqua
João Tavaros Guorra para con.amtamen to
com a mesa assigna.rein a presente acta, por
delegação dos accionistas.

Submettidas á approviação da as mmblda
estas propostas, são unanimemente appro-
vadas, deixando de votar sobro a proposta do
Dr. Sá e Albuquerque Os directores presentes.

E nada mais havendo a tratar o Si', pre-
sidente da assembléa convida o Sr. secretario
a lavrar a presente acta que, escripta lida o
approvada, é assignada, pela mesa o os ac-
cionistas indicados, encerrando-se os tra-
balhos ás 3 horas da tardo,

E ou, José Guimarães, servindo de l • secron
t,ario a mandei escrever e assigno.

Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1004.
Arlhur Paulo de Souza, presideuto.
M. Ginmaraes, secretario.
Josd Guimaraes, secretario,
Joao de Sd e Albuquerque.,
ha° Tarares Guerra ,
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PATENTES DE INVENÇÃO

N.3.7,97-1Pniorio1 ti y scriptioo aconylnitando
v.m pedido de pricilegio, po; 1,5 aAne, na
Repnbliea de Estados Unidos do I BI',13ii, paro
«Uín nono sy.i.,.!út, do phosphorol.; r:Er.Vzine,»,
frof,nCio d. ,.! Fer,.ei,.a & Itilmiro,Inegociants,
inda:driaes, rcsidentes na Capi1,4 .1i,:d,wal

Ferreira tf, Rib o iro, ne:oniantc:', c ,tabol e-
cão.: ii lin do Resario n. 77. desta cidade.
derpii ,s (1 . 3 pen ;arem e estud tra,n o maio (pio
mais praticam an to Po 1:i gara ianouneiat
propagar e VO:id.9.. 0.3 arti:o; ii kin fa7,43:11
p:trte do sou cornimrcio e industrio de p1103-
pie )1.0 1, elle:r.tralil Z1, e0l12'.11.o 4(12 r,O p.11'
01,,i0 d 3 alln1ne1n3 pr0n1;ammt, espalhado;
pelo pliblico poder ',ai an.rointar c.nidda.
ravelmonto o num ,ro de seu; fregueze.:. e a,
extracção do S . :11i pmalneto;.

1'. i, evo lini eon3 , 3:111iralll thr a, 11111 do;
rui Li) arti go; (pio fazann part.; do seu coai-
n-p roin e i11dilscr::1—o plarsaltoro— o nomo
(10 p 1.10.3p1101' , 11 .:(ViCiOh ; pl,laVra pio, encer-
roolo ein si a i 1. -., a do baba., ou vicio de
fumar, proode-s e ;f1*.tV;.).–.3.3 1113MI01 . lia 111:.
11.10.'la LIO IIOVO. 111!.! 11:10 t31'.t dillicithlado al-
guma, em lembrar-..a sam oro do poli' ds
prefireacia os phospaoro; niareit av leio, Lm.-

.1101 MIA a :sim, e z;a, iL110 Ca popillar ; eol VOZ
d(3 pe,.1 ir odre, qu ialit ir to trc 1, eia'a nom m-
ela Lura não lhe virá tão facilna.pta á me-

•inoria.	 1
• A8 , 00, (1 020avaado asai:a produnto, iilloarnan
sarvir-se do nie•mo como ve:iienlo ou por-
tador Lot aiiiiiiiiJi. po; •. :1 proplarand 1. e ven-
da, rito só do; 131.); pilo :plaa .os, cento
tal1/1),m1 d .o 0111,rur; :1,1'i i roi do 11, n .4 :o cominar-
cio, como 3o:0101 : aze .,tea oieo!, harozoile;.
vehia, h tillta,;. Oh'., rp,,oacitando, p tra is:a,
03 e Ivo:Orais ou cai.: a; qu3 0110err:LITt O;
110$ ,.)4 plioq;:lorol .\- iclo, conto 111210 II)
propaganda de ananae:o;, miar :ntoloia, quor
/3:0.t.1'iormr.v.d..,,	 e •,'.1 P.!"Lr,...10 CO))r 	 :., :1	 illtei'i(E'
etiqu, , I.a3 rim] 0.3 f1:z,!/.,04, 1/0 v. p l ) ,	j); 1 0 ;_
piloros "vicio. ; c ,:o 1ev;!.p.:,0 : . 1iatani,a e. ..
eomo trarantia, il '.1 ,a lio:: 1 TElare 1, l'0.:1:41'ad1L;
CO')! II for,IA d ! ;irvo,',3,1(y, O ;E liarto;, por
qual piei . j. ,.recesa) ate lio,c, conlieid.o.

P. ei vindicação

'Utilizar iiVernameanto nas Caixinhas (E)
Toa,,,; ia toroR um I ef ..i,iitata com 11,;all'aA (1.3
ar vorodo 3 o II ao; ill:t ‘; El 3 ([na lEnmr 0.1.)cei,)
(0111 03 di/.; • r,3;	 s p'. n , 13:tlt000 ) Vie',0 m . na
ver;;, ) ; O l u) 1Cr - 01 . ;0 01 -Ett.13 . ito 1.. . » como
ga:ottia, do :ai, no . .::i ina'.'i-E r,3 ;1 trada, para
a 8,121 l'aZo,' proingEilda d. 3 , •:.3 ge,1 ::`.1'. n th 110.30
e011101,31 .(310 e do.; itrtigos qu;.! vealdoinas.

Rio do Jane'ro, 9 ti ; rovcra ; ro de 1)03,—
Como procuradores, iliwaat a'.; ll'll,,,i,

,
IV . 4.17 — N013r1d de;rri ldi po aeompa-

1)ia!,Jo1h1 3 ) .M., d,J priri1,:iiO, dd,a;I:e
IN R , i» , Wie. t dos E.:1 1.d0; Uaide do

I I1r.tzil, 3)0 .,,. o o .TI:fiço q meate na colorw;do e
de,.ora,;,7o de Iiiho;»03.p!Lia3, grat} f ras. bithe.
1s 2),).414..,_ c u, , !,.0.? artigo.. '0,?)1qh.anl,s.
.1 a r1"a•,..7o (4) ,1,,,,,t:fo Feano .is 4,y/watt, do-
miciliado 0031a Cio') te

A minha inv -maio consisto n) pror osio da
C0 1.0r.Iff, o, i3Eo	 é. Elo ii Ir

gravitata, bilioete potan::i e outros
arti .:04 aoinolliaates, càre; aprOpria,das, bo-
nita ,: e eL'gitotas conjuntamonte com de-
corai:5es brilhaotel e ecieállautes, como
posa) a descrever

tIi aa.ora a ioda :teia brazillira
102. ii3p2cialinonto para 0'.! III lIit 4 PO'llian3
ed,	 cartão.; p011010'. a	 Pr i 1-os em
Lata ia	 ; minha invonçao Qin, pois, por

fim aperfeiçoar e:ta (mond Ido do artigo
pintondo-os, por meios eonliocidos, eMn CUrdi
oil matizos que realcem ;t3 Vi ta3 liCto s'ra-
Mijem, photographica; ou outras, aécre,seen-
tando oraamontos scintillant.2; e brilhantes
qua applico, sobre parte; das viAa; bailara .-
,;.;as, por mlo de pa de mica ou malacaxeta.
adlierindo á ;otperlicie das vistos por uma
su'oatancia et-Manto on w:glutinanto.

Na pratica poderei substituir a mica por
esmeril cri qualquer outro pó do reflexo crys-
tallino ou motailic 3011 we pela fixaçio de
substancias colidi CO , ou à:triutinante.s.

O prece ; :o acima d escripto aoplica-Se es-
sane'almanto a vi;tas da mona/ri-cintos, sit:o3
o olo,ecbs do Bra,zil, o que ata agora intua
foi feito, e que constituo unia novidado na
fi..anna da lei.

En-i recinto reivindico como ponto3 e cara-
ataras constitutivo; da invenção:

Aperfeiçoomontos na coloração e docoraçtio
de litho:raphias. gravura., bilbeLs possaes
O outro; ar ti:ros semolliontos caracterizados.

pula add¡çao de cores, tinta., e matiztis,
em canoa; e bi1iete,1 po'titos ou outro; arti-
go; do titilo:rapina, pliotograp:iia ou gra
vara ropre;entando itionnine; tos, vista&
se:mai, sitio o, retratos ou quaoriluer objectos
braziltoiros

2. , pela applicação do enfeitas brilhante;
• sciatillante; na superado dos referidos
bilhete o, Cartts e cartiie; po;ttes ou outros
artigw de litbographia. photographat, gra
varal , etc.. reoreaentando monummtos, ¡A-
tas. see.las, tias, retratos ou (iti1),'Ilt131'
ob;octos brazi loiro 1, como acima substancial-

d031': . ipto e parolo fim opecificalo.
Rio do .J' iro, 5 do outub, ,0 do 11)1)1. --

Por procuraaão. Jalcs Gé;•,:etd, Leet!re
COinp.

.V. 4.213 — :11?;nori,t1 deseriptivo aeompa.
nhandi ton )),!dido do	 dvro.ale
15 tome, na 11?),,d),!ica dos Ezdwio.: Unsd,-,
Bro.zif, para bohdia eentripw,c ltelie,d41 ,.1 de-
110011 100 131 441. n argaia,'3	 hetical puhip....
laomyau cto	 .11artja,	 ae.sta
cidade

O okeeto da lavanção i uma bomba, em.
triruga, para ei vaçao lo li 01 to: a grande

cao t-t-u'air i eirl•táuldO por nina
sor;e do tain'aires	 o,))) 110111011) 	 01/

montad is em tun eixo cominum
em seau1)1.1, um a outro e dotados de pass I-
gen ;. 'em 101O1,w,E ('Oh) VOO compee'ion-
durdo superacios impuls _iras helicoida-s o
e;pirae; estabelocidas soguado O prinol ¡tio
de, 111111110 inVE31140, dO4erip1,3, 	 numorial
da patente braziloira n.

Esto tambor r;voly-e em uma tomara, cy-
lindrico, com 0 qual cada °lomat° coopara
pvii formai uma culatra propria onde
t1001 o li roc,ibe do cano da 03-

pinção ou do elemento anterior, 8)1) uma
curta pra :aio, par i obrigai-o a ont..ar, sàb
nina prei:;;Io 11:3 edeVad 1. na> pa J.laaart;
do elemento za.gitiato 011. 111 b-JeCJ, do des-
carga.

No desenho a nricxo a fig. 1 reprosmta„
aocção	 ;A, tuna bomba realizando
a invenção ; a II r. 2 a tuna seeaão 3)0 , , x-x
da fig. 1. As iigs. 3 o 4 MJ g r,Ein tia do-3
cimentos do tambor vis.o do fronte ,; do
lado raapa,ctivanionto.

A é a comova da bomba provida de tam-
pas a o b con firma de bacia, dita aspira

-ção e do compoasação respectivamente, com-
municando com o cano de aspiração l pelos
condados 2 e 3. B é o tambor da bomba, con-
e ti toldo por tambores parciaes ou elementos

moatados ao eixo rotativo e da
bomba.

Esses elementos silo formados entre anos
baaes 4 o5 por um corpo de revolução de são
dota.dos, 03 tres primeiros, de um flaugo 7 e

o ultimo de dons 7 e 8 Esves, flanes se aju.S.,
tom cm enca:xes circulare; 9 formados, na
paredo cylintirwa da amora A, por flangeg
f,f ou por qualwer outro meio apropriado.
Eni cada elerne0t0 Sã° abertas paasagens P,
Cm 11 11,11010 conveniente, conduzindo da fato
a,nterior 4 deste eIetnonto,ou face de entrada,
á sua peripheria cylindrica (1. k.'3,5 a.; p3333.
gens. quo no; ilkersos e'min,aitos correm mi
um ma ora) sentido, compraliondion fixes lie-Iicoidatv, condmetora .; 11, combinadas com fa-
ce,: e :piraes de calcitiniAto s editbelecidao
segundo o priacipio da invenção jj. meu-
chalada.

Graças aol arranjos anima desariptos for-
n1:1 -3e pura cada elemento do tambor B, ta
CZ1111 : 1:' : 1 A, tuna cantora individual r. ra r' r,"
(ima pia 111210 da; passagens do respectivo
elemanto Conlrilim loa, tratando-s;) do ()fo-
rni:rito èn, coal a 1.) teia do aspiração a o, trai,
tondo-se do> outros elomontos, com a camara.
do elemento tlitticedeute ; de manoi: 01 que a
agua entrando 01 bomba, pela bacia de aspi-
ração , at,•;11"0:;-',1 (,0:1:1': :14 CZ1111:11';1:( Siteet)33i •
"1:11110111:(.; Má c0e.:10. a bacca do dosearaa c.
Neste trajecto cada el: , ;11 alto sulowate o 11-
f/11 (1.0 1:, I.Ulla. p1'e:-.5,.) iiil, slo Whi C 0:11, a pres-
são sob a qual O talo rec, , bido do c!ementa
an:erior ol, da ble;a, o, chi; Jado a.:;;In o li-
qu:do á 1..o . 'ea, do (1.):).t,';.f01	 :4 01) 11111,1 prE.91–
são uratal á, soinma ila.-;	 'l'.3 1))) produzidas
peaos di ('CO'');i 	 oiemen tos ; lwta, p.)rtaut,,n,
para any:atentar o podEn , 113 •flovaçào il , tiraJ.
bomba, nil.(011O11 tar•lhe o numero tio ali:laca.
tos do tambor.

o Sio diaphra .:amas conduzindo o li.irtMa.
( . 10 dirac„:0 o c0ay0:)i001., o 0V; t tr-so g no dr>
vtdo ;1.,03 ;;,t1,1 . icti, do i. alibi . , 4330E11,, 11:11 100vt-
men to e; realar.

o CO'! ,uxo lomritlidinal ex. raido snbre n
tatill)or ii pi.!1) infla t ) da a3piraç5 o pado ser,
total ou narcialmn to, conlininsado p‘ • :o táS-
forço era senti . lo cantrario, 1 (11 11 'ai,) na
1 .4 ..`0. poAtorio, 5 do ity:solo tamb ,r, por iriaio,
do liqu:do corblo na borla b liv.:tol: & :1., bacia
(1, nara 111Zer aorn quo o tambor r!‘ olva em
enitilthrio longitudinal, tot.L1 ou paveial.

Fon laistuno, reiv i ndico como pontos O Ca-
raotoro. constitutivo dl. invenção

1', 11:r, t toi'»r ror, laivo 11 ii e bomba cen-
trifiLfa Will td. ; p a. uma ,orio n le t trn!,0rE311
parei '3) tztteeEE,;:("J+, 011 elt!f)1 'Ilt , ii	 SCIIIS*
1 114'1 tn montod rs, 11) c:xo naal ivo da
homb 1.. 0111 s'.-,,...:01k1.1 tua a g 1.110 . 0 eia i..o5içã.a
a.djacar te e no fil‘111 , 1 82 :I tido

2 , , elemanr„); coastittitivos do la mi) a, ra.-
tativo corstiiiiidos por 100 corpo d p rovolu.-
ÇÃO. foral :Lao eal.re, dll 13 b 13a3 ll o 1'1111-3 ao
eixo, combinado trua um ilan go adatrento ir.
base antorior e com pa‘sagens.—nondaiando
da 1i.C.a d.,13 4a, ha 30, di ta, foco t U eo traria . a pc,...
ripiurria do mosom eorpo,—e nnprollelblooda
30p31'ilt.3103 liol.imida .v. n o:pi pa/34, de mal-fr)
pa,“() 13 $1110,1). e , r,abeleeidd 3. Se Ou 04 ,3 O
piancipio da invenção desccip ta na patieato
n. :1.1;13 ;

3 ., , uni tambor rotativo co: .ti tit:ile por
UMA, serio de c:cmentos ;lotados, para 'anona--
rem ;unta; comn a parede da Camara da
b mil;a„ de inci,,s, como, por exemplo, flan-
gg,.3 7 combinodos (3 . )111 0110:11Ki!:( Cl IY111.1(Y3 9
da 01(3 .4111 . 1 cantara, alinl do formaram-se
nossa coutara eaffilra s. pareho z , 811(3,'esiVa3,
orplE; Erabal liam os ditos elemento;

4', diapitrarmai (1i .;p03tos, 11014 cornaras
..-trel:ws, na d ireeçã o (1112 101V)) percorrer a.
-eia liquida sob o impulso das superlicies ha-
icoidaes e espiraes das passagens

5. . com as extreinidados da camara da
bomba e as faces extremas do tambor rota-
tivo a combinação de camaras ou bacia;, do
tvpiração a e do compensação b, ceintaual-
canil() entre si e com o cano do Aspiração.

Rio do Janeiro, 12 de dezr;mbro (1,, , 19e 1.—
Como proeusadore;, *lotei C;Craud, Levierc iIii
Comp.,
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N. 4.214 — &modal descriptivo • acompa-
vhando um pedido de privilegio, duradte
1,5 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «processo aperfeiçoado de
fabricar foias por meio de fio de metal
(lesivas. Invenção de Getulio Prado, domi-
ciliado na cidade de S. Paulo

Minha invenção consiste em fabricar joias
por meio do fio de metal (lesiva!, de ouro
ou outro metal, pelo processo que passo a
descrever

Em uma chapa de cobre, do um millime-
tro de grossura, perfeitamente plana, em
fôrma de rectangulo e pregada sobre urna
base de madeira, estofada ou nã.o, acham-se
abertos pequenos furos redondos em que
possam ser pregadas pequenas pontas que
prendem-se na ba se dá madeira o ficam
assim perfeitamente solidas.

Sobro a parto das pontas que sobresahe
exteriormente da chapa do cobro enrola-se
o fio do metal fiexivel predispondo-se as
pontassa gundo as exi gencias do trabalho.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

O processo aperfeiçoado de fabricar joias
por meio de fio do metal flexivel, realizado
pelo emprego do urna chapa do metal,
plana, provida de furos e adaptada a uma
base do madeira, do modo que nos furos
possam ser pregadas ponii • zuias que ser-
vem ao enrolamento d.o fio pira o finn de
praticar as dobras em distancias deter-
minadas.

Rio de Janeiro, 12 do dezembro de 1904.
—Por procuração, lula- Gdraud, Leclerc
Comp.

M 4.215— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Leite em pd e processo dara
fabricaçao do mesmo». Invençao de Jule.,
Maggi, domiciliado em Paris, Trança
Já é conhecido o meio de transformar em

estado do pó o leito e diversas outras sub-
stancias liquidas. O processo empregado
consisto, essencialmente .em provocar unia
rapida evaporação do leite ou outra sub-
stancia liquida ; o producto condensado as-
sim obtido se desseca facilmente e pôde ser
reduzido ao estado do pó.

Emprega-se geralmente, para 0530 fim,
apparellios conhecidos, compostos do rolos
fortemente aquecidos entre Os quaes o leite,
ou outra substitneia liquida, para transfor-
mar-se em pó é deitado em pequenas quan-
tidades ; devido á acção do ca l or elevado,
a agua evapora-se rapidamente ficando sobro
os rolos uma pollieula da substancia tra-
tada; esta pellicula que se remove por meio
de facas ou raspadores é depois facilmente
reduzida a pó.

Tratando-se o leito por este processo ob-
tem-se uni pó que que dissolvido depois
em agua, reconstituo o leito treco. A
emulsão, porém, não está completa cio-
ta-se que o leito assim obtido não é horno-
genio e que as matarias solidas fiuctuam na
massa liquida.

Para remover este inconveniente, occor-
reu a idéa do juntar ao leite diversas sub-
stanciais estranhas porém a addição destas
substancias modifica a constituição normal
do leite.

O objecto de minha invenção é um processo
permittindo obter um pó de leite.o qual, ulte-
riormente dissolvido em agua, apre5Ontará,
todas as qualidades de leite fresco, tanto ao
ponto de vista da composição quanto ao da
homogeneidade.

Sabe-so a ua existem appa.relhos destinado3
a fixar o leite ou outra substancia liquida
produzindo, sob pressão, uma mistura intima
das partes conscitutivas desta substancia e
laminando as unleculas das mesmas pela sua

passagem através de pequenos orincios con-
venientemente dispostos.

Si, antes da passagem do leito liquido no
apparellio destinado a dessecal-o e a tra.ns-
formal-o cru pó, co fixa, prévia e mecanica-
mente, este leite, por maio de apparelhas
ad hoc, obter-se-ha, como producto final, um
pó de leito que, dissolvido em asua, reconsti-
tu.rá uni leito liquido tendo todas a quali

-dades do leite fresco, isento do suba:sucias
estranhas e apresentando unia perfeita horno-
geneidado.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 0 , o processo, acima do ;anoto para obter
leite em pó, consistindo em fixal-o, mecani-
camente, por meio de apparelhos apropriados
antes do o passar nosapparelhos destinados a
transformal-o em pó ;

20, o producto assim obtido caracterizado
pelo facto que, dissolvido em agua, reconsti-
tuo uni leito liquida apresentando to las as
qualidades do leite fresco, isento de substan-
cias estranhas e tendo uma porfeita homoge-
neidade.

lato de Janeira, 25 do maio de 1901.—Como
procuradores, Jules Gdraltd, Leclerc et: Comp.

--
N. 4.210 — Armorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos, ti2 Reoublica dos Estalos Unidos do
Brazil para—Bomba de ar comprimido para
elevar agua a grande altura. Liv2n .N.70 de
Danvill IVilliant Starrett, domiciliado em
San Francisco,E'stados Unidos da America.
Consiste a invenção em uma pomba do ar

comprimido para elevar agua a grande al-
tura com uma pressão de ar comparativa-
mente fraca, realizando-se assim urna eco-
nomia na força do material e evitando o
disserilicio de energia devido a sua tiia,nsfor-
maçao em calor pesal,do.

A fig. 1 é unia vista de lado de urna fórma
do apparelho.

A fig. 2 é urna vista do lado, com partes
cortadas.

As figs. 3 e 4 são vistas semelhantes as
figs, 1 e 2, de uma modificação.

As fl.gs. 5 o 6 são secções horizontaes por
a-a, b-b da fig. 4, o a li;. 7 é uma secção
vertical do um apparelho para demonstra-
ção.

1, é um compro mor de ar, com embolo 2e
valvula de entrada 31.

Nas tIgs. 1 e 2, canos 3 conduzem deste
comsrassor á extremidades inferiores dos
receptores 4,CoMillimiCa,m10 COM o cano de as-
piração 5 cocando da descarga 9 pelos ramaes
G e 8,resulaslos por valvula de retençãO 7,10.

03 canos do ar comprimido 3 coin niun lemas
com os ramas 8 pelos canos curw sll, dota-
dos do valvulas de retenção 12.

Nas figs. 3 a 6. os canos do ar 3 commu-
nicam com um cano 13, situado dentro do
cano de descarga 14, por urna valvula 15
operada por urna aza 10, que ao move COM
o embolo, de maio a evacuar primeiro o
ar no cano 13 duranLe unia parte do curso do
embolo, interceptando depois a evacuação o
impei lindo o ar comprimido no cano 13. Este
cano communica, co um conducto 17, abrindo
em um cano 20 que desemboca em 21 no re-
ceptor. Valvulas do retenção 23, 24 regulam
os canos de a ipiiiação o de descarga 22, 14.
O conducto 17 abre directamente no cano 14
por um oriticio 30, fechado por urna val vala.

A fia. 7 mostra um apparelho de vidro
para demonstração, em que um cano de ar
comprimido 25 co inmunica em 20 e 27 com
um cairo de agua recurvado 28. Quando se
impelia ar na direcção das fechas, a pra •são
em 20 é maior do que em 27 o a agua sobe,
portanto, no ramal 26. Explica isto como o
ar comprimido pôde se expellir do cano do
ar comprimido e penetrar no cano do des-
carga pelos Ci.1109 11 ou pela valvula, 30,

sendo ao mesmo temdo a agua impollida, por
meio da:peito ar, pela valvula 7 ou a vai-
vula 23.

Quando se pára o cano 25 ontra 03 pontos
29 027, o ar não pado passar directamente no
ramal 26, havendo porém neste uma cota-
mia completa, do agua, expulsa do outro
ramal. Si 03 pontos 20 o 27 estiverem perto
uni do outro, essa cano 25 do diameteo do cano
233, &imanto o ar, o não a agua, poderá subir
no cano 26. Ajustando-se, portanto, o gráo
do liberdado da passa, sem do ar, o ar e a
agira existentes no cano 26 hão do aseunir
qualquer proporção desasado. E', por conse-
guinte p03SiVel elevar agua até a altura de
300 nitros com sete kilog-rainma; de pressão
de ar. Uma pressão de sete ki toeram tuas
contrabalança apenas o peso do uma columna,
de agua de 70 metros. Min ttindo-se. porém,
quantidade do ar sullicionte para que a pro-
porção do ar em relação á agua distribuida
no cano soa na razão do 232 a 70, uma
pressão de sete kilograininas ha de elevar a.
agu r. até a altura do 300 matros, pelo facta
de ter a contrabalançar sómento 70 metros
de agua. Para poder elevar agua até qual-
quer altura com qualquer pressão, basta por-
tanto dar aos orificios 11 ou 30 dimen-ões
suficientes para admittir no cano de des-
carga uma qu mudada da ar suficiente para
distribuir a agua em todo o comprimento do
cano do modo tal que o peso da agua ne,s0
cano, se formasse unia columna compacta,
não havia de superar a prassão de ar com-
primido.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

A bomba de ar comprimido para elevar
agua até a extremidade superior de um cano
cu. a altura excedia a de uma columna, com-
pacta de agua contrabalançando a pressão de
ar csmprimido, tendo o ramal de cano que
vai do cano de ar comprimido ao do descarga
da agua situado acima o perto da valvula do
retenção deste ultimo cano, o tendo o ramal
de cano mencionado um osi Cicio do dimensões
suficientes para distribuir o ar nela agua
existente no cano do descarga. do modo tal
que o peso da agua não supere a pressão de
ar comprimido: substancialmente como co
de screveu.

Rio da Janeiro, 19 de outubro de 1904.—
Por procuração, Jates G jraud,LCCICre Co2p.

ANNUNCIOS
Companhia Pecuarin,

Assembléa, geral extraorilinaria em 21 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio
da companhia, á rua Primoiro do Março
n. 35, 1 0 andar.

Ordem do dia :
Uma exposição feita pela directoria.
Rio do Janeiro, 12 do janeiro do 1005, —

Jacint/io Illugulltaes, presidente',	 (.

Imprensa Nacional.
Acham-se á voada na Thesouraria desta

repartição:
IZeformn, lEleitoral, de-

creto n. 1.260 do 15 de novem-
bro de 1901: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 $500

Instracções Para o
alistamento do elei-
tores na rtopublica,
decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro do 1904 	 	 $500
As vendfrs superiores a 100$ toem o abati-

mento do 15 0/s.
Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 19J5
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